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RELATORIO 



Dtmdo cuiuprimcnto ao preceito da lei, venlio apreseutar-vos o Reltítorio da 
repartujíío dos negocios estraugeiros, cuja direc<¿ao foi-me confiada por' Decreto 
de 28 de Janciro ultimo. • 


5üssa« especial do Brazil ao Paragnay. 


Pelo art. 4.° do accórdo dc 19 de Novembro do anno proximo passado, obrigou-se 
o governo imperial a cooperar eíficazmentc com a sua forqa moral, quaudo os alliados ' 
julgassem opportuno, para que a Rcpublica Argentina e o Estado Oriental círegassem 
a nra accordo amigavel com o Paraguay rcspeito dos tratados, defmitivos de paz, 
a que se refere o pacto de allian<;a*,do l.° de Maio de 1865. 

Para dar cumprimento a essa obriga^áo, coníiou o governo iraperial ao Sr. Barao » 
dc Araguaya uma missao espccial na Republica do Paraguay com o mesmo^ caracter 
dc onviado estraordinario e ministi'o plenipotenciario, em quc está' acrcditado junto 
á Republica Argcntina, 


i 



Sendo convenk-nte a prcBcxu;n clo plcnipotcnoiuno brazilciro em Assumpquo logo 
no conic<;o das jicgocia^ocs dc quc bc aclrn incmnbido junto ao govcrno do Pamgimy 
S. Ex. o Sr. brigadeiro gcne^al D ; Bartolomd Mitrc, o Sr. Barño de Araguaya, 
em cnmprimento das instmegocs que llie foram cxpcdidas, scguiu para o scu novo 
e tcmpornrio destino no dia 5 dc Abril ultimo. 


Tratodos de extradicSo. 

• 9 

9 

• 

Foram ratificados os tratados dc cxtradi^ao que o Iftipcrio celebrou com Portugal, 
Gran-Bretanha e It.^lia.. 

A troca das ratificafjoes do primeiro eüectuou-se em Lisbóa a 28 ,dc Mar<jo pro- 
ximo passado, e a do segnndo e terceiro nesta córte a 19 e 29 de Abrfl ultimo, 
sendo prpmulgados pelos Decretos ns. 5263 e 5264 de 19 do dito mez de Abril, 
c n. 5274 de 3 do corrente. 

Contimía pendcnte o tratado quc propoz a Bclgica. Scndo de pequena impor- 
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tancia as duviclas que ainda embara<;am a suá conclusao, crcio que em brcve ficará 
terminada a negocia<;ao. 


ConvencOes cousnlares. 


Ainda nao se póde dar comeQO ás negociacjóes para a celebrapfío dc conven<;oes 

consulares que substituam as que teem de ficar sem cffeito no dia 20 de Agosto do 

*: 

corrente anno. Por sua partc o govemo imperial aguarda os trabalhos que com- 
metteu á sec^ao dos Negocios Estrangeiros do consclbo de Estado para tratar deíiniti- 
vamentc com as na<joes que desejarem fazer tacs ajustes. 

0 governo francez aceitou a demmeia que o do Imperio fez da convcntjfío de 10 

de Dezclnbro de 1860, rccordando, porém, que, de conformidade com o que se aclia 

cstipulado no art l.° dos addicionaes *ao tratado de 8 de Janciro de 1826, os 

consules francczcs no Brazil, dcpois dc cxpirada aquella conven^ao, teem dc gozar 

de todos os privilegios concedidos aos consules da naqfío mais favorecida e ser tra- 

tados, a^todos os respeitos, segundo os principios da mais cxacta recipvocidade. 

* * 

Estc ministerio rcspondcu que terao clles o tratamento quc Ihcs competir em 
virtúdc daquclla cstipula<;ao. cuja cxisteiicl > íumca foi posta cm duvida. como se 



cvidcneia da loitura da coiTespondcncia quc tevc com a lega<jao dc Franqn, ante- 
riormento á colcbnvQao da convcnqáo consular, o nomeadamento no anno dc 1858, 

Aclia-so satisfnctoilamente tcrminada a neg'ocia^ao dc um accórdo consular cora 
a Gran-Brctanlia, do qual opportunamento vos díirci conliecimento. 

Entrega do producto liquido de salvados de embarca^Oes 

francezas naufragadas nas costas do Imperio. * 

« 

• 

Teve a soluijao que era de esperar a reclama<jao que a legaqáo imperial em Pariz 
dirigiu ao governo francez para que d’ora em diante seja cntregue aos interessados 
residentes no Imperio.o producto liquido dos salvados de emfiarcaqoes francezas 
naufragadas nas costas do Brazil. 

0 governo francez expediu instrucíjoes ncsse sentido aos seus consules; é, pois, 
de esperar que náo se reproduzam occuiTencias similbantes ás que se deram no 
llrranbáo, por motivo de recusar o vice-consul francez entregar ao agente da 
companhia brazileira de Paquctes a Yapor o producto liquido da venda do carváo 
salvado da barca franceza Henriette , naufragada naquelle porto. 

Ajustes postaes. 

Republica do Perú. 

Em 3 de Janeiro ultimo effectuou-se em Lima a troca das ratificaqoes da convenqáo 
postal, assignada nesta córte em 16.de Dezembro de 1871. 

Por Decreto n. 5265 de 19 de Abril foi promulgado aquelle acto internacional, 
que encontrareis entre os annexos deste Belatorio. 

Italia. 

Assignei com o Plenipotenciario da Italia uma convenqáo postal, cujas ratificaqoes 
tem de ser trocadas nesta córte. 

Imperio allemao. 

A lcgaqáo do Imperio allemuo propóz a celebraqáo de uma convenqáo para regular 
e facibtar a troca da correspondcncia entre 03 dois Estados, a qual ainda está pendente 
de negociaqáo, achando-se acoordcs os dois governos quanto ás prinóipaes bases. 

Conto poder brevemente dar-vos conhecimcnto dos termos desse ajuste postal. 





Limites. 

i • 

Dcmftrcaguo *oniro o Drnzil o o Pen't. 

Como sabeis, acliavam-se interrompidos os traballios da demarcatjao da fronteiru 
cntre o Impciio e a Republica do Pcni por motivos da prematura morte do Sr. Dr. 
D. Manuel Rcnand y Paz Soldan, que foi uma perda rauito scnsivel para a sciencia 
e os intercsscs reciprocos de sua patria c do Brazil. 

0 governo poruano nao se demorou em nomcar o commissaiio que tinba de 
substituir aquelle iHustre fiuado na commissao raixta de limites, recabindo sua esco- 
1L a no Sr. capitao de fragata D. Guilberme Black, que cbegou a Mtoáos em 8 de 
Marpo ultiano, seguindo no dia 11 para Iquitos a fim de activar a vinda do vapor em 
que tem'de acoinpanbax a commissao brazileba ao rio Ipá, 

Espera o govcrno imperial que nenbum embarapo virá aind.á entorpecer o an- 
damento dos trabalbos da demarcapao, que sao da maior conveniencia para os 
dois Estados. 


Demarcagao eníre o Brazil e o Paraguay. 


Os trabalbos da conunissao naixta demarcadpra dps limites entre o Imperio e a 
Republica do Paraguay teem progredido com a possivel rapidez. 

Aquella commissao acbava-se em Tacimi-pitá no dia 18 de Fcvereiro. 

Suscitou-se uma duvida quanto á direc^áo que deve ter a linba acima do passo 
da Bclla-Vista, onde o rio Apa divide-sc em dois brapos, dirigindo-se um para o 
norte e o outro para o sul. Espero que essa duvida tenba facil solupáo, á vista 
da letra do tratado de limites e da planta que estavam levantando os commissarios. 

r 

Coihraissao rakta brazilcira e paragnaya de liqnidapuo 

de reda(Bft0es. 


Esga commissáo, quc tcm de examinar c liquidar as re-clamapoes proyenieutes dos 

• • 

damnos e prejuizos .causados ás pessoas e cidadáos do Imperio d.urante a gueiya com 
o.Taragua-y, comepou a fuuecionar em Assumpgáo no dia 16 de Dezembro ullimo. 






Tcndo-se fixado no urt, 6.“ do trutado doíinitivo de paz o prazo dc dezoito mezcs 
para a apreBcnta<¡uo dc todn» ns reclamaíjoeB quc dovom Ber julgadas, a commifiBao 
ícz publicar ncsso scntido um cdital quc tcm sidojvopctidas vczea inscrido em jornaes 
dcsta córtc para conliccimento dos intcressados. 

Conveiiio sanitario. 

» 

0 governo imperial, anmúndo ao. convitc quc llie dirigiu o da Republica Oriental 

» 

do Urngnay, expediu plenos poderes ao seu’ ministro, o Sr. consclheiro Antonio Josó 
Duarte de Araujo Gondim, para celcbrar com os plenipotenciarios daquella Repu- 
blica c da Argentina c do Paraguay, que teem dc rcimir»se §m Montcviddo no 
dia 15 do conrente, uma conven<¡ao que regule o regbnen sanitario que deverá ser 
applicado’ em eada um dos Estados contractantes ás embarca<¡oes procedentes de 

3 

logares inficcionados ou suspeitos. , 

Fóram nomeadog para coadjuvar o plenipotenciario brazileiro naquella negociaqao 
os Srs. Drs. Francisco Marques dc Araujo Góes e José Igna.cio de Barrgs Pimentel, 
6 o Consul geyal Sr. Eduardo Carlos Cabrajl DescliampB. 

Estado Orieutal. 

} 

Baixa dada á brazileiros existéntes no exercito ,da Republica. , 

A legatjao do Brazil em Montevidóo reclamou' por diversas vezes do governo 
priental a entrega de desertores do exercito e da armada do Imperio, que se acbavam 
alistados no cxercito orxental, e contra o facto dc:»serem violentados ao serviqo das 
armas da Republica outros subjitps br^leiros. 

Apezar dessas repetidas reclamagoes, poucas foram as baixas dadas, e nao maior 
o numero dos deserfores appreliendid.os, aIlegand. 0 Tse sempx-e i$o .existjrem bíazilebos 
nas fileiras do exereito. Entretanto 90 foram ultimamente dispensados do serviqo 
militar, em virtude de uma wdem expedida pelo govorno oriental para que sc désse 
baixa a : tqdps.e,quaes.q:uer sqbditps dp Imperio«que se acliassem com.praga no exprcito. 

Essa ordem, que ,a»liás pao teve inteiiu cxecuqao, pois que nao comprebendeu 
a Luiz Antonio Franciseo Rios, cuja baixa foi requisitada e obtida. posteriormente 
pela legaqüo impcrial, deixou de ser acompankada de providencias adequadas para 
a captura c entrega dos desertores, dando-sc assim a impossibilidade- de que fóssem 
estes apprebendidos, 



0 


Contm csse íneto rcprcscntou a nossu lcgiufilo, reelamundo do govcrno da Rcpublica 
o cumprimonto do quc so aclia cstipulado no art. 7." do trafndo do cxtradiqao dc 12 
dc Outubro de 1851, i , 

Ctistigo corporal infligidó ao subdito l)razileiro Leocadio Paulo 

do Bonnemcúson. 

Alegaqao imperial em i\Iontevid¿o cumpriu a ordem, que llio»liavia sido expedida, 
afirn de insistir na responsabilidade criminal do coronel D. Grregorio Castro pelo 
aviltante castigo dc quc fóra victima, o subdito braziiciro Leocadio Paulo de 
Bonnemaison. • 

Tendo ficado sem resposta a nota quc ella dirigiu ao governo oriental sobre 
cstc assumpto, foi-llie detemiinado que reiterasse a reclania^aft. 

0 governo imperial nao perde de vista estc ncgocio. • 

« 

ReclainacOes Anglo Brazileiras. 

Nao se chegou ainda a um accórdo que ponha termo á liquida^ao das recla- 
maqoes de longa data existentes entre o Brazil e a Gran-Bretanlia, para cuja soluquo 
se estípulára a convenqao de 2 de Junho de 1858. Com vistas de celebral-o, muniu 
o govemo imperial o Sr. Barfio do Penedo dc.plenos poderes para entrar em nego- 
ciaijao com o ministro de S. M. Britannica, o Sr. Gfeorge Bucldey Mathew. 

Essa negociaquo infelizmente nao poude ficar terminada antes da partida do 
mcsmo Sr. Barao para o scu novo destino em Londres. 0 governo imperial, porém, 
empenha-se em concluir brevemente, esse importante negocio como <5 de seu devcr 
e espera chegar a tnn resultado satisfactorio. 

Secretaria ’de Estado. 

Sao feitos com louvavel regalaridade os trabalhos desta reparti^ao. 

Corpo diplomatico Brazileiro. 

í 

0 Sr. conselheiro Joaquim Maria Nascentes de Azambuja, enviado cxtraordinario e 
ministro plenipotenciario em AssnmpQao, veicf a esta córte para objecto de servÍQo. 

0 Sr. Baríto de Araguaya, enwado extraordinario e ministro plenipotenciario cra 
BuenóS-Ayrcs, foi encan*egado de uma missao cspecial na EepubL’ca do Paraguay. 

/Para substituir o Sr. Barao de Ourem, quc solicitou e obtevc demissao do cargo 



de envindo cxtrnordinnrio o niinistro plcnipoteneiario crn Londres, foi nomendo o 
Sr, Larño do Pencdo, qnc sc nclinvn cm disponibilidndc no mesmo caractor, 

0 secretnrio dc lcga<;ao, Sr. Joao Pereirn do Andrnda Junior, que estnva re- 
gcndo interinamcntc n lega^o em Londres, foi pa-omovido a encarregado de ne- 
gocios na Suissa, 

0 Sr. Joao Artliur de Souza Correa, addido de l a elasse, foi promovido a se- 
cretario da lega<;ao em Londres. > 

Parece-mc neccssario modilicar a lei quc organisou o corpo diplomatico brazi- 
leiro, nao só para melhor attcnder ás necessidadcs do servi^o publico, como á 
sorte dos seus cmpregados. 

Tambem carece de mqdiíica<jáo o decreto quc deu regulamento’ á dita lei e o 

que marcou o nuinero e catliegorias das lega<;oes. 

) 

i 

Corpo consnlar brazileiro. 
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Chamo vossa attemjáo para o projecto de lei organica do corpo eonsular bra- 
zileiro, de que trata o relatorio destá repartigao de Maio do anno proximo passado. 

Corpo diplomatico estrangeiro. 

0 Sr. brigadeiro general D. Bartolomé. Miti-e, enviado extraordinario e ministrc 
plenipoteneiario em missáo cspecial da Pepublica Argentina, retirou-se para Buenos- 
Ayres com o pessoal da missáo em 26 de Dezembro do anno passado, deixando 
acreditado como encarrcgado de negocios intermo o consul geral da mesma re- 
publica, Sr. D. Josó Maria Frias. 

0 Sr. Conde Koslcull, enviado extraordinarío e ministro plenipotenQÍario de S. 
M. o Imperador de Todas as Russias, ausentando-se temporaiiamente desta córte 
no gózo de uma lícenqa que solicitou do seu govemo, deixou o secretario de legaqáo, 
Sr. de Berends, cncaiTegado dos negocios da Russia no Imperio. 1 . 

0 Sr. Eduardo Anspacli, chamado a outro posto dipíomatico' entregou a Sua 
Magestadc o Imperador, no dia 3 do cqrrente, a carta régia que poe termo á 
sua missáo de ministro residente da Belgica nesta córtc. 

i * 

Aclia-se encaircgado dos negocios da lcga<;áo o Sr. Luiz Laureys, consul geral 
do mesmo rcino da Belgica nesta córte. 

Está acreditado no caractcr de cncarregado dc negocios jlnteriuo do Imperio 



d’Ansti'ui-líiingi’in, o oonsul g'cral Sr, Curlon' Guillvcrmo Gvokh, o quul pela vctiradn 
clo Sr, condc de Lvvdolf íicára cncarrcgado simplcsmcntc du parte admiuistrfttiva du 
lcgnifuo anstro-lmngara, neádo fta mesma occnsiao o Sr. Anspach mcumhido da 
represcntaqHO politica do dito Itnperio. 

Partc financeira. 

# • 

Aniovtizítcño dos cmprcslimos fcitos á Republica Argcutiua nos aunos 

dc 1851 c 1857. 

Foram recebidas , do govcrno argentino as prcstaQoes para pagamcnto dos cm- 
prestimo 3 de 1851 e 1857, vcncidas em 31 de DezcmW e31 de Mar^o ultimos. 

0 dcbito da Republica. provenieuie desses emprcstimos, iinporta acfualmente em 
149.067 pesos fortcs e cincoenta centesimos. 

Pagamento dos juros dos doís einprestimos feitos á Republica 

Argéníina em 1865 c 1866. 

Em 12 de Julho proximo faturo tem o govcrno argcntino de entregar ao do 
Brazil a quantia de 549.023 pesos fortes e 58 ccntesimos, de que trata 0 pro- 
.tocollo de 2 de Maio de 1870, juntamente com 0 juvo de 7 °/ 0 sobre aquella quan- 
tia, calculado de 12 de Junho de 1871 até 0 dia do pagatnento. 

Emprcstimos ícitos pelo Imperio á Republica Orientai do Uruguay. 

ar 

Pelo ultimo Relatorio tivestcs conhecÜbicnto da proposta feita pelo governo oriental 
para pagamento dos cmprcstimos e subsidios que a Republica obteve do Imperio 
e dos juros devidos, e bem assirn das condi<joes com que 0 governo imperial se 
achava disposto a aceital-a, 

Bem examinada a dita proposta, expcdivam-sc as instruc^oes necessarias ao nosso 
mínistro etñ Montevidáo para ulfimar a negociatplo. 0 governo oriental náo póde 
deixar de reconheccr quc temos sido bencvolos a esse respeito, e quo é tempo de 
comeqar a solver os seus empeuhos pecuniarios para com 0 Brazil. 

* 'Tendo sido neccssario organizarem-se novas tabellas da amortizaqáo e juros dos 
emprestimo3 e subsidios para attcndor a uina reclama^áo do govcrno da republica, 
foram feitas as quc se acivam publicadas nestc rclatorio. 
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Desnezus do oxei'cicio dc 1872—1873. 

i 1 

t 

Como so vo do bnlanccle pnbHcatlo no annexo n. 2, as despczas do actual 
exercieio í'manccivo, eonliccidas e rtalizadas ató o dia 9 dc Abril nltimo, montavam 
á (pumtiu de G4d:402$25(i. 

Nao se póde calcmlar dcsde já a importancia da dcspcza total do ministerio 
(lurante o mesmo exercicio, porquc tlepepde seu maior 011 mcnor algarismo de 
circumstancias que náo podeiu ser prcvislas, e tambcm dos gastos tla conmiíssao 
dc dcmarcaqáo dc liniitcs com o Paraguay, qnc tcin tle sev mui avultados. 

* -i 


OiTamculo pura o anno íinanceiro dc 187-4—1875. 


No projccto tlc orcamcnto para o anno íinancciro dc 1874—1875, calculam-se 
as dcspczas do ministcrio a mcu cargo, na quantia tlc l.G17:0Gl¿GGG, como se 
aclia dcmonsirado no Anuexo n. 2 . 


Augustos c Dignissimos Bcniiorcs Rcprescntanks da Na<jáo, tlar-vos-liei prouipfa- 
meníe quacsqucr outros csclarccimcntos tlc quc carcccrdcs para mais perfeito co- 
nbccimento dos ncgocios quc eorrcm por csta raparti<;áo. 

líio dc Janciro, cm 15 dc álaio dc 1873. 

Viscondo de Caravellas. 


r. 
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TRATADOS DE EXTRADigAO 


» 


• N. 1. 

> > 

• Istréto 1 5273 íe 19 ts AM ie 1873. 

j 
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Promulga o Tratado dc Extradlfáo cclcbrado cm 10 dc Junlio dc 1872 entrc o Brazil c Portagal, 

I 


Havendo-se concluido c assignado nesla córte, em dez de Junho do anno pro- 
ximo passado enlre o Brazil e Portugal, um tratado regulando a entrega reciproca 
de criminosos ; e lendo sido esses actos mutuamente ralificados, trocando-se as 
respectivas ratificacoes em Lisboa, aos vinte oilo dias do mez de Mar<jo do corrente 
anno:—Heipor bem mandar que o dito tratado seja observado e cumprido tao 
inteiramente como nelle se contém. 

0 Viscondc de Garavellas, do meu conselho e do de Estado ; senador do Imperio, 
ministro e secretario de Estado dos negocios estrangeiros, assim o lenha entendido 
e faga executar, expedindo os despachos necessarios. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 19 de Abril de ntíl oitocenlos setenta e tres, quin- 
quagesimo segundo da Indepcndencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 


V ISCOKDE DE CmVELLAS. , 
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' ' N. 2. 

( 

Trataio fle estraflifao tslre o- Brazli e Portnpl. 

« 

Sua Magestade o tmperador do Brazil c Sua Magestade El-Rei de Porlugal e 
dos Algarves, animados igualmente do ilescjo dc lornar exlensivas a oulros crimos 
as disposÍQoes sobrc cxtradigao da eonvengáo conclujda enlre as duas Allas Partes 
contraclantes a doze de Janeiro de mil oitocentos cincoenta e cinco, resolveram, 
dc commum aceórdo, celebrar um tratado especial enomearam paraeste fim seus 
plenipotcnciarios, asaber: 

Sua Magestade o Impcrador do Brazil S. Ex. o Sr. Manoel Franciseo Corrcia, 
do seu consclho, cavalleiro da ordem de Nosso Senhor Jesus Chrislo, bacharcl 
formado em sciencias sociaes e juridicas, ministro e secrelario d’Eslado dos nc- 
gocios estrangeiros, etc., elc., elc. 

Sua Magestade El-Rei de Portugal e dos Algarves a S. Ex. o Sr. Mathias de 
Carvalho e Vasconcellos, do seu conselho, commendador da ordem de Chrisío e 
da anliga nobilissima e esclarecida ordcm de Sao Thiago do merilo scientifico, 
litlerario e arlisco, gran-eruz da ordem cla Rosa do Brazil e da de Leopoldo da 
Belgica, ministro e secretario de Estado honorario, Seu enviado extraordinario. e 
minisíro plenipotcnciario junlo de Sua Magestade o Imperador do Brazii, eíc., 
elc., elc. 

Os quaes, depois de haverem communicado reciprocamente seus plenos pode- 
res, achados em boa e devida fórma, convícram nos artigos seguinles: 

Artigo l.° 

• 

0 governo brazileiro e o governo portuguez obrigam-se pelo presente tralado á 
reciproca entrega (salva a excepcao dos proprios subditos) de todos os individuos 
refugiados de Portugal, ilhas adjaccntes e provincias ultramarinas, no Brazil, e dos 
refugiados deste Imperio em Portugal, ilhas adjacenles e provincias ultramarinas, 
pronuncíados ou condemnados pelos tribunaes daquella das duas nagoes em que 
devam ser punidos eomo auíores ou complices de qualquer dos crimes declarados 
no artigo 5.° 

§ unico.—Sao comprehendidos na excep^Io deste artigo os individuos que se 
tiverem naluralizado cm qualquer dos dous paizes antes da perpetra^ao do crime. 

Artigo 2.° 

’A extradifao vcrifiear-sc-ha em virlude de instancia dos governos e por via di- 
plomatlca. 


r 
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Aiitigo 3." 

Quando o pronunciado ou condcmnado fór eslrangciro nos dous Eslados con- 
Iraclanlcs, o governo que deve conccdcr a exfrodicuo informará o do paiz a que 
perícncc o individuo rcclamado, do pcdido de exlradigao, e, si csle ullimo governo 
rcclamar o culpado, para o mandar Julgar cm seus Iribunaes, o governo que livcr 
rcccbido a instancifj. de exlradigáo podera, a seu arbitrio, enlregal-o ao Eslado em 
cujo tcrritorio commelteu o dcliclo ou áquelle de quem o pronunciado ou condem'na- 
do fór subdilo, 

« 

I 

• Artigo 4.° 

Si o pronunciado ou condemnado, cuja extradigáo fór pedida»em conformidade 
do presenle tralado, pór uma das Fartes contractanles, fór igualmente rcclamado 
por oulro-ou oulrosgovcrnos, em virlude de crimes commeltidos em scus respectivos 
tcrritorios, será elle enlreguc ao govcrno cuja instanciahouversido primciro aprcscn- 
tada ou tivcr data mais antiga, quando as aprescnlagóes forcm simullañeas. 

9 

Artigo b.° 

A extradigáo deverá realizar-se a respeito dos individuos pronunciados ou con- 
demnados como autores oucomplices dos crimcs seguintcs: 

1. ü Ilomicidio volunlario consummado ou frustrado, comprehendendoo parri- 
cidio, o envenenamento e o infanlicidio. 

2. ° A tenlativa de qualquer dos crimes especificados no preccdente número. 

3. ° Ferimentos volunlarios de que resultar a morte sem intengáo de a dar, pri- 
vagáo ou dcstruiguo, cortamenlo ou mutilagáo e» inhabililagao de algum membro 
ou orgáo do corpo, deformidade, grave incommodo de saude, enfermidade e in- 
capacidade ou inhabililagáo de trabalhar por mais de trinla dias. 

4. ° Estupro, rapto e qualqucr outro^ attenlado ao pudor, uma vez que se déa 
circumstancia de violencia. 

5. ° Usurpagáo do cstado civil; polygamia e matrimonio supposto. 

6. ° Occullagáo, sublracgáo cu snbstiluigáo de menores; reducgáo de pessoa livre 
á escravidáo. 

7. ° Roubo. - 

8. ° Fogo posto, incendio voluntario; damno nos caminhos de ferro de que re- 
sulte ou possa resultar perigo de vida. 

9. ° Peculalo ou malversagáo de dlnheiros publicos, estellionato, abuso de con- 
fianga ou subtracgáo de dinhciros, fundos, documenlos e quaesqucr titulos de 
propriedade publica ou particular por pessoas a cuja guarda estejam confiados 
ou que sejam associadas ou empregadas no estabclecimenlo em que o crime fór 
commetlido. 

10. ° Fabrico. importagáo, vcnda c uso dc instrumcnfos com o fim de fazer 

« 
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mooda 1‘alsa, apoliccsou quaesqucr oulros lilulos ilcdivida publica, nolas tlo bancos 
ou quaosquor papcis dos quo circulani como sc fósscm mocda, falsilicagfto dc di- 
plomas e documcntos oíficiacs, scllos, cslampillias do corrcio, carimbos, cunhos 
c quacsqucr oulros scllos do Estado; uso, iinportagao e vcnda desscs objcctos 
.falsificados; falsificagfto de esci'ipíuras publicas ou particularcs, Iclras dc cambio 
c outt'os títulos dc commercio c uso dosscs papeis falsilicados. 

11. ° Quebra fraudulenla. 

12. ° Teslemunho falso ou pcrjurio cm maleria criminal. • 

13. ° Daralaria c pirafaria, comprehendido o faclo dc alguem apossar-sc do navio 
de cuja equipagem fizer parte, por mcio de fraude ou violenciá conlra o capilao 
ou quem o substituir; abandono da cmharcagfto íora dos casos previstos na lei. 

§ l.° iVfto se concedcrá a extradigao cm ncnhuin caso, quando ao delicto con- 
summado ou frustisado' só corresponder a pcna corrcccional, scgundo os princi- 
pios geraes da IcgisLagÜo penal vigente em qualqucr clos dous paizes. # 

§ 2.° Os individuos pronunciados ou condemnados por crimes aos quaes. con- 
í’ormc a lcgislacao da nacao reclamante, corresponder a pena de morte, sómentc 
teráo entrcgues com a clausula de quc essa pena Ilies será commulada. 

Artigo 6.° 

Em caso algum se concederá a cxtradigáo por crimes politicos ou por faclos 
conncxos com elles. 

Káo se repulará crime politico, nem facfo connexo com elle, o aüentado conlra 
os soberanos dos dois Estados, quando este consliluir os deliclüs consummad os 
ou fruslrados dc homicidio c envenenamcnto voluntario, salva porém a restric- 
gáo do § 2° do artigo 5°. 

t 

*Ahtjgo 7.° 

Os individuos, cuja cxtradigao^.houver sido concedida, náo poderao ser jul- 
gados ou punidos por crimes poliíieos anleriorcs á exlradigáo, nem por faclos con- 
nexos com ellcs, nem por outro qualquer crime anlerior distinclo do que mo- 
tivar a cxtradigáo, salvo si fór dos dcclarados no arligo 5° e liver sido perpc- 
trado posteriormenle á celebracáo desfe tratado. 

, áhtigo 8.° 

< 

Á cxtradigao náo shrá concedida quando, segundo a lei do paiz em que o 
réo esfcivcr refugiado, sc achar prescripta a pcna ou accáo criminal. 

Aiitigo 9.° 

Para*a cxtradigáo scr concedida é indispcnsavel a apresenlagáo de um tras- 
lado do despacho de pronuncia ou da sentenga condemnatoria, oxtrahido dos autos 
em’conformidade com as leis do Estado reclamante. 
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lísles documcnlos serao acompanhados, scmprc quc l'ór possivel, dos signaes 

pessoacs do rco c dc todas as indicagoes apropriadas ao rcconhccimenlo dc sua 
idenlidadc. 


Autigo i0.° „ 

Serao scmprc enlrcgucs os objcctos subtrahidos ou encontrados cm podcr dos 
rcos, os inslrumenlos c utcnsilios dc que se tivercm servido para a perpelraQao 
do crime, e qualquer outra prova de convicguo, qucr sc realizc a cxtradigao, qucr 
csta nao chegue a efíectuar-sc por morlc ou fugado culpado. Ficam, todavia, resal- 
vados os direitos de lerceiro sobre os mcncionados objeclos, os quaes serao devol- 
vidos, sem despeza alguma, depois dc ierminado o processo. 

Artigo ll.° ' 

» 

i 

As despczas com a prisao, cuslodia, suslento e iransporte dos indivi.duos cuja 
exlradigao fór concedida, assim como os gastos com a remessa dos objectos es- 
pecificados no prccedenlc artigo, ficarao a cargo dos dois governos nos limilcs 
dos séus rcspecliros territorios. 

As despezas, poróm, com a manutengao c transporte por mar enlre os dois 
Eslados correrao por conta daquellc que reclamar a extradigao. 

Artigo 12." 

Os individuos reclamados, que sc acharcm em procésso por crimes commct- 
tidos no paiz em que se refugiaram, nao scrSo entregues sinao depois do jul- 
gamento defmitivo, e no caso dc condemna$3o, depois dc cumprida a pena que 
lhes fór imposfa. 

Os que se acharem condemnados por crimes pcrpelrados no paiz em que se 
refugiaram, só serao entregues depois de cumprida a pena. 

9 

Autigo 13.° 

A extradiqao nao íicará suspensa por impedir o cumprimento de obrigagóes 
contrahidas pelo individuo reclamado, eom pessoas parliculares •, eslas, poróm, . 
poderao sustentar seus direilos perantc as auloridadcs compelenles. „ 

% 

Autigo *14.° 

t 

Nos casos urgcntes cada uin dos dous governos, firmando-se cm sentcnga con- 
demnatoria, despacho de pronuncia oú mandado de prisfio expedido eonlra o réo, 
poderá, pelo lelegrapho ou por qualquer outro meio, pedir c alcangar >ív prisao 
do condemnado, ou accusadocom a condigüo dc apresenlar com a possÍYcl brcvi- 
dadc os documentos invocados na inslancia. 
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AllTlGO 15," 

Sí tlenlro do prazo dc tros mozcs, contados do dia cm quc o condcmnado 
ou pronunciado fór posto d ‘dispósigüo do agcnte diplomalico, cste nfio o livcr 
remcllido para o Estado rcclampnto, dar-se-ha libcrdade ao dito condcmnado 
ou pronunciado, quc nfio podcra' scr de novo preso pclo mesmo molivo. 

Neste caso as dcspezas correrao por conta'do governo quo dirigiu a instancia. 

, Ahtigo 16.“ 

Quando no seguimento de uma causa crimc em um dos dois Estados se lorriar 
necessario o depoimento de teslcmunhas residenles no outro, será enviada para 
esse fim, por via diplomatica, carta de inquiriijuo, a qual será cumprida obser- 
vando-se as leis .do Estado onde as testeraunhas fórem inqueridas. 

Os dous governos renunciam a qualquer indemnizaQaó pelas despezas prove- 
nientes de cumprimento dessas deprecadas. . 

Artigo 17.° 

A extradigáo dos réos do crime de falsificagao de mocda e papeis de credito 
com curso legal nos dois paizes, conlinuará a ser regulada pela convengáo con- 
cluida em Lisboa a doze de Janeiro de mil oitocentos cincoenla e cinco, a qual 
é independente deste tratado. 


Artigo 18.° 

0 presente tratado terá vigor por cinco annos, contados do dia da troca das 
ratilicagoes, e continuará a subsistir passado este prazo, emquanto um dos dois 
governos náo declarar, com antecipacáo de u:n anno, que renuncía a elle. 

Será ratificado e as ratificagoes trocadas em Lisboa no mais curto prazo possivel- 

Em fé do que nós plenipoteneiarios de Sua Magestade o Imperador do Brazil 
e de Sua Magestade El-Rei de PoríugaL e dos Algarves assignámos o presente 
tratado em duplicado e o sellámos com os nossos sellos. 

Feito no Rio de Janeiro aos dez dias do mez de Junho do anno do Nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Chrislo de mil oiíocentos selenta e dous. 


(L. S.) Manoel F ancisco Correia. 

(L. S.) Matiiias de Carvalho e Vascoxcellos. 
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N. 3. 

* « 

Decreto i 5274 ie 19 ie AM ie M 


Promulga o Tratado de E^tradlQiio celcbrado ein 13 de Kovembro de 1872 cntrc o Brazil e a Gran-Brctanlia, 


Havendo-so concluido c assignado nesta.corle, em treze de Noverübro do anno 
proximo passado, um Iralado entre o Brazil e o reino unido da Gran-Bretanha e 
Irlanda, para a entrega reciproca de criminosos•, e tendo sido esses actos mulua- 
mente ratiíicados, trocando-se as respeclivas ralificagtjes, 'lanTbem nesta córte, 
aos dezenove dbus do corrente mez de Abril: Ilei por bem mandar que o dito 
tratado sej<i observado e cumprido lao inteiramenle como nelle se contém. 

0 Yisconde de Caravellas, do meu conselho e do d’Eslado, senador do* Imperio, 
ministro e secretario de Estado dos negocios eslrangeiros, assim o tenha enlendido 
e faga executar, eípedindo os despachos necessarios. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 19 de Abril de mil oitocentos setenta e tres, 
quinquagesimo segundo da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de S. M. o Imperador. 


VlSCONDE DE CaRAVELUS. ' 

i» 


N. 4. " 

* 

Tratalo ie extraiigao entre o Brazii e a firaE-Bretaii 


Nós, D. Pedro II, por gra$a de Deos e unanime acclamagao dos povos, 'Impe- 
rador Gonslitucional e Defensor Perf l etuo do,Brazil, etc. 

Fazemos saber a todos os que a presente carta de confirmagao, approvagao e 
ratificagao vircm, quc aos treze dias do mez de Novembro de mil oitocentos e 
setenla e dois, concluiu-se e assignou-se nesta córle do Rio de Jane.irOj entre Nós 
e Sua Mageslade a Rainha do reino unido da Gran-Bretanha e Irlanda, pelos res- 
pectivos plenipotenciarios, munidos dos competentes plenos poderes, um tralado 
de extradigao de criminosos do teor seguinte: 
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Sua Magesladc o Impevndor <lo Brazil 
e Sun Magcsladc a Rninlia do rcino unido 
da Gran-Crclanlia c Irlandn, julgando 
convonicnío, com o íim dc mclliorar a 
adminislrngao da jusligu e prcvcnir cri- 
mes dcntro dc scus rcspcctivos tcrrilorios 
e jurisdicQocs, quc as pcssoas accusadas 
ou conviclas dos crimcs abaixo enume- 
rados, rcfugiados do alcancc da justiga, 
sejam reciprocamcnte cnlregucs mcdiantc 
ccrlas eircumslancias, rcsolverain no- 
mear seus plenipofenciarios para a cele- 
bragao de um tratado com csse objeclo, 
a saber: 

Sua Magestade o Impcrador do Brazil, 
o Marquez de S. Vieente, consclheiro 
de Eslado, dignitario da ordem da Rosa, 
senador c grande do Imperio, e 

SuaMagestadc aRainba do reino unido 
da Gran-Bretanha e Irlanda, oSr. Gcorge 
Buckley Malhew, cavallciro da muílo 
honrada ordem do Banho, seu enviado 
exlraordinarioeminisfroplenipotcneiario 
junto dc Sua Magcslade o Impcrador do 
Brazil. 

Os quaes depois de tercm communi- 
cado seus respectivos plenos p^oderes, 
achados em boa e devida fórma ajustaram 
c accordaram nos seguintcs artigos: 

Autigo l.° 

As Allas Partes conlractantes se obri- 
gam a cntregar reciproeamcnte os indi— 
viduos que, sendo aecusados 011 conviclos 
de ter commetíido erime no ícrrilorio de 
uma dellas, fórem encontrados no terri- 
tori.o da outra, mediante as circumslan- 
cias e condigóes que sao cstabclecidas no 
preseníe tralado. 


IIis Majesly Tlic Emperor of Brazil 
and Ilcr Majcsly Thc Quccn of llie Uni- 
led Kingdom of Grcal Brilain nnd Ire- 
Iand, liaving judgcd il cxpcdicnl witb 
a vicw to llic bcllcr adminislralion of 
juslice and lo tbe prcvcnlion of crime 
wilbin llieir respcclive lcrritories and 
jurisdiclions llial pcrsons accused or 
conviclcd of llie criincs bercinaftcr enu- 
merated beirig fugilivcs from justicc 
sbould under ccrlain circumstanees bc 
reciprocally delivered up, bavc resolved 
to name their Plenipotcntiaries for Ihe 
celebralion of a Trealy for tbis purposc, 
that is to say : . 

II is Majcsly Tbc Emperor oí*Brazil the 
Marquis of St. Viccntc, a Counscllor of 
Slate, Dignitary of theOrder of the Rosc, 
Scnalor and G-randeé of thc Empire, 
and 

Her Majesty Tbe Queen of Ihe United 
Kingdom of Grcat Britain and Ireland 
Gcorgc Bucklev Matbcw Esquire, Compa- 
nion of tbe most llonorable Orcler of Ibe 
Bath, Hcr Envov Extraordinary and Mi- 
nister Plenipolentiary lo llis MajcstyThc 
Emperor of Brazil. 

AVbo having communicatcd to eacli 
othcr llicir respective full powers, found 
in good order and duc form lrnve agrecd 
upon and concluded thc following arli- 
cles. 

Article 1. 

The Iligb Conlracting Parlies engagc 
to delivcr up reciproeally tbose persons 
who bcing accused or eonvicled of ha- 
ving commitled crime in tbe lerritory of 
the one Party shall bc found witbin thc 
lerrilory of othcr undcr tbe circunslan- 
ces and conditions tbal arc laid down in 
the present Trealy. 



Aivrifio 2.° 


Aiiticle 2. 


Os crimes pelos quacs sc devcrá con- 
ceder a cxlradigáo sam os seguinlcs: 

1. ° Ilomicidio,sujeilo ápcnademoríe, 
«murdcr» c tentaliva dcllc. 

2. ° Iíomicidio, «manslaughler». • 

3. ° Fabricagáo illcgal, conliaíacgáo ou 
falsificaQáo dc mocda: cmillir ou inlro- 
duzir na circuIaQáo moeda conlrafcila ou 
falsificada. 

4. ° 0 crime de falsidade ou ímita$áo, 
conlrafacQáo ou falsificagáo de qualquer 
documenlo ou papcl, coqaprehendendo-se 
os crimes designados na lei criminal do 
Brazil de Imilacao, contrafacgáo ou falsi- 
ficaQáo de papel-moeda, notas dos ban- 
cos, ou oulros titulos publicos ou parli- 
culares, assim como o uso premedilado 
ou introducgáo na circulagáo de quaes- 
quer papeis imiíados, conlrafeitos ou fal- 
sificados. 

5. ° Subtracgáo ou extravio de dinhei- 
ros ou valores publicos ou particulares 
com abuso da confianga. 

6. ° Artificios ou pretcxtos falsos ou 
fraudulenlos para acquisigáo de dinhei- 
ros ou valoros de outrem, 

7. ° Crimes de bancarrota sujeitos ao 

processo criminal, na fórma das leís que 
lhes sam applicaveis. ' 

8. ° Malvcrsagao ou fraude commettída 
por dcposilario, banqueiro, agenle, cor- 
rctor, curador, director, membro ou 
empregado de alguma companhia, con- 
siderada crime por leí cm yigor. 

9. ° Dcfloragao ou violagáo «rape» por 
violencia ou ameagas. 

10. ° Rapto violenlo. 

H.° Subtracgáo de erianga. 

12.° Arrombamento dc casa com o 
fim de roubar ou para commcflcr oulro 
crime. 


The crimcs for which the Exlradílion 
shall fee grantcd are thc following: 

1. Myrdcr or attempt to murder, 

2. Manslaughter, 

3. Illegal fabricalion, counterfeiting 
or falsification ultcring or bringing into 

circulation counterfcit or falsificd money. 

♦ 

• 

4. Forgery or imitalion, counterfei- 
tlng or falsification, of any document 
(or paper comprisihg the crimes designa- 
ted in the criminal Code of Brazil as 
imitalion, counterfeiting or falsificalion 
of paper money, notes of banks* or other 
securities public or private, as well as 
the intentional uss or the bringing into 
circulation of anypapers imilaíed, coun- 
terfeited or falsified). 

5. The purloining or embezzlement, 
of moneys or eífects public or private 
by abuse of confidence. 

6. Frauds or false or fraudulent jfre - 
tences (p obtain moneys or effecls from 
onothcr. 

7. Bankruptcics subject to criminal 
prosecíftion according lo the laws appli- 
cable thereinto. 

8. Malversation or fraud coinmitted 

by a baiíee, banker, agcnt, factor, trus- 
íee or Direclor or member or oflieer of 
any company made criminal by any Iaw 
in force. • 

•9 Rapc by force or ihreats. 

10. Abduction. 

11. Child stealing. 

12. ílouse breaking wilh intent lo 
slcal or to commit oílicr crimes. 



13. ° Crimcs rcsultantes do inccndio 
voluntario dc unia casa ou dc cdificios 
conncxos com ella, em prcjuizo dc oulrcm, 

* i * 

14. ° Roubo. 

ib.° Piralaría, scgundo o díreilo das 
gentes. 

16. ° Dcstruigao dc navio no alto mar 
ou facto de mcltél-o a pique ou lentaliva 
de laes aclos. 

i 

17. ° Crimes resultantes de assalto a 
bordo de um navio no alto mar, com 
intenqiio de causar a morle ou graves 
offensas physicas. 

18. ° Crimes resultanles da rcvolta por 
duasou jmais pessoas de bordo de um 
navio em allo mar conlra a autoridade do 
capitao. 

19. p A extradÍQao ferá tambem logar 
por complicidade em algum dos crimes 
acima declarados, uma vez que tal com- 
plicidade sejapunivel pelas leis de ambos 
os Eslados das Altas Partes contractantes. 

' Artigo 3.° 

Nenhum subdilo brazileiro será entre- 
guc pelo governo ou autoridade do Brazil 
ao governo oú auloridadedo reins*unido 
e sirnilhantemenfe nenhum subdito bri- 
tannico será enlregue pelo governo ou 
auloridade do reino unido ao governo ou 
autoridade do Imperio. 


Entrefanto si o refugiado no territorío 
da outra Alla Parle contractante ahi se 
tivesse naluralizado dcpois da perpetra- 
gao do crirne, lal naturalizagao náo ser- 
YÍrá cLe. obstaculo á exlradigáo segundo 
as estipulagoes deste tratado. 


13. Crimcs rcsulling from thc act of 
wilfully sefling firc to a houso ov fo Lil- 
dings connccted therewilh lo Ihe prnju- 
dice of anothcr. 

II. Bobhery with violenco. 

15. Piracy according to thc law of 
nalions. 

16. Sinking or destroying a vessel on 
the higii seas, or tbe atlempt to perpe- 
trale such aets. 

17. Crjmes arising from assault on 
board a ship on the high seas, wilh in- 
lent to cause death or grievous bodily 
injuries. 

18. Crimes arising from thfe revolt of 
Iwo or more persons on board a ship 
on the high seas, against the aulhorily 
of Ihe captain. 

19. Exlradition willalso take place for 
participation in any of the above named 
crimes provided that such parlicipalion 
shall be punlshable by Ibe laws of both 
the Slates of the High Conlracting Pówers. 

AnTicLE 3. 

No Brasilian subject shall be delive- 
red up by the Governinent or autho- 
rities of the Empire to the Government 
er aulhorilíes of the United Kingdom, 
and in like manner no Brilish subject 
shall be delivered up by Ihe Govern- 
ment or aulhorilies of the United King- 
dom lo the Government or authorilies.of 
Ihe Empire. 

If however the person who has laken 
refuge in territory of the other Hlgh 
coñtracting Party shall haye become na- 
turalised there such naturalisalion shall 
not be an obsíacle ío his exíradition 
according to Ihe slipulalions oi this 
Trealy. 
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Artigo 4'.° 

A cxlradÍQuo nuo lcrá Iogar si o indi- 
viduo rcclamado já tivcr sido processado 
e absolvido ou punido, ou si cslivcr sendo 
procossado peloymesmo crime pclo qual 
sc pede a cxl/adÍQuo. Si esliver scndo 
processado por outro qualquer crimc, a 
sua cxtradÍQao será demorada alé á con- 
clusao do processo e cumprimenlo da 
pcna, quando lhe tenha sido imposla. 

Artigo 5.° 

4 

• 

A cxtradÍQad náo terá lambem logar 
si, depois’da perpelragao do crimeouda 
instauraQao do processo criminal ou da 
sentengacondemnajoria, tivero refugiado 
adquirido por meio da prescripQao, sc-r 
gundo as leis do paiz ao qual se fez o 
pedido, a isenQuo da accusagao ou da 
punigao. 


AiiTiaE 4. 

Thc cxlradition shatl not takc place 
if (hc'pcrsen clairncd has alrcady becn 
tried and acquilted, or punishcd, or if he 
is under trial, for the same crime for 
which exlradition is asked. If hc should 
be under trial for any other crime his 

extradition shall be deferred until the 

« 

conclusion of the trial and the fulíill- 
ment of the punishment, whensuch may 
have been awarded. 

Article» b. 

The extradition shall also not take place 
if, after the perpetration of the crime, or 
the institulion of the penal prosecqtion, or 
the conviclion thereon, the rcfugce shall 
have acquired exemption from prosecu- 
lion, orpunishment, by lapse oftime, ac- 
cording to the laws of the stale appea- 
ied lo. 


Artigo 6.° 

0 reclamado nao será entregue por 
crimes de caracter polilico e quando for 
cnlregucpor oulros fundameutos, nao po- 
derá ser punido por crimes polilicosan- 
teriores. 

¡Nño será tambem enlregue si elle evi- 
denlemente provar que a requisigáo é 
feila com o fim de processal-o ou punil-o 
por crime politico. 

Artigo 7.° 

0 individuo enlregue náo poderá ser 
conservado preso ou submeltido a pró- 
cesso no Estado ao qual se fcz a cnlrega, 
por outro crime, oucra virlude deoulras 
causas, que náo sejam aquellas pelas 
quacs se concedeu a exlradÍQáo. 


Arhcle 6. 

The person claimed shall noi 6e de- 
livered up for crimes of a polílical clia- 
racter, and when he shall have been 
delivered up on olher grounds he shall 
not be^punished for anlerior political 
crimes. He shall noí, moreover, be de- 
livered up if he can clearly prove ihal 
the requisition is made wilh the object 
of trying him, or of punishing him, for 
a political crimc. 

Article 7. * 

A person surrendered ’cannot be kept 
in prison, orbrought to trial, in the stale 
to which the surrender is made, for any 
olher crime or on account ofanyolher 
malters, than those for which the extra- 
dition has been granted. This statement 
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Esla eslipulaguo nao é npplicavel aos 
crimcs commellidos depois da cxlra- 
dic.no, 

1 «, 9 

Aiitigo 8. fl 

f 

Si o indíviduo, cuja exlradicao uma 
das Allas Paries conlracíanlcs podir, fór 
¡gualmcnlcreclamado por oulro ou outros 
govcrnos, em conscqucncia dc crimcs 
commelüdos nos scus rcspccüvos lerri- 
lorios, obscrvar-sc-ha o scguinle: 

Si fór subdito A.Ila Partc contra- 
ctante que o reclamar, a entrega será 
feila a ella. Si nao fór, a oulra Alla Parte 
.contraclante (crá afaculdadede enlregal-o 
ao govcrfto reelamanlc quc, no caso dado, 
Ihe parcga que deve ter a preferencia. 


is nol applicahlc lo crimcs committod 
nflcr thc cxlradilion, 

Article 8. 

If thc pcrson wiiosc cxlradilion is 
dcmanded by onc of thc Iligli Conlraeling 
Parlics, shall be also, claimed hy ono or 
more other govcrnments, on accounl of 
crimes committed in their rcspccüvc 
terrilories thc following rule shalí be 
observed.* 

If he shall be a subjcct of the Higli 
Conlracting Parlf who claims him, thc 
surrender shall be made *lo it. # If ho bc 
not so, the olher High Conlraeíing Party 
shall have the power of delivering liirn 
up lo the reclaiming govcrnment, which 
in thc case in question may appear to bc 
the best entilied lo thc preference. 


Autigo 9.° 

Á rcquisi$uo para a exíradi$ao scrá 
fcitu por intermcdio dos respeclivos agen- 
tcs diplomaticos das Allas Partes conlrac- 
tantes. 

Si ella refcrir-sc a um individuo só- 
mente accusado, deveráscracompanhada 
do mandado de prisao expedido pela au- 
toridade competenle do Estado que a 
solicitar; edeprovasque, segundo aslcis 
do logar, onde o accusado fór cncontra- 
do, jusliücasscm a captura quando o 
crimcjfósse ahi commettido. 

Si a exlradicao referir-sc a um indivi- 
duo já scnlcnciado, o pcdido devcrá ser 
acompanhado do traslado da sentcnga 
condemnatoria, cxpcdida conlra clle pelo 
tribunal compelente do Estado que üzcr 
a requisigao. 

A rcclamagao nao póde, porcm ser 


Article 9. 

A requisition for exlradilion shall be 
made through the respeclive diplomatic 
agents of the Iligh Contracling powers. 

When it relates lo a person accused 
only, it must bc aceompanied bv the 
Varranl of arrest, issued by the competenl 
authority of the state applying for it, 
and by such evidencc as according lo 
the laws of the place where Ihe accused, 
is found, would justify the arrest if the 
crime was there committed, 

If the extradition refers lo a person 
already convícted, the application musl 
be accompanied by a copy of the sentcnce 
of condemnation, passed against hirn, 
given by a compclent tribunal of theslalc 
making the requisition. 

Thc rcquisition cannot howover bc 
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fumlnda cm scnlcnga proferida « incon - foundcd on a scnlence passcd in contu- 
tnmiciam », islo é, quando o réo náofór miciam, lliat is lo say, when llic dclin- 
pessoalmcnlc ciladoparadcfcnder-se. qucnl has not becn pcrsonally citcd lo 

dcfcn'd hilnsclf. 

Ahtigo 10 ." * Ahticle 10 . 

Si a rcquisiguo cstivcr dc conformidade If the rcquisition hao been in confor- 
com as anleriorcs cstipulacoes, aaulori- mily wilh the foregoing slipulalions, Ihe 
dadc compelcnle do Esladoaque clla se compelent aulhorilies of the slale'lo 
livcr dirigido proccdcrá a' captura do re- which it has been addresscd shall procced 
fugiado. *to the capture of Ihe refugee. The prisoner 

0 preso scrá Icvado á prcscrtga da au- shall be broughl before a competent 
loridadc compelentc, quc tcrá de exami- aulhorily, who is t lo examine him and 
nal-o e dc dirigir as invcstigagocs preli- to conduct thepreliminary invesligalions 
minarcs do caso, como si a caplura of Ihe case just as if Ihe apprehension 
fósse cífcctuada por crime commcltido had fakcn place for crime commitlcd in 
no mesmo paiz. thc same country. . • 

Artigo 11 .° Article 11 . 

A extradÍQuo nunca terálogar anlesda The exlradilion shall in no case lakc 
expiraQüode lo dias,conlados dacaplura, place before Ihe expiration of Ofteen 
c dcpois desse prazo só se eflecluará days counled from the apprehension, and 
quando as provas fórem julgadas suflici- aftcr that delay it shall only be carricd 
enles, segundo as leis do^paiz a que fór • out wlien the evidence has been t found 
pedida, ou seja para sujeilar o preso a suíficient according to the Iaws of Jhe 
processo, si o crime fósse ahi commelti- counlry applied to, cither for subjecling 
do, ou seja parajustificar aidenlidadeda the prisoner to trial if the crime had 
pessoa convicla e condemnada pelos tri- been ihere commilled, or to prove the 
bunaes do Eslado que fcz a requisigao. identily # of the person convicled and 

condemncd by the tribunals of Ihe slale 
making the requisition. 

Artigo 12 .° Article 12 . 

Nos exames, a quc se tiver dc proce- In the examinalions which are to be 
der de conformidade com as preccdentes made in conformity whith the forcgoing 
cslipúlagocs, as autoridades do Esladoa slipulalions, the aúthorilics of the sfale 
que sc fez o pedido admiítirao como to which applicafion is made, sliall 
provas os depoimentos sob juramenfo ou admit as valid evidence the sworn dcpo- 
as declaragóes das testcmunhas que foram sitions or declarations of witnesscs, which 
tomadas no outro Estado ou as rcspec- werc takcn in the other state, ov Ihe 
livas cópias, assim como os documcn- respective copies thcreof as well as the 
tos judiciaes, mandados ou sentengas ex- judicialdocuments,warranls,orsentences, 



pcdidos d’alli, comtanto quc sejam 
assignados ou legalisados pela propria 
muo do juiz, magislrado ou cmprcgado 
publico daqucllc Eslado, cautheníícados 
ou por juramcnto dealguma lcstomunha, 
oa com o sello oíBcial do ministro da 
jusliga, ou dc qualquer outro ministro 
d’Estado. 

r 

Ahtigo 13.° 

< 

Si dentro dc dois mezes, conlados dd 
dala da captura, nüo í’órem apresentadas 
provas sufficientcs pa^a que se realizo a 
extradigao, o preso será posto em liber- 
dade. Tambem sera posto em liber- 
dade si dentro de do'ts mezes, conlados 
do dia em que fór declarado que cstá a' 
disposigao do agente diplomatico, esle 
náo o tiver remeltido para o Estado re- 
clamante. 

Artigo 14.° 

Todos os objeclos encontrados em po- 
der do individuo reclamado ao tempo 
de. sua prisáo serao apprebendidos afim 
de serem entregues com o individuo, 
quando se Yerifique sua extradigao. 

Essa enlrega náo se limilará ás pro- 
priedades, ou artigos furtados, rpubados 
ou oblidos por outros crimes, rnas se 
estenderá a tudo quanto possa servir para 
a prova do erime. Ella lerá logar ainda 
quando a extradigáo, depois de ordenada, 
náose possa verificar por fuga ou morte 
do individuo reclamado. 

Artigo 15.° 

As Allas, Partes conlractantes rennun- 
ciam quaesquer reclamagoes que te- 
nham j>or fim o rcembolso das despezas 
feilascom aprisáo e manutengáo dos indi- 
viduos que temde ser ontregues, e com 


transmitted tberefrom, provided Ihcy 
nrc signed or certificd by the band of 
the judgc, magistrale, or public ofiicer 
of that slatc, and aulbenticatcd, oilher 
by llic oalb of sorne witness, or by tbe 
oíficial seal of tbe minislcr of juslice oi 
sonfe olher minisler of state. 

• 

Article 13. 

If wilhin two montlis counting from 
the date dfarrest, suííícienl cvidencc for 
the extradition sball not havo beon 
presented, the person arrested shall be 
set at liberly. He shail fikewise be set 
at liberty if, wilhin two months of tbe 
day on which he was placed at the 
disposal of the diplomatic agent, he shall 
not have been sent off to the reclaiming 
country. 

Article 14. 

All the articles found in the possession 
of the person demanded, at the time of 
his apprehension shall be seezed in order 
to their delivery wilh him, when his 
extradition shall take place. 

This delívery shall not be Iimited to 
effects or articles robbed, stolen, or 
# oblained by other crimes, but shall extend 
to all that might serve as evidence of 
the crime: il shall be made even when 
íhe extradition could not be made after 
orders to that effect, on account of the 
flight or death of the person claimed. 

Article 13. 

’Tlie HíghContracting Parties rcnounce 
whatever elaims they may have for the 
reimbursernent of the expcnses incurred 
for the apprehension and maintenance 
of the persons lo be delivered up, and 
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a suaconducqrioalésercrn poslosá bordo, 
por isso quo coucordam l'azor o.ssas des- 
pozas crn scus paizos rociprocarncnle. 

Anrico 10." 

As cslipuluíjoes do prcsentc tralado 
scruo applicavcis áS colorrias o outras 
posscssoos deSua Magcslade Brilannica. 

A requisigíio para a cntrcga será fcila 
ao governador ou á auloridadq principal 
da colonia ou posscssao pelo rcspcclivo 
agenlc consular mais jjraduado do lrn- 
perio do Brazil. 

A cntrega será feita p(do govcrnador 
ou autoridadc principal, a qual todavia 
lcrá láculdadc de realizal-a ou dc sub- 
ineller o assumplb ao scu govcrno. 

Tanlo na requisicáo, como na entrega 
observar-sc-ha, quanto possivcl, as re- 
gras cstabelccidas nos prccedenlcs artigos 
dcsle tratado. 

Como Sua Magcstade Briíannica lem 
a faculdadc de adoptar disposigoes es- 
peciacs quanlo ás colonias e possessoes 
cm relacao á entrega de delinquentes, 
Sua Magestade facilitará as reclamacoes 
do Brazil a similhante rcspeiío, quanto 
possivel, cingindo-sc lodavia ás bascs des- 
tc trado. ’ 


for tlieir convcyauce until lliey shall bc 
placed oii board sliip, as lliey agrec lo 
dcfray tlicse oulgoings in ihcir respccti ve 
counlrios.* 

Aiiticle IG. 

Thc stipulations of the prcsenl trcaly 
shall apply to llic colonies and olhcr 
posscssions of Iler Britannic Majesty. 

Thc rcquisition for the sixrendcr shall 
be inadc to the governor, or to the chicf 
authority in the colonv or possession, by 
the highcst consular «gcnt of Brazil. 

The surrcnder shall be made by thc 
governor or the chief authority,*who shall 
howcvcr have thc power eilhcr’to make 
it,or torcferthe matler lo hisgovernment. 

Bolh in the requisilions and iri the 
surrcndcr, the condilions eslablished bv 
the foregoing articles of this Ircaty shall 
be,as far as mav be possible adhered lo. 

As Iler Brilannic Majesty has the power 

to adopt special arrangemcnls «in the 

colonics and possessions, respeclingf the 

delivering up of delinquents, Her Majesly 

will facililalc the reclamations of Brazil 

in this respect, as far as mav be possible, 

wilh düc regard,however,lo llieprovisions 

of the trcatv. 

/ 


Annoo 17.° 

0 presenle tratado comccará a vigorar 
dez di asdcpois de sua pubücacño, e dc 
conformidade com as formulas prescriptas 
pelas leis dos Estados das Altas Partes 
conlractantes.EIle pcrdurará atc que qual- 
qucr dellas dcnuncie a sua cessacáo, inas 
ainda enláo tcrá vigor por scis mezes con- 
lados do dia de íal notiíicaqáo. 


Article 17. 

Thc prcsent trealv shall come into 
force tcn days after its publicatiqn, and 
in confonnily wUh the forms prcscribed 
bv thc laws of the couñtries of the Higli 
Contraeting Parties. It will rcmain in 
force unlil onc of Ihese shall givc nolicc 
for its tcrminalion, but it shall Ihen 

i • 

remain in forcc for six rnonlhs, counted 
froin Iho dav of this notification. 
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Eslc Irnlatlo serií ralilicado o asrnliíi- 
cnQocs Irocailas no liio tle Janciro dcnlro 
tle írcs tnczcs ou anlcs si fór nossivel. 

Em lcslemunho do quc os respociivos 
plcnipolcnciarios assignaram o prcsenle 
(raíado c Ihc puzcram o sello dc suas 
armas, 

Feiío no Rio dc Janciro aos Irezo dias 
do mcz tlc Novcmbro tlo anno do Nas- 
cimenlo tlc Nosso Senhor Jcsus Chrislo* 
tle mil oitoccnlos setenla c dois. 

i 

(L. S.) Marqüez de S. Viceste. 


Tliis Ircnly shall hc raliíictl nnd llio 
ralificalions cxciiangctl in ílio dc Jiuíciro, 
tvilhin thrcc monllis or sooncr if possible. 

In wilncss whcrcof Ihc rcspcctivc plc- 
nipolcnliat'ics liavc signcd llic prcscnt 
Ircnly and havc aífixcd llicrclo thc sc-al 
of t'licir anns. 

Doncal Rio dc Jaifbiro on the Ihirlcenth 
day of the monlh of Ntívcmbcr of thc 
year of our Lord Jcsus Chrisl onc 
Ihousand cighl lmndred antl seventy Iwo. 

(L. S.) Ge»hge Ruckixv Matiiew. 


E séhdo-Nos prcseníe o dilo tralado cujo Ihcor fica acima inscrido e bem visto, 
considerado e examinado por Nós tudo o que nellc se conlém, o approvumos, 
ratificamos e confirmarnos assirn no lodo como em cada um* dos seus arlitios 

w 

e estipuíaQoes c pela presente o damos por firme c vaüoso para produzir osscus 
devidos eíFcilos, prometlcndo cm fc e palavra impcrial cumpril-o invioIaYehnentc 
e fazél-o cumprir c observar por qualqucr modo que possa ser. 

Em testemunho e firmeza dó que fizemos passar a prescnlo carta por Nós 
assignáda, sellada com o sello grahde das armas do Imperio e refcrendada pelo 
minislro e secreíario d’Estado dos ncgocios cslrangeiros, abaixo assignado. 

Dadá no Palacio do Rio de Janeiro aos doze dias do mcz dc Dczembro do 
anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo dc mil oitocenlós setcnta e 
dois. 


PEDRO, IMPERADOR (com guarda). 
< 

Manoel Fiiancisco Coiuieia. 


MEMORANDUM. 


Art. l.° Este artigo nao demanda^observagoes. 

p s 

Art. ?-.° E arligo importantc pelo quc respcila ú enumcraQiio dos crímes, c 
pela ncccssidadc de ennuncial-os cm termos geracs, de modo quc as palavras 
comprchendam e harmonizcm quanto possivel a legislagüo dos dois paizes con- 
tracldiltes. 

N. í.—Homicidio sujcilo a pena de morle. 

É o crimc do art. 192 ou 271 doCod. Crim. caraclcrisado pclascircumstancías 
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Qggruvantcs quc nlii sc indjcnm; corrcspondc scm dpvida ao crimc dc mnrtlcr 
da lci ingleza, (¡uc o dcfino-r-cnmo dc morlc com prcincdila^ao (circumslancia 
csla quo rcvcla nialvadcza), commollido por uma possoa dc si mcmoria c cnlcndi- 
rncnlo conlra uma pcssoa cxislcalc no mundo’, c íoh a paz do rci. 

Vó-sc, pois, quo a lei inglcza dá nomc cspcpial a csta cspccic dc homicidio 
como lambcm fazcm o Cod. Pcnal franccz, arl. 1132 c scguinlcs, oCod. portuguoz, 
art. 3!il c soguinles, o hespanhol? arl. 332 c scguintcs, clc. 

0 Cod. Crim. hrazilciro nfio Ihc dá nomc dislinctivo c sem razao dcixou dc 

• • 

cxigir a circumslancia dc prcmcdilacfio quc in vcrdadc dcveria ser csscncial para 
o dislinguir do homicidio quc cmbora volunlario proccdc todavia de uma rixa, 
ou conílicto momenlanco, c quc porlanio nüo cnccrra a malvadeza’ reílcctida. 

N«1o podcndo, pois, scr indicado ncm mcsmo pela denoninaQao—homicidio 
prcmcdilado — nfio occorrcu outra phrasc abrcviada sináo aqucvai escripla, quc 
aliás c salisfactoria pqis quc sc rcferc ao maximo da pena. * 

Corno 6 ufn crimo atroz deve lcr logar a extradiijáo mcsmo por lcntali va } 
quc é dcfinida pclo art. 2°, § 2° da nossa lci penal: ealcndeu-sc náo convir 
detalhal-a. 


N. 2.—Homic^dio. É o crime de que trata o art. 193 do Cod. Crirn. brazilciro 
c quc corrcsponde ao quc a lei inglcza expressa pela palavra— manslauglher. 

Torna-se clara a distincgáo náo s<5 porquc ellc náo é revestido das circum- 
slancias aggravantcs do antccedente, como o arligo diz, mas lambem porquc náo 
ó sujeilo ú peua de morle. 

Por isso que náo tem o caracter molvado do anlerior, náo ha logar para a 
cxlradigáo pcla lentaliva, sim só pelo crimc. 

Os citados codigosqualificam lambem este crime comparalivamentc como mcnos 
alroz, c puncm com menos rigor: o que rcspeita ao infanlicidio, foi objecto do 
prolocollo dc que depois tratarci. 

IV. 3.—Mocda falsa. Este crimc pódc scr commctlido pelos diversos modos, que 
o Cod. Crim. brazileiro individualisa em seus art,s. 173 a 176 e a rcdaccáo abrange 
todos clles. , 

Nossa lci, porém, nuo é bem clara como convinha quanto ;í importacño : no 
arl. 174 diz: « inlroduzir moeda falsa » c. ncsla gcneralidadc parece rcfcrir-se ao 
l'acto dc inlroduzir no Brazil, islo é, ,de imporlagáo, niórmcnle accrescentando 
a exprcssáo « fabricada em paiz estrangciro », e.demais porquanto no art. 173 diz: * 
« inlroduzir dolosamenle na circulagao. » • , 

Si o art. 174 náo sc r.cfcrc á circula^áo seguc-se qiio allude a importagño, 
si se refere só á circulacáo lcremos uma rcdundancia, o quc n5o se dcve suppór. 

Todavia como ó esscncial a claitiza da lci, mórmcnle para impór pena, náo 
sc incluiu a imporlacño, quc fica sujcitaás penas dc contrabando, c rcgulamcntos 
fiscacs. 

• • 

Eslc numero cstá cm harmonia com a lci inglcza, assim como com o Cod. 
portugucz, art. 206,'com o franccz art. 133 e 134, que cxprcssa introducgao 
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c.m Frmifa c sogninlcs, o coni o Cod. licspnnliol, nrl. 218. Cilo eslos codígos 
cslrnngciros, porquc o csludo compnrndo csclnrccc n mnlcrin, c cilarin onlros, 
si riíio lom alongnr muifo o Irnbalho. 

N. 4, —Falsidndo. A redaccño ó gcncricn como convóm, c por isso mesmo coin- 
prehcnde nao só os crinics dcsfiriplos no nosso Cod., arl. IC7 o 205, mas lambcm 
os mcncionados nc-s arls. 17C c scguinlcs c na lci dc 3 de Outubro de 1833 
polo quc loca aos papcis dc crcdilo. 

.\ossa Ici nño ó (odnvia lao prcvidcnlc como oulras quanlo á prolcccuo devida 
aos papcis dc crcdilo dos cornmcrcianícs, mas nao sc Irala dc analysar isso ngora. 

Os codigos portugucz arl. 21 f) c scguinlcs, franccz nrl. 139 escguinlcs, hcs- 
panliol arls. 213 e 223 e scguinlcs lecm maior comprchcnsao c prcvidcncia. Pódc 
dar-sc casos em quc nfto possamos nos ulilisar da cslrudigao por dcfícicncia da 
Ici pcnal hrasilcip, cm malcria que alia's ó dc sunima imporlancia: hom ó, pnróm, 
lcr o direilo, pois quc nossas Icis irüo scndo apcrfcirjoadís. 

\. 3.—Incluc o crimc dc—sublraccíío ou cxlravio com ahuso dc confianca—. 

iNosso Codigo o dcnomina—pcculalo—nrl. 170 o 173, ou obuso dc cmprcgo, 
c dcslcnde a punicao ainda mcsmo n pcssoas quc nao sam cmprcgados publicos 
como sc vc dos arls. 130, I / i0, 172 o do arl. 203. * 

Os codigos porlugucz, arl. 313, franccz 109 c scguinlcs, c hcspanliol 318 
conleem algumas disposicoes que convicra accresccntar ás de nossa lei penal, quc 
ó menos previdcnlc. 

Alguns enlendcm quc os crimcs afiancavcis, como cslc, nao devcm scr in- 
cluidos nos Iralados dc cxlradicao, porquc nao sam rcpriniidos por pcnas afiliclivas, 
ou portjuc nao sam de caractcr alroz, ou porque ainda quando dccm logar á ac?uo 
pub'Iica podcm molivar a qucslao dc scr ou nfio admissivcl a fiangarequerida aos Iri- 
hunacs. 

Esla opiniao poróm nuo ófundada: 1°, Quando sc Irata de crime quc por sua 
nalurcza ó immoral c oííciisivo. do dircilo, c inlcressc comraum dos povos: 2", 
Ouando conformc a imporlancia' dclle póde eausar gravc damno publico ou a 
dcsgraga de uma familia e dc scus credcres; 3", Quando a pcna póde lornar-se 
grande scgundo o valor, já por causa da indcmnizaijuo, já da mulía ; 4°, Quando 
ó sujeito á accao publica c convicr; pois quc quando nfio der logar a clla, a 
cxfradigao nao scrá pcdida sinao precedendo requcrimcnto da parlc e enlüo o 
govcrno faria mal si níío prolcgessc a justa supplica dc scu subdilo oficndido. 

Uiz muilo bcm Fauslin Hilic cm scu cxccllcnlc Tratado do Cod. dc inslrucqao 
criminaC vol. 2", cap.‘ :.i°, secgao 3’ da cxtrodigao, quc taos Iimitcs foramindi- 
cados no tcmpo crn quc os meios dc fuga eram mais difliceis c dispendiosos, 
c as barrciras quc scparavam os povos, ainda muito alías, mas que os progrcssos da 
civilisacño em todos os scntidos tccm allcrado lal siluagao, lornundo as relagócs 
inlcrnocionacs mais frcqucnlcs c dcscnvolvidas. 

Com cfTcilo, a vcrdadcira basc c o justo c commum inlcrcssc dos povos, c a 
bem dcllcs cumprc quc a adminislragfio da jusliga nfio' scja impolcnlc para 
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i'opfimir o quc é univcrsalmcnte immoral, nem lao pouco dcspidn dos mcios dc 
prolcgor o dircilo vnlioso dos sous suhditos. A civilisaQuo dcvo fnzcr a policin do 
scgurariQa da rnoral, c do hom ser da humnnidadp. 

, Pclo quc loca á qucslao dc íiangn nao ha fundamento para duvidas. Os tri- 
hunacs do paíz a qucm sc faz o pcdido de extratliguo náo teem de cxaminar si o 
criine c ou nuo afiangavel, c só sim si clle está ou náo incluido no respcctivo 
tratado, ourcvcrsal. 

E fóra de duvida^jue o systema de fianQas de cada paiz se referc sómentc aos 
individuos, que lcem de ser accusados, e julgados nelle, e náo aos que tcem dc ser 
accusados e julgados cm um outro Eslado. 

A lei que faculla ou náo a fianca ó a do logar cm que o crime foi commetíido, 
dc sortc que o deliclo afianQave’l no paiz de quem sc reclama póde ser inafianQavel 
no Estado reclamante. . , 

A auloridade^compctdnte paradal-a ou negal-a nuo é, pois, a do Brazil, sim a do 
outro Estaylo conlractantc. 

Si a doutrina contraria fósse admissivel seria preciso renunciar o* mcio da 
extradÍQáo, pois que nenhum individuo iria solto apresentar-se para ser julgado. 

íS T a Inglalcrra, csmo sc sabe, a bem dizer lodos os crimes sáo afiancaveis, em 
alguns casos atc os de alta traigáo ou de grande felony, como entáo realizar-sc 
a cntrcga? 

Neni os juizes inglezes, nem os de outro qualquer paiz hesitarao jámais em rc- 
conhccer as suas incompelcncias para dar similhanles fiangas. 

Em summa nao é caso da administragao da juslÍQa interior, sim de relacoes 
intcrnacionaes, e de tralados. , . 

É desnecessario accrescentar que esle assumpto c diverso do caso de haljpas 
corpus ou porque nao haja identidade de pessoa, ou n5o seja crime incluido 
no tratado, ou revcrsal, ou porque náo haja prova suíliciente para manter a 
prisáo. 

> T , 6. — É o crime que sc reproduz por mil modos e que nossa lei denomina 
estellionato, Cod. Crim., art. 261, crimfi quc prejudica muito o commercio c a 
riqueza individual e publica. 

Elle figura cm grandes e pequenos valores, e tem severa punÍQáo nas leis de 
todos os povos civilisados: Cod. Portugucz, 450, que o denomina burla; a lci 
ingleza, tromper ; o Cod. Francez 405, escroquerie ; e Ilespanhol 449 e seguin- 
tes, eslafas ou pngaiios. * . 

A reclamaqao ó atnpla como convinha, pqr isso mesmo que os meios fraudu- 
lentos, sam muilos c sc multiplicam e apuram. 

N. 7. — Bancarrola nos termos defihidos pcla lei, Cod., art. 263, que sc refere 
ao Cod. Comrnercial 800, 802, 821, etc.; Cod. Portuguez 447; Francez 402; 
Ilcspanhol 443 e seguinlcs. 

A rcdací’fio náo comprchcndc fallencia casual: fóra desse casoemórmente quando 
fraudulenta c um crime digno dc punigao -pelos graves projuizos, que cnnsa ao 



commercio, c aos particnlnres, incluintlo cm s¡ muilas vezos a falaidadc o.u o 
cstdlionalo. 

N. 8.—Malvcrsacao ou fraudc, t ctc. A loi inglcza c mnis prcvitlcnle quo a nossa 
a respcilo dcsle crimc, quc lcm alguma rclagao com o dc n. ü. Nosso Codigo, 
no arligo 147 nao 6 lao amplo* como cumpria, pois que em verdadc convcm 
quc todas as pessoas quc cxercem funcQoos quasi que publicas ou sob a fc publicn 
scjam rosponsavois nfio só civilmcntc, mas aindfa mcsmo por meio criminal conformc 
o abuso. 

'Fodavia segundo as hypolhosos podcm scr applicaveis ainda outras penas ou 
dc csíellionato ou dc furlo, ou do art. 172, c consequcnlemenle convém estabclccer 
a rcciprocidado da extradicuo. Cod. *Portuguez 453; Francez 4-08 ; Hcspanhol 
324, in fine. 

N. 9.—Deílora^lo, ,etc. Este numcro inclue osdoscrimcs dio nosso Cod., arfs. 219 
e 222; o Cod. Porluguez trata delles nos arts. 392 e 394; o Francez nos 332 
c 333; o ITespanhol nos 363 c 366. 

É claro que a redacgao na primeira parte allude ao art. 219 e na scgundu 
ao arl. 222. 

N. 10,—Rapto violento, Cod. Crim., art. 226; Portuguez 395; Franccz 
‘354 ; Hespanhoi 368. A lei ingleza pune estc crime com severidade, mórtnenle 
quando é por especulaciío lucraliva. 

N. 11,—Subtracgao dc criangas. Cod. Crim., art. 254; Portuguez 342 e 
seguinles; Iíespanhol 408. A pena da lei brazilcira é muito lenue pois que 
a subtragao póde importar o roiíbo de uma heranca, ou ter outros fins fraudu- 
lcntos'. Além disso póde.causar dolorosos sentimentos aos pais ou á familia. 

N T . 12. — Arrombanienlo de casa, ctc. Este crime com razáo é grave pcranlc 
a lei ingleza já porque a casa da familia dcve scr sagrada, já porque causa temor, 
confiictos e póde dar logar a crimes ainda maiores do que os premeditados. Em 
todo o caso importa damno, entrada illcgal em casa alheia, e lentati.va de roubo 
ou de outro crime. E, pois, punido por nosso Codigo arts. 209, 266, 274, e por 
ventura por outros, segundo as occurrenclas. 

Cod. Portuguez 476, 380 e 432 ; Francez 381, 382, 384 c seguintes; Hcspanhol 
474, 414 e 425. 

N. 13.—Crimes resultantes do ineendio, etc. É pelo menos o crimc de damno 
Cod., arl. 266, é meio dc deslruigáo que póde ter grandes proporgocs, pois quc 
o incendio póde projpagar-se c sacrificar muitas fortunas c vidas. 

0 Codigo Püríuguez art. 466 e seguintes e 475; Francez 95 c 434; Ilcspanhol 
467 e seguintes, sam previdentcs. Nosso Codigo demanda desenvolvimento a res- 
peito. Embora o incendio, a innundagáo, as explosoes scjain meios de crimes 
todavia por si mcsmo sam láo graves, c por vcntura de consequenGÍas laes, que 
exigem -repressáo dctalhada e vigorosa, convicra mesmo es.tipular a exlradigáo 
por lodos os crimes commcttidos por psses meios. 
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N. 14. — Roubo. Ií o furto o a violoncia. Cod. Crint., art. 209; Porlugucz 
432; Franccz 384; llespanhol 42Ü que cerlamcnte devcrn ser punidos. 

N. lo. — Piralaria é o roubo a mño armada no mar. Cod. Crim., e.rt. 82; Por- 
luguez 462 ; Francez Lei de 10 dc Abril de 4825; Ilespanhol 456. É um 
atlcnlado que ameaga (odas as nagocs. ' 

N. 16. —DcstrüÍQfio do navio em altomar. Éocrimc dodamno, cuja penalidadc 
já lcmos citado, pódc imporlar tambem o cslellionalo para defraudar o seguro, ou 
cncobrir furtos e caúsar morles. « 

N. 17.—Crimcs resultantes do assallo, elc. É um alaque no deserlo do mar 
dirigido a fins criminosos. Elle e suas consequencias demandam punigao ainda 
quando nao seja pirataria. A pena sera' imposla em correspondencia com os de- 
liclos que fórem perpetrados ou de ferimento, ou morle ou cjualquer outro. 

N. 18.—Crime rcsul!<mtc darevolla, clc. É uma especie de sedigao ou resislencia 
porquanto o ca|)itao é autoridade lcgitima a bordo, Cod. Com., art. 498 e 545. Si 
cm consequencia houver ferimentos ou outro qualquer crime, cumpre .que seja 
punido, tanto mais que isso importa muito ao commercio. 

Si a tripolacao j’evoltada se apossar do navio teremos o crime dc pirataria. 
Cod. Crim., art. 82. § 3°. 

N. 19.—Complicidade. Dcsde qucasleisdeambosospaizespünemacomplicidade 
nao ha razao para que ella evite a repressao pelo meio de que se trata. 

N. B. Convicra incluir no tratado mais alguns outros crimes, mas a lei bri- 
lannica é um pouco reslricla, ella ha dc ter no fuluro maior amplilude, pois 
que os inleresses geraes e rcciprocos de cada vez mais assim aconselhat'So os 
goveinos. * 

Art. 3.°—Consagra o principio geral e digno que' um Estado pune o scu naeional, 
quando deliilquénlc, mas nfio o cntrega para scr punido por outrem. Si a natu- 
ralisacüo polslerior sérvisse de obstaculo haveria um.subterfugio repugnanle. 

Art. 4.°—No primeiro caso é a maxima tambcm geral e justa non bis in idem: 
no segundo cumpre que o Eslado de quem se reclama liate primeiramente de sua 
justiga, c da reparagao do que lhe é devido. 

Art. 5.°—A prescripgao é úm principio philosopliico, naosó dahumanidade mas 
até rnésmo de WéCessidade; a acgáo do tempo arriortece a idÓa do crime o clifficulta 
ou impossibilila a prova. , * 

Art. 6.°—Os crimcspolilicos sam quasi sempre Qlhos ou da ambigao ou das paixoes 
fanalicas, e náo da malvadcza c a seu respeilo as idéas sam diversas nos differcntes 
paizes e tempos. 

• 1 

Art. 7.°—Esta disposigao é justa e previdente. Cumpre que o Estado que faz a 
entrega nao seja illudido; que nao se dé o abuso de reclamar sob um pretexto com 



• 24 

vislns ou lirn diverso. 0 Esludo do quoin so pcdc u roinissüo cxumina sóincnlc o 
i’undamcnto ullcgudo, c nüo oulros, quo por vcnluru ropclliriu. 

Nudu obsla, porcm, quc gi dcpois da onlrcga ao Eslado rcclamantc doscobrir 
cslc novo criine, c provas dcllc crnbora o dclinqucnlo csleja cin scu podcr, 
solicilo uma novu faculdadc od umpIiaQuo da cxlradigao, quc seguirá scus tra- 
milcs rcgularcs, c quc conforrno fór o cxilo aulorisaru ou nao a correspondcntc 
punigao. 

'Arl. 8.° — Tern-sc procurado diírerenlcs expcdicntes para o caso do concurso 
dc rcclamaQoes quc póde scr coinplicado scgundo as occurrcncias ou circuins- 
luncias. * 

A prioridadc dellas por si só uáo c fundarnonlo ilc prcfcrencia, a gravidadc do 
delicto póde scr objecto de quesláo conformc a pena rnais ou rrrcnos sevcra dos 
diffcrenles paizes. . 

No caso do deünquentc ser subdito dc uina das partes conlractantes c reclarnado 
por crirnp que conlra ella cornineltesse, a prefcrencia a scu favor é bem fundada, 
c scrá *eciproca para todos os paizcs que assitn cstipularcin. Fóra dessa Jiypolhesc 
c mclhor quc o governo de quern sc reclarna conserve sua libcrdadc dc cxame c 
de resolugáo para attender ao quc llrc pareQa rrrais juslo c corivcrricntc. A prefe- 
j-encia cai lal caso depende de sua aprcciagáo c só della. 

Art. 9.°—Este arligo eslabelcce ascondigocs nccessarias para o acto da reclamaQáo. 
Esta será feila' por via diplomatica por isso rncsmo que c assurnplo de rclaQÓes 
intcrnacionaes e de governo a govcrno. 

Pafa quc possa ser atlcndida deve rnoslrar-se fundada ou ella se rcfira ao 
inSividuo que ainda tem de scr procurado, ou ao que já se achajulgado, c corr 
demnado, e que por vcnlura depois disso fugiu. 

No prirnciro caso oxigc o mandado de prisáo e com elle provas suíficientes. poi 
isso que a autoridade competente do Eslado dc quem se reclarna tem de fazer como 
que seu essc mandado, c apoial-o dc provas quaes a lei do scu paiz julgue sulíi- 
cientes. Sem isso essa autoridade seria arbilraria ou despolica, o subdito temporarió 
do paiz náo teria prolecQuo legal, e dar-se-hia mesmo urna anomalia. Ellc que 
ainda quando commeltesse um crimc contra esse mesrno paiz nuo poderia ser 
preso sináo no caso e termos da lei, seria preso sem altcnQáo a essas condigOes 
legaes por ter commettido um crime aliunde c conlra um oulro Estado I Zclar-se-hia 
mais deste do que de si proprio ? 

« 

Em summa’ c preciso que ainda mesmo em casos urgentes a rcclainaQáo se 
apresente de modo que legitimc a capturd, como se exigiria em casos laes si o 
crime fósse commeltido no logar. 

No.segundo caso baslao traslado daseiitenQa cornpctcnlementecxpedida cauthen- 
ticada como depois vercinos. A unicu limilaQáo cxigida é que riáo seja proferida 
a revclia, ou por outra conlra réo que náo se pódc defendcr. 
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E sabido quo ha dnas cspocics dc rcvelia ou conlumacia—a verdadeira c a prc- 
sumida—. 

Rcvcl ou contumaz verdadeiro c aquelle que cmbora cilado pcssoalmente c lendo 
lempo logal para sua dcfcza nao quer comparcccr e nem porsi ou por outrcm 
defender-se. Sómenlc presumido c aquclle quo náo foi cilado pessoalmentc, 
e só sim por edictos, ou nem mesmo cilado de sorlc quc póde ignorar que -está 
accusado c cm julgamenlo, e porlant'o nao poder defcnder-se. É da senlenfa prófe- 
rida nosta hypothese, que o artigo trata, c que a cxcluo. Segundo nossa lei nao 
se processa o réo de crime grave sem queseja citado pessoalmente ; Cod., do Prdc. 
art. 233. 

Nao 6 hecessario observar quanto convóm quc a recIamaQilo seja sémpre acom- 
panhada dos signaes caracteristicos do accusadó, oü conderfinado, e dos démais 
esclarecimentos que o fa^am conhecido. Todo eslc procéssb'ó bom conccbido, e 
dirci mcsmo que em vérdade é a marcha que conforme o direito se deve seguir. 
Qual, ponyn, a autoridade que em nosso paiz dcvapara isto julgar-se competente? 
Entendo quc o governo eslá em seu direito cornmetlendo o assumpto aos chefes 
de policia já porque nenhuma lei se oppoe, já porque elles teem maiorc’s meios 
de acgfio e esclareoimenlos, já emfim porque o governo tem a indispensavel facul- 
dade de rcgulamenlar a boa observancia dos tratados. 

Si uma lei ullerior julga.r conveniente especialisar a competencia, ella a deter- 
minará. Na Inglaterra o caso é commetlido a um dos intender,tes de policia de 
Londres, qual se julga preferivel. 

Artigo 10.°—Esle artigo dcscrevc a marcha do processo a seguir para a s'ólucáo 
da cnlrega ou náo. Si a reclamagáo prima facie náo estiver cm fórma ou por^ue 
náo seja caso della, ou porque náo venhadevidameqteinstruida, o ministro das relu- 
Qóes exleriores deve desde logo significar, que nao póde admittil-a, ou que cumpre 
que seja devidamente instruida. 

Eslando em termos ella é transmillida a qualqúcr auforidade que liver compe- 
lcncia para determinar a caplura. Feita’ esla o delinqaente ou condemnado será 
Ievudo á presenga dessa autoridade ou de outra competentc segundo a lei do paiz 
para as inyestigagoes necessarias, comosi o crime fósse pralicado no territorio, e 
para que se possa ulteriorme nte decidir com Iegalidade. » 

• 

Artigo tl.°—Depoís do neCessario exame, e rtovas provas # que no devido*tcmpo 
pódem ser offerecidas de duas uma, ou se r&conhece que o caso d de extradigáo, 
e que ha bases ou provas suflicientes.para realizal-a ou náo. Neste caso negativo 
o caplurado c poslo em liberdade, e a autoridade certamente dará de tudo conhc- 
cimento ao ministcrio dos negocios estrangeiros paraofim conveniente. 

No caso afiirmativo o delinqucnte é conservado ena prisao para ser eritregue, 
mas a remissáo nuo devc ser vciificada sinuo depois do prazo de. 15 dias, porque 



elle podo petlir uma üideni tle lutlmts cor/iiu, vislo que a lei a íacullu, c porlnnlo 
devc tcr um prazo para isso. 

Si pcdo cssa ortlcm cumprc ngunrdnr o resullailo della quc pótlc importar sol- 
tura ou indcí’ei'imenlo, caso cslc cm quc scrn* poslo á disposic.ño do goycrno rc- 
clamantc. « 

Tudo isto cslá dc accórdo cotn nossns lcis quc protcgcm como as inglczas os 
cstrangciros quc vcm rcsidir no Brazil, o qufi Ihcs oulhorgam similhantemenío a 
garanlia do haleas cor/nts, Esla nao pódc lcr Iogar pcla qucstao dc scr ou náo 
o erime afiangavcl, como já demonslrou-sc, e só por alguma outra razao lcgal. 

0 hrazileiro rcsidcntc na Inglalerra quc fór reclamado por um governo eslran- 
geiro, nao será cntreguc scm exame, e feciprocamcnlc o inglcz cxislenlc no Brazil, 
ou ouíro qualqitcr subdilo (emporario. 

A Inglalerra, c os f Eslados-Unidos dcvcm cm boa parlc os scus progressos á 
protccqfto que sempre prestaram aos eslrangciros. • 

• 

Arligo 12.°—Tcm em vista cstc arligo rcgulamentar os meios tlc prova das ro- 
clamagoes, Admillem-se os depoimentos jurados das leslemunhas, c as dcclaragócs 
daquellas quc scgundo seus principios religiosos náo preslum jurarncnto, os man- 
dados, scntcncas ou documcntos judiciaes que lenliam o caracler dos quc indica 
oartig o 9°, originaes ou por cópia. 

Devcm, porém,scr assignados, ou legaüsados pela propria máo do funccionario, 
que fór compelenle, c alcm disso authenlicados, ou por juramento de uma teslcmu- 
nha, o que é uma especialidade da lci inglcza, ou com o sclto de qualquer minis- 
tcrio, o que será preferivel. 

Artigo 13. u —Como a qucslao póde sotFrer alguma complicacáo que a retardc, 
e o dclinquente nuo devc estar preso por tempo mdefinitlo, este artigo provi- 
deneía convenienlemenlc, assim eomo prcvinc o abuso de sua dctengáo lambcm 
indefinida depois de poslo á ordem do ministro do Eslado reclamante. 

Artigo 14. u —É uma util c logica consequcncia do principio dc exlradigño, já 
para arestiluiqao das cousas sublrahidas, j¿ para outros eíleitos Iegaes, assim como 
para prova dos crimes. 

Artigo 15.°—Náo dcmanda obscrvagño pois quo é estipulagao rccíproca. 

Artígo ltí.°—A disposigao destc arligo é prccisamenlc a da tci ingleza, dc modo 
que o.plcnipotenciario britannico náo tcnha o dircito de modificar. 

0 Brazil náo lcm, oü pódc náo ler agenles consulares nas colonias, ou pessessucs 
inglezas, c consequentemcntc vér-se obrigado ou a envial-os para alli quando nc- 
cessario, c enláo com dcmora prejudicial, oli a rcnunciar scu direito, embora em 
casos raros. 

Indiquei, pois, a convenicncia dc ser a rcclamaguo brazileira dirigida ao mi- 
nislerio dc rclaqoes exteriores da Inglatcrra, para quc cllc expcdisse ns convc- 
nienles ordens, mascssa inodificaqáo nfio podia prevalcccr pcla razáo já exposta. 



Accrcsccnlci, pois, o ullimo poriodo para quco govcrno impcrial si julgnr con- 
vcnicnle cm virtiulc tleltc cnlrc por troca de nolas cm alguma intetligcncia com 
o goYcrno britannico. 

° • » 

Arligo 17."—Hesulla da dispos’njño quc esle Irnlado nao lcm duraQao obrigatoria 
siniio por pouco mais dc 0 mczes/cnlrctanlo quc pódc tcr volunlaria por muitos 
annos. É scm duvida cslipuhiQfto ulil. A cxpcricncia demonstrara' a convcnicncia 
pralica, ou dc sua modifioacao ou de sua cessaqfto. 

0 protocollo anncxo por si mesmo deinonslra c juslifica o accórdo rctativo á ten- 
taliva do crimc do infanlicidio. 

# 

Hio dc Janciro, 13 de Novembro dc 1872. 


MaIVQUEZ* DIÍíS. VlCEXTE. 

i 


Rcunidos cm confcrencia os pícnipo- 
tcnciarios do Sua Magcstade o Imperador 
do Brazil e dc Sua Mageslade a Huinha 
do Reino Unido da Gran-Brclanha e tr- 
landa, abaixo assignados, cncarregados 
de ajustar um tratado dc cxlradigao de 
dclinquenles cm que ncsta dala accor- 
daram, tomaram cm considcraQao a sc- 
guinte materia: 

Ponderou-se quc a Iei criminal ingleza 
pune o criinc dc infanlicidio com a 
mcsma pcna do crimcdemiírffer.quando 
acompanhado das circumstancias desle c 
quc d’ahi rcsuíla ler logar a cxtradicüo 
mosmo por tentativa. 

Por oulro lado ponderou-se que se- 
gundo a Ici brazilcira, o infanticidio nuo 
é punido como liomicidio sujeilo á pcna 
dc mortc, ncm mcsmo como homicidio, 
shn como crimo distinclo dellcs, e com 
pena mcnor, c qnc consequentcmente 
nfio dcve tcr logar a cxtradigao por ten- 
tativa. 

Rcsolvcrain, pois, declarar que a 
oxtradigao só poderá voriücar-se pclo 


The undersigned plenipotei’itiaries ot 
Mis Majcstv the Emporor ofBraziland 
of IJer Majcsty tlro Quecn of the Unitcd 
Kingdon of Great Britain and Ireland, 
charged with making a trcaly for (hc 
exlradilion, upon wliich they have at 
this present agrced having met in con- 
ferencc, íook into their considerati on 
the following subjects : • 

Thcy directed their allcntion lo'lhe 
fact thqt the Criminal law of England 
punishes tha crime of infanticide wilh 
Ihesame pcnaltv as that of rnuriler, whcn 
accompanied by corresponding circum- 
slances, and that it results therefrom 
that exlradiLion should takc place evcn 
for attempling to commit that crime. 

On the othcr hand thcv observcd that. 
according to thc brasilian law, infanti- 
cide is nol punishcd as murder, ntir even 
as rnanslaughtcr,*but as # a crirne distincl 
from hoth and by a minor punishment, 
and that consequcnlly extradilion slrould 
not take placc for thc attempt. 

. • 

They consequently resolved to declarc 
that cxlradition shall solcly take place 
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crimo dc infanlicidio, o niíoplcna Lcnlti- 
tiva dclle. 

Com csla dcclaragao cnlcndcntm lcr- 
mimir csta confercncia, da qual sc luvrou 
o prcscnte prolocollo, (juc tlcpois dc 
acliar-se conformc foi assignado, íicando 
cada um com o seu cxcmplar. 

Fcito na oóríc do Kio do Janciro aos 
trekc dias dc Novcinbio de 1872. ' - 

(L. S.) Mahqüez di¡¡ S. Vicexte. 


for llic crime ol infanticide, and no! 
foran tiücmpl lo commil tlml crimo. 

Willi lliis dcclnration thcy ngrced to 
closc this confcrcnco from which tlicprc- 
scnl protocol crnanalcs, whicli bcing 
found in conformily was signcd, cach 
hav'ing a copy Uicrcof. 

Donc in tlic cil> of Ilio do Janeiro 
tlic tliirlecnlij tlay ofNoxember of 1872. 

(I*. S.) Geokge Buklei Mathew. 


K. 5. 

taít» ii. 5281 tí 3 íe laio Se 1873. 


Promulga o traiado de cxtradi(¡ao celcLrado cm 12 dc Koveuibro de 1872 cntre o ürazíl c o rcino dc Halia. 


Havéndo-sc concluido e assignado nesla córle, aos doze diasdo mez de Novcmbro 
do ‘mil oitocentos selenta e dois, entre o Brazil c o rcino de Ifalio, um tratado re- 
gulando a cnírega reciproca de eriminosos; e lcndo sido esses aclos mutuarnenle 
ralilicados. Irocando-se as respectivas ratificagoes, tambem ncsta córte, aos vinlc e 
nove dias do mez de Abril do corrcnle anno: Hci por bem mandar que o dilo 
tratado seja observado e cumpritfo lao inleirameníe como nelle se contém. 

0 Viseonde dc Caravellas, do mcu consclho e do tle Estado, senador do Imperim 
ministro e secretario de Estado dos negocios eslrangeiros, assiin o ícnha cntcndido 
e faga exccuíar, expedindo os dcspachos nccessarios. 

Palacio do Rio dc Janeiro, em 3 de Maio de mil oitocenlos sclenla c trcs, quin- 
quagcsimo scgundo da Indepcndencia c do lmperio. 

Com a rubrica dc S. M. o Impcrt^dor. 


0 


VlSCONDE DE CáRAVELLAS. 
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N. 6. 

i I 

Trataflo íe extmdi^o entre e Brazil e jtalia. 

i 


Nós Dom Pedro íf, Impcrador Constitucional e Dcfensor Perpotuo do Brazií, otc. 

Fazcmos sabcr a todos os quc a presenle caíla de conürma^ao, .approvaqáo e 
ralificagao vircin quc aos doze dias do mdz de Novcrnbro dé mil oitocenlos. selenta 
e dois, concluiu-se c assignoü-se nesta mui leal e heroica cidade de Süo Sebasliao 
do Rio e Janciro cnlre Nós e Sua Mageslade El-Rei de Itplia^ pelos respectivos 
plenipotenciarios munidos dos competent&s plenos poderes, um tralado de cx- 
tradiquo de criminosos do tcor seguinte; 

• 

Sua Magestade o Imperador do Brazil Sua Maestá l'Imperatore dcl Brasile e 

e Sua Magcslado El-Rei dc Ilalia, tendo Sua Maestá il Re d’Ilalia, 

juigado util c rcgular, por meio dc um Avendo giudicato u.tile regolare, per 
tralado, a extradigao reciproca dos cri- mezzo di un trattato, Fcstradizione reci- 
minosos, que se refugiarcm de um dos proca degl’imputati o condannati. che 
dois paizes no oulro, resolveram nomoar si refuggiassero dall’uno dei due paesi 
para eslc fim os seus plenipotenciarios, a ncll’altro, risolvettero di nominare a tal 
saber: fine, a loro plénipotenziari, cioé: 

Sua Magestade o Impcrador do Brazil Sua Maestá Fimperatore del Brasile 
a Sua Iixcellencia o Scnhor Manocl Fran- Sua Ecficllenza il Signqr Manoel Fran- 
cisco Correia, do eonselho de Sua Dita cisco Correia, deleonsigliodcllaPrelodata 
Magestade, cavallciro da ot'dem de Nosso SuaMaesíá, cavaliere deü’ordinediNostro 
Senlior JesusChristOjgramcruz da Reale^ Signore Gesu Cristo , gran croce del 
Distincta Ordcm de Carlos III do Iíespa- reale e distinto ordine di Carlo III di 
nha e da de Nosso Senhor Jesus Christo Spagqa, e di quello di Nostro Signore 
dePortugal,ministroeseeretariod’Estado Gesii Cristo di Portoga¡Uo, niinistro e 
dos negocios estrangeiros, etc., ctc,, eíe. scgretario di stato pcr gli aííari es- * 

teri, etc., etc., elc, » 

E Sqa Magcstade El-Rei de Italia ao p Sua Maeslá, H Re d’Italia il Signor 
Senhor Baráo Carlo Alberto Cavalchini Barone Carl.o Alberto.CaválchiniGarofoli, 
Garofoli, grande oflicial da ordem da grande uífiziaic «jell’ordinc della Cprona 
Coróa de Itulia, commcndador da ordem d’Italia, commendatore dell’ordine dei 
de Sao Mauricio e Sao Lazaro, e eammon- SS. Mnuriziq e Laz?aro e commenslatorc 
dador de numero da Rcal c Distincla di nu,raero del realc e distinto ordine di 
Ordcm de Carlos III dc llespanha, sou Carlo III di Spagna, suo invjaiq $traor- 
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cnvindo cxtraordirmrio o minislro ploni* 
polcnci&rio junlo tlo Suu Magosladc o 
linperador tlo Briuil, clc., clc., clc. 

Os quacs, depois dc havcrc'n colnrnu- 
uicado rcciprocamontc scus plcaos po- 
dores, acluulos cm boa c dcvida iorma, 
convieram nos artigos seguinlcs: 

« Autiüo l.° 

0 govcrno-brazilciroc ogovcrno ltalia- 
no obrigarn-se a enlrogar rcciprocamcntc 
os pronunciados ou condcrnnudos(irnpu- 
lali o condannati) pelos tribunacs com- 
pelentcs, como aulores ou complices dc 
qualquer dos crimes ou delictos mcn- 
cionados no artigo 3.” que sc refugiarcm 
de Ilaliá no Brazil e do Brazil na Italia. 

Artigo 2.° 

A obrigagSo da extradÍQÜo nao sc cs- 
lcnde em caso algum aos nacionaes do 
paiz rcquerido, nem aos individuos que 
nelle 'sc houYerem naluralisado anles da 
pcrpelragao do crime ou deliclo. 

f 

Artigo 3.° 

A exlradigüo será concedida pelos cri- 
rnes ou delicíos seguinles: 

1. ° Ilomicidio voluntario, comprehen- 
didos o assassinio, o parricidio, o enve- 
nenamento e o infanlicidio. 

2. " A tcntaliva de qualqucr dos crimcs 
cspectficados no preccdente nuincro. 

3. ° Ferimentos voluntarios de que<re- 
sultar a morte sem intengáo dc a tlar, 
rnutilagáo, dcstruicáo ou inhabilitagáo dc 
algum membro ou orgáo do corpo, de- 
formidade, gravc incominodo dc saudc, 
ou inhabilitagáo tle scrvigo por rmiis dc 
Iririta dias. 


dinario c ministro plcnipotenciario prcsso 
Sua Macstá riinpcralorc tlcl Brasilc, ctc., 
clc., ctc. 

I quuli, dopo aversi comunicato rcci- 
procamenlc i loro picni potcri, trovali 
in buona c tlcbila forma convcnnero 
negíi articoli scguenli: 

AimcoLo 1 .* 

II governo brasiüano cd il govcrno 
ilaliano si obbligano di conscgnarsi rcci- 
procamcntc gli impulali o condannali 
(pronunciados ou condeinnados) dai Iri- 
bunali compelenti coine .autori o com- 
plici di qualunquc dei crimini o dclilli 
mentovali nell’articolo 3.° che dall’Ilaliu 
si rcfuggiasscro nd Brasile ovvcro dal 
Brasile in Kalia. 1 

Articolo 2.° 

L’obbligo dell’estradizione non com- 
prcnde i nazionalo del paese ricbiesto, 
né coloro chc abbiano in esso acquislalu 
la naturalitá prima della perpelrazionc 
tlel crimine o deliüo. 

Articoi.o 3.* 

L’eslradizionc sará conceduta pci se- 
guenti crimini o delitli: 

1. ° Omicidio voluntario, comprenden- 
te anche l’assassinio, il parricidio, il 
vencfieio e l’infanticidio. 

2. ° Tcnlativo di mio dei crimini in- 
dicali nel numero precedente. 

3. ° Lcsioni corporali voluntarie, dallc 
qtiali rcsullasse la morte senza inlcnzionc 
di darla, rnulilazione, dislruzione o ina- 
bilitazionc di alcun membro od organo 
del eorpo, dcformitá, grave incomodo 
di salutc o inabilitazione al lavoro pcr 
ollrc trcnta giorni. 


■V 



4.° Estupro o raplo violontos (stupro 
violcnto o ratlo) c oufros atlcntados contra 
o pudor uma vez quc sc dc a eircumslan- 
cia da violcncia; polygamia. 

ü.° Occullatpío, subtracQao c subslitui- 
Qño de crianga. 

C.° Roubo (furto con minaccc od alti 
di violenza conlro Fe personc o sopra 
lc cose) associagfto dc malfeilorcs. 

7. ° Inccndio volunlario; damno nos 
caminhos de fcrro do qual rcsulle a morlc 
ou ferimcnlo dc cmpregados ou passa- 
geiros. 

8. ° Peculalo-ou malversacao de dinhei- 
ros publifcos; eslellionato ou subtraccao 
de dinhciros, fundos e quaesqucr tilulos 
dc propricdade publica on parlicular por 
pcssoas a cuja guarda csíejam confiados 
ou que sejain associadas ou empregadas 
no estabclecimcnto cm que o crime ou 
delicto foi commellido. 

9. ° Conlrafacgüo ou alleraQao de moe- 
da, cedulas ou obrigagoes do Estado, 
bilheles de baneo ou qualqueroutro papel 
do credito equivalcnfe a moeda, inlro- 
ducgao, emissüo e uso doloso dos ditos 
valores falsos oli falsiftcados; falsificaqao 
de actos soberanos, scllos do corrcio, 
cstampilhas, carimbos, cunhos e quaes- 
qucr outros sellos do Estado; e uso doloso 
dcsses documcntos e objectos falsificados; 
falsificaqao dc escriptura publica ou par- 
ticulor, lctras dc cambio e oulros eíTeitos 
commerciacs e uso doloso desscs papeis 
falsificados. 

Pcrjurio cm matería criminal (falsa 
dicltiarazioiic giurala in matcria criir/i- 
nale). 

10.° Barataria e pírataria, Comprehen- 
dido o faclo dc algucm apossar-sc do 
navio de cuja cquipagcm fizcr parlc por 


4.° Stupro violenlo e ratto (cslupro c 
rapto violcnlos) cd alfri attenfati conlra 
il pudorc, ogni volla che vi sia lu circos- 
lanza dclla violcnza; c poligamia. 

b.° Occullazionc, sotlrazione o sosliíu- 
zionc di fanciullo. 

G. u Furlo con minaccc od alíi di vio- 
lcnza conlro le persone o sopra Ic cose 
(roubó) associaziono di malfatfori. 

, 7.° Inccndio voluntario;* danno alle 
stradedi ferro, dal quale risullino morle 

o ferite agl’impiegati od ai passeggieri. 

• * 

8. ° Soflrazione e malversazione di de- 
nari puhbliei; Irufla o soltrazione di 
denari, fondi e qualsiansi litoli.di pro- 
prietá pubblica o parficolarc per parte 
di personc, alle qualí siano aífidati, o 
clic siano associate od impiegate nello 
stabilimento, in cui il crimine o delilto 
vonne commesso. 

9. ° Contraífazione oallerazionc di mo- 
neta, cedole od obbligazioni dello^Sfato, 
biglietfi di banco, o qualsivoglia cgría 
di credilo equivalente a moneta; intro- 
duzione; emissione ed uso doloso dci 
suddelti valori falsi o falsificati; falsifi- 
cazioncdi atti sovrani francobolli postali, 
marche da bollo, punzoni, coni e qua- 
lunque altro bollo detlo Stato, e uso 
doloso di tali documenti ed oggetti falsi- 
ficati; falsitá di scritture pubbliche o 
particolari, di lettere di cambio e d’alíri 
effclti commerciali ed uso doloso ,di tali 

scrilture falsifieate,. 

» 

Falsa dicliiarazione giurala in materia 
criminale (pcrjurio em materia criminal). 

10. ° Barattcría e píratcria compreso 
il rcato d ! impadronirsi del bastimento, 
del cui cquipaggio si faccia parte per 



mcio dc frnude ou violcncia conlra o ca- 
pilíío ou quem o suLslUuir. 

1I.° Bancarrola frnudulcnla, 

Autigo 4.° ' 

A exlradigao scra' reclamada por via 
diplomalica e náo podcrá scr conccdida 
sindo á vista dc cópia aulhentica do des- 
pacho dc projiuncia ou da scnlcnga con- 
dcmnaloria (copia autcnlica dcll’atto o* 
della sentenza che ordina Ia comparsa 
del delinquente o ^clla, scntenza di con- 
danna). 

Estcs documentos scrao, sempre que 
lór possivel, acompanhados dos signacs 
pessoaes* do delinquente c dc uma cópia 
do lexto da lei applicavcl ao facto pdo 
qual é clle reclarnado. 

Artigo h.° 

Nos casos urgentes cada um dos dois 
governos fundado em sentenga condem- 
naloria, despacho de pronuncia ou man_ 
dado de prisáo (sentenza di condanna 
o di accusa o mandalo . di callura), 
poderá' pelo meio mais expedito pedir e 
obter a -'detengáo do delinquente com a 
condigiío de apresentar no prazo de 
sessenta. dias contados da prisáo, o do- 
cumento invocado na inslancia. 

Autigo 6.° 

Si dentro do prazo de tres mezes, 
contados do dia em que o pronunciavlo 
ou condemnádo (l’impulalo o condannato) 
fór posto á disposicuo dó ágente diplo- 
matico, estc náo o íivcr remellido para 
o Estado reclamante, dur-se-haa liber- 
dade ao d¡lo pronunciado ou ■condem- 
nado (l’imputato o condannato) que náo 


inezzo di frodo o violcnza contro il ca- 
pitano o chi lo soslituisco. 

11.° Bancarolta fraudolcnla. 

AnncoLO 4.° 

L'cstradizione sara' domandalá in via 
diplomatica e non pqtrá csserc accordata 
chc sulla prcscnlazione dclla copia au- 
lcntica dell’atto o dclla scntcnza che 
ordina Ia comparsa del delinquente o 
dclla sentdnza di condanna (dcspacho dc 
pronuncia ou scnlenga condemnatpria). 

• 

A qucsli documenli sará ag’gijinta l’in- 
dicazionc dci contrasscgni personali dcl 
dclinquentc, sempre che sia possibile e 
la copia del lcslo dellaplegge applicabilc 
al realo pel qualc cgii é domandato. 

Articolo 5.* 

Nei casi urgenti ciascuno dei duc go- 
verni, sul fondamento d’una sentenza di 
condanna, o di accusa o mandato 
catlura (sentcnca condemnatoria, despa- 
cho de pronuncia ou mandado de prisáo) 
potrá, col mezzo piii pronto, chiedere ed 
otlenerc I’arresto del delinquenle con la 
condizione di presenlare nel termine di 
sessanlagiorni, dal dí dell’arresto, il do- 
eumento citalo nell’islanza. 

Articolo 6.° 

Se nel termine di tre mesi, dalgiorno 
in cui l’impulato o condannato (pronun- 
ciado ou condemnado) fosse posto a dis- 
posizione (lell’agcnte diplomatico, che ne 
fecc Ia domanda, qucsti non l’avrá ritira- 
to in norne dcllo Stato reclamante, si dará 
Iíi liberlá al dello impulalo o condannalo 
(pronunciado ou condemnado) che non 
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poderá scr do novo preso pelo mesmo 
molivo, 

Nesto caso as do&pezás corrorSo por 
conlado governo quc dirigiu a instaneia, 

Autigo 7.° • 

Qüando o individuo reclamado fór es- 
trangoiro nos dois Estados contrac'tantes, 
ogoverno quedeve concederaextradrcdo, 
inforrtiatá o do paiz ao qualelle pertence, 
do pedido de'extradigao, c, si este ultimo 
rcclamár oculpado'para o manllar julgar 
pelos Seús tribunacs, o governo que tiver 
recebido a instancia poderá a seu arbi- 
trio enlre^al-oá naQáo em cujo territorio 
coinmetteu o crime ou deliclo ouáquella 
de quem fór subdilo. 

Autigo 8.° 

Si o individuo, cuja extradi^áo uma 
das Altus Partes contraclantes pedir em 
conformidade do presente tratado, fór 
igualmenle reclamado por oulro ou oulros 
governos em consequencia de crirnes ou 
delietos coinmettidos emseus respectivos 
terriíorios, será dlle 'entregue ao governo 
cuja inslancia houver sido primeiro apre- 
sentada ou tiver data mais antiga, quando 
as apresenlacócs fórem simuitaneas. 

Ártigo 9.° 

Em caso algürn se eoncederá a exlra- 
dÍQao por crimes ou dclictos politicos ou 
por factos connexos com elles^ 

Aívfigo 10.° 

0 individuo cuja extradigáo ’hoüyer 
sido concedida nao poderá scr proces- 
sado oujulgado por nenhum crimc ou 
delicló polilicó' anterior á cxlradiyáo, 
iiem por qualquer faclo connexo com 
tál cfirtiü oü dclicto distinclo do quc 

£' l 


poírá. csserc di nuovo arreslato pcr Io 
stesso molivo. 

In quesfo caso le spesoandranno a cari- 
co dcf gove*rno che dircsse ristanza. 

Autigolo 7.° 

So l’indmduo domandato sia straniero 
ai due Stati contralfanti, quello che é 
richiesto deli estradizione ne informerá 
il govcrno a cui eg i li apparticne e se ques- 
fo lo chieda jjer farío giudicare daí suoi 
fribunuli io Stafo richiesto potrá conse- 
gnarlo a sua scelta, o aj governo nel cui 
territorio fu commesso il crimine o delitto 
ovvero al goYemo dello Stato d’origine. 


Aíiticolo 8.° 

Se l’imputato o condannato, di cui sia 
stata chiesta la estradizione,in conformitá 
delpresente frattato da una delle Álte Par- 
ti conlraentijó anche doma^dalo da altro 
od allri governi, per crimini o, dclitti 
commessi nei loro rispettivi territori jará 
eonsegnaio al governo la dí cui islanza 
sará slata presentata prima od avrá dafa 
piü antica, quando le riciiiésté fosscro si- 

mulíanee. 

» 

Articolo 9.° 

In nessun caso si concederá l’estradi- 
zioncper crimini o delitli politici o per 
fatli connessi ai medesimi, 

i 

i 

AutieoLo 10,° 

> 

L’individuo consegnatonon poírá esserc 
sottoposlo a procosso e punito per verun 
crimine o delitto politico anteriore alla 
estradizionc né per qualuiiqUe faitb con- 
ncsso a lal Crimihe o delilfo e ncppurc 
per allro ciámifle o dtílillo diátinlo da 



molivnr n extnulicSo, snlvo si fór tlos 
ilcelariulos no nrligo lcrcciro. 

f • 

Ahtigo 11 

A cxlradÍQao nao scrá conccdida qiuui- 
do scgundo a lei do paiz cm quc csliver 
rcfugiado o delinquenlc sc acliar prcs- 
crlpla a pcna ou ac^üo criminal. 

A cxlradicfio lanibcm nao poderá scr 
conccdida quando o pcdido sc funda? 
cm um crimo ou dcliclo pelo qual o 
individuo rcclamado cslivcr cxpiando ou 
lcnha cxpiado a ’pena ou de- quc livcr 
sido ahsolvido, 

Aiitigo 12. 0 

« 

Si o individuo reclamado achar-sc 
pcrscguido ou dclido no paiz ondc sc 
rclugiou por obrigacfto conlrahida com 
pcssoa parlicular, sua exlradicfto lcrlí 
comludo logar, ficando salvo á parte 
lezada fazcr valcr scus dircitos perante 
a auloridadc competcnlc conlra o persc- 
guido 'ou detido. 

ártigo 13.° 

Ü individuo rcclamado que se achar 
cm processo por crimes ou deliclos com- 
meltidos no paiz cm que sc rdfugiou, 
nüo scrá entregue sinüo depois do julga- 
mcnlo definilivo, c, no easo dc con- 
demnatjao dcpois dc cumprida a pcna 
quc Ihc for imposta. 

0 quc sc acliar condenmado por crimes 
ou delictcs pcrpeírados no paiz cm quc 
se rcfugiou, só.será enlreguc depois <3e 
cumprida a pena. 

' Artigo 14." 

Serao sempre entregucs os objcclos 
subtrahidos ou achados em podcr do 
delinqucnte, assim comoos instrumcnlos 


qucllo chc die ntolivo aircstradizione 
salvo ilcaso clic appartenga aquclli dc- 
chiarali neirarticolo lcrzo. 

Auticolo 11." 

L'cslradiz.ioncnon sará concessaquan- 
do ¿uisa la Icggc dcl pacsc in cui ó rifug- 
g'ialo ü delinqucnlejsia prcscritla Iapena 
o I’azionc pcnalc. 

L’eslradizione ncppurc sará concessa, 
allorchó la domanda si fondi sopra im 
criminc o tlelillo pel quale l’individuo 
chiesto sla cspiando, o giá á espialo la 
pcna ovvero fu ^ssollo. 

» 

Auticolo 12.° 

Se rindividuo domandato sia delcnulo, 
o sotlo giudizio nellolStalo a cui fu clii- 
esto pcr obbligo conlratlo con privati, 
l’eslradizionc avrá efíello, salvo alla parte 
lcsa di fár valerc i suoi diritli confro il 
richicslo o detenulo innanzi l’autoritá 
coiripeícnte. 

Articolo 13.° 

L’individuo domandato il quale fossc 
soüo processo pcrcrimini o delitíi com- 
messi ncl paese nel quale si erifuggiato, 
‘Hon sará conscgnato se non dopo il giu- 
dizio dcfmitivo e nel caso di condanna 
tlopo cspiala la pcna che gli sia stala 
ímposta. 

11 dclinquente chc si trovassc condan- 
nato per crimini o dclitli commessi nel 
pacso dovc si c rcfuggiato sollanto sara 
consegnato dopo espiala ia pena. , 

r 

Articolo 14.° 

Saranno scmprc cons'egnali glt oggctti 
sottralti c trovali in possesso dcl dclin-. 
quentc comc purcgli slrumcnti otl uten- 
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c ulcnsis dc quo so livcr servido para 
pcrpclrar o criinc ou dcliclo, c qualqucr 
oulra prova dc convicQáo, qucrso rcalizc 
a cxtradiqüo, quor csta nao clicg'uc a 
realizar-sc por morlc ou l’uga do culpado. 

Ficam, todavia, rcsalvados os direilos 
dc terceiro sobrc os mcncionados objettos, 
quc ncste caso seráo dcvolvidos scm 
despcza alguma apcnas lcrminc o jul- 
gamcnto. 

Aimcio io.° 

As despczas com a prisuo, custodia, 
suslento c transporlc dos individuos cuja 
cxlradiqao fór conccdida, assim como os 
gastos com a remessa dos objcdos es- 
pecificados no precedcntc art'go ficaráo 
a cargo dos dois» governos nos limites 
dos scus rcspectivos terrilorios. 

As despczas, porém, com a manuten- 
qáo e transporle por mar cnlre os dois 
Estados, correráo por conla daqucllc que 
rcclamar a cxtradigáo. 

Artigo 16.° 

Si no julgamento dc uma causa penal 
náo politica se julgar necessario o de- 
poimenlo de teslemuulias residenles em 
um dos dois paizes, ou oulro acto parq 
instruccao do processo,será enviada para 
esse fim, por via diplomalica, carta ro- 
gatoria, á qual se dará cumprimento 
obserYando-sc as leis do Estado reque- 
rido. 

Os dois governos rcnunciam a qual- 
qucr reclamaqáo que lenha por óbjccto 
a restituiqáo das despezas resuilanles’do 
eumprimenlo da commissáo rogatoria, 
uma vcz que náo se tratc de cxamcs 
eriminaes, commerciaes ou medico- 
legaes. 


sili di cui si sia scrvito pcr commellcrc 
il criminc o dclilfo o qualunquc altro 
clomonto di prova sia chc l’cslradizione 
si cííóllui 'sia cbc pcr la morlc o fuga 
dcU’in(\ividuo non possa escguirsi. 

Rcslano poi riscrvati i dirilti dei tcrzi 
sngli oggclli suddclli i quali dovranno 
esscrc loro resliluiti escnti da ogni spesa 
appena coinpiulo il giudizio. » 

j 

Articolo Io.° 

Lcspese per l’ai’resl», custodia, soslen- 
tamenlo c traduzionc, degli individui, 
dei quali sará concessa l’cstradizionc, 
comealtresi quelle per l’inviodeglioggeli 
epecificati nel precedenle articoro, reste- 
ranno a carico dei due governi nci limili 
dei loro rispeltivi lerritori. 

Le spese peró di mantenimento c (ras- 
porlo per marc fra i due Stati, andranno 
a carico di quello che reclamerá l'estra- 
dizione. 

Articolo 16.° • 

Se pérun processo penalc non polilico 
si giudicherá necessaria Ia deposizionc 
di testijmoni residenti in uno dei due 
Stati od altro alto per Fistruzione del pro- 
cesso, sará inviala a tal fine, pcr via di' 
plomalica, una letlra rogatoiia,alla quale 
si dará corso, osservandosi le leggi dello 
Slato richiesto. 

I 

i 

( I duc govcrni -rinunziano a qualsiasi 
reclamo che abbia per o^getto la rcstitu- 
zionc delle spese risullanti dal compi- 
mento dalo alla Ietlera rogatoria, ogni 
qualvolla non si tralli diesami criminali, 
commerciali o medico-lcgali. 
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Airnao 17.° 

0 prescnlc Irnlndo vigornrn por cinco 
nnnos conlndos do din dn Irt'cn dns ra- 
iificagoes, c aldm clessc prazo conlinuará 
cm vigor afó um anno dcpois qilc qual- 
qucr dos dois govcrnos o íivcr dcnun- 
ciado. 

Scrá ralificado c as ratificacocs iroca- 
das no Rio de Janeiro no prazo de qualro 
mczes ou anlos si fór possivcl. 

• 

Em fó do quc os rcspcclivos plcni- 
polenciarios assignarqm o prescnlc tra- 
tado cm duplicado c o sellaram com scus 
scllos. 

Fcito no Rio de Janeiro aos dozc dias 
do mez‘dc Novcmbro do anno de Nosso 
Senlior Jesus Clirislo de mil oitocenlos 
selcnta c dois. 


Articolo 17." 

II prcsonlc Irallnto nvrñ vigorc por 
cinquc anni dnl giorno ddlo scambio 
dcllc ratifichc, c dopo tal tcrmine con- 
tinuera in vigorc fino ad un anno dopo 
che uno dc¡ duc govcrni lo avrá dcnun- 
zialo. 

II tratalto sará ra4ificato e le raliíiclie 
saranno scambiatc in Rio deJaneíronel 
tcrniinc di quatlro mesi o prima se far 
si puó. 

In fede dcl chc i rispetlivi plenipo- 
lcnziarii firmarono il presenle trallato pcr 
duplicaloevi apposero i loro sigilli. 

• 

Falloa Rio de Janeiro il giorno dodici 
del mcse di Novembre dell’anno del Si- 
gnore mil oílocenlo sellanta due. 


(L. S.) álANOEL Fiiangisco Comeia. 


(L. S.) A. Cavalchini. 


E sendo-nos prcsentc o mesmo (ratado, cujo teor fica acima inseridoe bem visto, 
coRSÍderado e examinado por Nós tudo o que nelle se contóm, o approvamos, rati- 
ficamos e confirmamos, assim no lodo, como em cada um dos seus artigos e cs- 
íipulaqoes, c pela prescnle o damos por firme c valioso para os seus devidos eífeilos, 
promeltendo cm fé c palavra imperial observabo e cumpril-o inviolavelmenle e 
fazel-o cumprir e obscrvar por.qualquer modo que possa ser. 

Em íesfemunho e firmeza do que fizemíis passar a presenle carta, por nós assig- 
nada, sellada com o scllo grande dasarmas do Imperio erefercndada pelo ministro 
c secrclario de Estado abaixo assignado. 

Dada no Palacio do Rio de Janeiro aos 29 dias do mcz de Abril do anno de Nosso 
Senhor Jesus Chrislo de mil oitocentos setenta e tres. 

t» 

PEDRO, IMPERADOR (com guarda). 


VlSCONDE DO RlO BnANCO. 
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Hotas relatra ao trataío ie eitraiicao oeleliraio eitre o Brazil e a Italia. 

• I 

B. 7. 


Notq da Icgacúo de ItaUa ao governo impcrial. 

% 

(TnADucgxo.) — Legagao de Sua IVIa^cstadc o Rei de Ilalia. — Pelropolisy 12 de Margo 

de 18*73. 

Exm. Sr. minislro. — Por dcspacho de 11 de Fevereiro uUimo, chegado a's 
minhas mao.s }ionlem ; ’o Exm. Sr. minislro dos negocios eslrangeiros, cavalleiro 
A r isconli-Yenosta, communica-mc quc no mesmo dia mc remellia, por um dos 
vapores da linha de Genova, a carta real de ratificaoao da convengao de extradigáo 
por mim assignada com o predecessor de V. Ex., ha quatro mezes. 

Como o prazo ftxado para a troca das ratiQcagoes expira; nesta data, dirijo-me 
a Y. Ex. para Ievar ao seu conhecimento a circumslancia supramcncionada, espe- 
rando que V. Ex. nqo achará inconveniente cm prorogar por alguns dias a forma- 
lidade da troca, a qual poderá ter Iogar logo que me chegue ás maos a ratifrcagao 
do meu governo. 

0 governo do Rei, ao annunciar-me a remessa da ratiQcagao, previne-me de que 
desejaria quc no acto ,de proceder-se á respectiva troca, sc fizesse no competentc 
auto ou em documento scparado a declaragáo formal de que a locugáo generich — 
furto con minacce, etc., que se le no art. 3.°, § 6/ da convengao, abrange todos 
aquelles crimes que pelo Codigo Penal italiano sam donominados grassazione e 
rapina , e que no projecto italiano eram indicados pcla palavra — depredazione. 

Esperand.o que ambos os desejos acima niencionados seráo acolhidos favoravel- 
menlc por Y. Ex\, aproveilo com prazer o ensejo para renovar a V. Ex. os pro- 
testos de minha mais alla consideragáo. 

A S. Ex. o Sr. consclheiro Visconde de Caravellas, ministro e secrelario de Eslado 
dos negocios estrangciros. 


A. Cívalchini. 



Nofa do gouerho imperial d lcgagüo de Italia. 

Rio de Janciro. : —Ministcrio dos ncgocios cslrangciros, t> dc Abril dc 1873. 

i 

Tenlio a honra de accusar a rccepQSo da nota que o Sr. Barao A. Cavalehini 
Garofoli, enviado extraordinario e ministro plenipotcnciario dc Sua Magestade 
o Bci de Ilalia, passou-me em 12 do mez proximo fmdo. 

Annuncia-me o Sr. t Cavalchini havcr lido aviso do seu governo da expedicao do 
instrumento de ralificagíio por parlc de Sua Magcstade FA-Rci á convengao dc 
cxtradigao ultimamente ajuslada nesla córte entre o Imperio e a Italia, mas nüo 
a tendo ainda recebido, c terminando naquella data o prazo fixado para a troca 
das raliíicaqoes, csperava que o govcrno imperial náo teria duvida em adiar por 
alguns dias a alludida troca. 

Accrescenta o Sr. Cavalchini que o scu governo lhe manifestára o desejo de quc 
no termo que por cssa occasiao sc houver de lavrar seja declarado quc a Iocuqüo 
generica do §6.°do art. 3.° — furto con minaccc , elc., comprehende todos aquelles 
crimcs que o Codigo Pcnal italiano denornina grassazione e rapina. 

Inteirado do conteúdo da referida nola do Sr. Cavalchini, que venho de resumir, 
cabe-ioe declarar-lhe que o governo imperial nao oppoe a menor duvida em 
espagar a realizaQao da troca das ratificaQoes do alludido acto internacional por 
dois mezes mais. 

c 

Achando-se o crime de grassazione comprehendido no art. 3.‘ da convenQao 
de extradÍQao, e bera assim o dc rapina nos casos do arl. 601, l.° membro 
e 603, 5.° membro, combinadü com os arls. 610 e scguintes do Codigo Penal 
italiano, concorda o governo imperial em que sc fa^a essa declaragao no termo 
de troca das respectivas ratificagoes. 

Deixando assim respondida a cilada nola do Sr. Barao Cavalchini, aproveito 
a opportunidade para renovar-lhe as seguranqas de minha alla consideragao. 

Ao*Sr. Barao A. Cavalchini Garofoli. 


VlSCONDE DE CáRAVELLAS. 



Termo da troca das ratificapcs do tratado dc cxtradigCto cclebrado entre o Drazil 

c, a Italia, 


Os abaixo assignados, plenipotcnciarios de Sua Magestadc o Imperador do Brazil 
c dc Sua Magestade o Rei de Ilalia, lendo-sc reunido nesta secretarvi de Eslado 
para procederem á troca das raliíicacoes do tratado de exlradigüo, que assignaram 
ncsla córle em 12 de Novembro de 1872, troca quc, por circumstancias que 
occorrcram, foi prorogada por notas reversaes de 12 de Mar$o pj-oxiino findo e 5 
do correnle ; havendo bxaminado e conferido cuidadosamente as alludidas ratifi. 
cagóes, quc acharam inteiramcnte conformcs, verificáram a sua troca com as 
formalidades do cstylo, declarando nesse acto que a Iocuqúo gencrica do § 6.° do 
art. 3/ do rcfcrido tratado «furlo con minacce, etc.» comprchende os crifties que 
o Codigo Penal ilaliano inclue na denorninacüo «grassazione », e aquelles aclos 
criminosos que o mc-smo Codigo qualifica de « rapina», quando por sua nalureza 
constituam crimc inafiancavcl segundo a Legislagao Brazileira. 

Em teslemunho do que os plenipotenciarios abaixo assignados redigiram o pre- 
sentc termo que assignáram em duplicata, sendo um em portuguez e outro em 
ilaliano, e selláram com os scus respectivos sellos. 

Sccrelaria de Estado dos negocios eslrangeiros. Rio de Janeiro, em 29^de 
Abril de 1873. 


(L. S.) Manoel Francisco Coure[a. 

f (L. S.) A. Cayalchini. 
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CONVEN<?ÓES CONSULARES, 

4 4 

EesÉas apseatalas íe!a lepi Se ftaaca paito ao tratamto te coosiles íe sna icao 
i Brazil iopois fle eipirafla a coAWp coosÉr flo 10 flo lezeiro fle 1860. 

N. 10. 


Nola da legagüo de Frtínca ao gooerno ¿mperial. 

$ < 

(TiunucgÁo.)— Legagao de FranQa. Rio de Janeiro, em 14 de Novembró do 1872. 

Senhpr minislro.—Communiquei a V. E.v\ que me hayia apressado em tíans- 
mitlir para Pariz a nota datada de 20 de Agosto pela qual V. Ex. annunciava- 
me que o góverno brazileiro, usando da faculdade estipulada m art. 13“ da'con- 
vengüo consular de 10 de Dezembro de 1860, consideraria esta convengao como 
deixando de produzir seus effeilos do dia 20 dé Agosto de 1873 em diante. 

O governo da Republica cnearrega-me de cornmunicar ao do Imperio que aceila 
a referida deriuncia, mariifestando, porém, o desejo de que o acto que tem de 
cessar em 20 de Agoslo de 1873, seja sübstituido antes destá época, por um novó 
accórdo igualmente vanlajoso para ambos os paizes. 

A seguran^a que contém a nota de V. Ex., faz-me esperar que, serido tambem 
essc o desejo do gabincte do Rio, V. Ex. tcrá a bondade de dar-me a conhecer 
a esse respeito suas intengóes com a maior brevidade possivel. 

No enfrdtíirito, 'riao ílévó flei'xar de lembrar, em conformidade das instrucQoes 
que recebi, que expi'fárido ‘a referida convenQao, as disposigoes do art. 1" dos 
addicionaes ao tratado de 8 de Janeiro de 1826, asseguratn aos nossos consules no 
Brazil o tratamento da maís exacta reciprocidade, e além disso o gózo de lodos os 
privilegios concedidos aos eonsules da nagSo a mais favorecida. 

Aceitai, Sr. ministro, as segurancas de minha muito alla consideragño. 

A S. Ex. o Sr. conselheiro Manoel Francisco Correia, ministro dos negocios 
estrangeiros. ■ 

* • * 

Léon Nocl. 


) 



Nota do (jooerno hnperial d legagüo de Franga. 


ftio do Janciro.—Mijiislcrio dos ncgocios cstrangciros, 20 de Norcmbro de 1872. 

Tcnho presente a nola quc o Sr. Léoi} Alexis Noel, rninistro plcñipotcnciario 
da Republica franccza, servin-sc dirigir-mc om 10 do corrcnte mez, annunciando 
quc o governo da Rcnublica accita a nolificagao da cessagáo da convcngao con- 
sular existenle cnlre os dois Eslados. 

i 

Ao fazer csla coinmunicagao manifesla o Sr. Noel, em noine do mesmogoverno, 
o dcsejo Üe que o accordo, que lem de expirar em 20 de Agoslo de 1873, seja 
anles dcssa época substituido por outro, igualmentc vantajoso para arnbas aüiiagoes, 
c recorda, ein virtude dc suas inslrucgoes, quc em todo o caso os consules fran- 
cczcs no Brazil lecm de gozar de todos os privilcgios concedidos aos consules da 
nagfio mais favorecida e de ser tratados a todos os rcspeitos segundo os prin- 
cipios da mais exacta reciprocidade, conforme. foi estipulado no arl. 1° dos ad- 
dicionaes ao tralado de 8 de Janeiro de 1826. 

Em resposta tcnlio a honra de declarar ao Sr. Noeí que o governo imperial, 
acha-se igualmente animado do desejo dc entrar em negociagoes com o daFranca 
para a celebragao de uma nova convengao consular. 

Si na dala da expiragao da convengño de 1860 nño sc tiver chcgado a uni 
accórdo a respeito da que lem de subslitutui-la’ leráo os consules francezes no 
Brazil o tratamento dos da nagao mais favorecida. 

Aproveito o ensejo para renovar ao Sr. Noül as segurangas de minlia alta con- 
sideragao. 

Ao Sr. Léon Alexis Nocl. 


Manoki. Fkancisco Correia, 
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N. 12. 


Nota (la legactiQ dc Franga ao govcr/io impcrial . 

(TiíaduccAo.) —Lcgaguo dc Fran?a no Rrazil.’Fio dc Janciro, 4 de Margo dc 1873* 

'Sr. Viscondc.— 0 consul dc Franca cm Pcrnambuco communica-me que o 
Sr. presidenlc da provincia dirigio-lhc um oílicio lcndo por fim dcnunciar-lhc 
a expiracao da nossa convcnqáo consulaV. Crcio, Sr. minislro, quc no vosso espirilo, 
lanlo quanlo no meu, nao cxislirá a mcnor duvida scbrc a irrcgularidadc dc si- 
millianle procedimcnlo. Scndo uma nolificacao dcsla nalurcza de caracter intci- 
ramentc diplornalico, nao podcria scr ícita cvidcnlcmenle sinao de governo a 
governo, ou pclo govcrno á lcgagao, como de facto levc isso logar pcla nola quc 
o Sr. Correia fcz-mc a honra dc dirigir cm 20 dc Agosto ullimo. A T ao posso, pois, 
descobrk’ o motivo que deu logar á noliíicagao fcila pclo Sr. presidente da pro- 
vincia de Pernambuco a um consul que náo tinha competenfiia para rceebel-a e 
mcnos ainda para aceital-a. Náo prctcndo, lodavia, ligar a esíc faclo mais im- 
portancia do que elle mcrece, mas entendi dcvcr assignalal-o náo só por causa 
da sua irregularidade, como porque diz respeilo a uma quesláo de quc tenho jus- 
tamente hoje de tralar com V. Ex. 

Quando fui aulorisado a annunciar ao gabinete imperial a aceilaqáo por paríe 
do da Republica da dcnuncia da convencáo consular exislcnlc entre a Franca e 
o Brazil, ao mesmo lempo e cm virlude das mesmas inslruccocs lembrei que 
quando a convcncáo de 1860 deixasse dcfinitivamente de vigorar, nem por isso 
deixariamos de conscrvar, cm ielagáo aos nossos consulcs no lirazil, de confor- 
midadc com o arligo addicional ao tralado de 1826, o direito ao rcgimen da 
teciprocidade bcm como ao trajamcnto da nacáo rnais favorecida. Ao accusar-me 
a recepqáo daquella communicacáo, o Sr, Correia rcconheccu quc, si uma nova 
convencáo náo fósse ncgociada alc á cxpiragáo da de 1860, os consules fran- 
cezes gozariam no Brazil do tratamenlo da naqáo mais favorccida; mas nao fez 
mencáo do tralamcnlo dc cxacla rcciprocidade quc nos garantc o acto dc 18:26. 
Comquanto a nao rcproducqáo dos mcsmos lcrmos da minha nota náo me Ievasse 
a duvidai' do complclo assentimcnlo do governo brazilciro ás minhas resalvas, taes 
quaes as formulci; julguci dcvcr tratar vcrhalmcnle com o vosso honrado anlc- 
cessor a respeifo dessa omissáo, e clle dcclarou-me ler tido a inlenqáo dc adhcrir 
completaincnte ás minhas rcsalvas. Náo julguei dcver desde logo insislir mais 
sobre esse ponlo; porém o mcu govcrno, cm um dcspacho que acabo dc reccber, 
diz-me quc tambcm ellc nolára a rcslricqáo apparenle conlida ein a nola quc lhe 
transmilti sobre a aceitacáo dc minlias resalvas rclalivas ao nosso dircito evcnlualao 
tralamenlo de exacla rcciprocidade estipulada pclo tratadode 1826, c manifcsta-mc 



o tlesojo dc obter do govcrno impcrial uma adlicsao mais cxplicila na fórmaús 
rcsalvas contidas na minha dcclaracuo, aflmdc lornar irnpossivel qualqucr equivoco 
ullcrior. 0 facto com o qital cntrcíchho a V. JGx. ¡10 comcqodcsta nola, prova o 
inlercsse quo exislc para nós em quc nuo possa haver duvida no espirilo de nín- 
guem a respeilo do tratamcnlo u que lercmos dfrcito no Brazil quando cxpirar a 
convengao cxistontc, si níío houvtír sido subsliluida por uma nova convengáo. IlaT 
corn cíTcito, toda u razao para suppór-sc, ([iic o Sr. presidente da provincia de 
Pcrnashbhcó hólificou dircctamcntc uo consul dc Franga a dcri'uncia da riossa con- 
vcngao consular, na crcnqa de quc as nossas roluqoes com o Brazil eram unica. 
monte rcgdladas por cssa coavcngao, c qúc hio exislia outro actó •inter'nacional 
que pudcsse ser invocado pelos nossos consules. 0 cngano do Sr. presidenle da 
provincia dc Pcrnainbuco, podcria, entrelatitó, explicar-se por uma omissao do 
nltimo Relatorio do tninislerio dos 'riegocios estrarigeiros apreswitado á assembléa 
gerat legislativa. A deriuncia do g'ovorno brazileiro déra Iogar a duas nolas minhas, 
uma. na qual annunciava que ia dar dclla cotihecimento ao meu governo, e outra, 
na qual aceitava c.n scu riomc a denuncia, com as resalvas que V. Ex. conhecc. 
Comquanto a ultima communicaqao tivesse sido fcita antcs da imprcssáo do Belatorio, 
nao foi ella alli iaserida, cotno eu dcvcria espcrar; limilaram-se a publicar neüc 
a minha primeira nota e'm que só accusava a rec'epqao, Ao reparo officioso quc 
íiz á secrctaria d’Estado, respondeu-se-me que nada havia nisso que fósse inten- 
ciónal e que o su'p'plcmento ao Rclatorio que, julgo tcm de apparecer por esta 
époea, conteria minha ullima nota. Máo preciso dizcr que tenho toda'a conOanga 
ncssa segúranga, e náo julgaria necessario lembra-la nesta occasiáo s¡ o despacho 
que acabo de reccber do meu governo e a informagoo que me mandaram dc 
Pcrnambuco náo me Ievassem a suppór quc a demora Iiavida cm publicar-«e a 
minha nota de -14 de Novembro pcrmitte que com mais facilidade o governc 
braziieiro corresponda ao dcsejo do da Franga. Uma adhesáo mais explicita ás 
resalvas por ellc feilas ao aceitar a denuncia da convengáo de 1860, esíabelecerá 
corn perfeifa clareza, para todos, o lerrcno em que ficarcmos collocados no 
caso em que, á expira^áo da convengáo de 1860, náo se tiver negociado oulra. 
Conlinúo a esperar, entretanlo, Sr. ministro, que brevemente estarei habilitado 
para poder aprcsentar ao meu governo as pfoposlas do gabinete do Rió relativas 
a esta negociagáo. 

Aoeilai, Sr. Yisconde, as segurancas dc miníia alla consideragáo. 

A S. Ex. o Sr. ViscónÜe de Curavellas. 



Nota do (jovcrno impcrial d legagtio de Franca. 


Hio dc Jmieiro. —Minislorio dos ncgocios cstrangeiros, 21 dc Mar<jo dc 1873. 

»' 

■ Rcccbia nota quc dirigiu-mc coni a dala dc 4 do corrcnlc o Sr. L. A. Noeb 
ininislro plenipoícnciario dc Franga. 

Vcrsa essa nola sobrc a cominunicagrio quc o prcsidcnle da provincia de Pcr~ 
nambuco dirigiu <io Sr. constil de Frang.a alli rcsidenlc, rclalivamenlc á ccssagiío 
da convcngao consular cxislcnle cnlrc o lmpcrio c a Rcpublica franccza: sobre 
o faeto dc níío sc ler dcclarado crn a noía dc meu illuslre antccessor. de 29 dc 
Novcnibro. ultimo quc si ao tcmpo da eessacíío daquclla convcngao nño sc livcr 
celcbrado oufra, gozarao os consules francczcs no Brazil nño só do tralaincnto da 
nagao mais favorccida como lambcm do da inais cxacta rcciprocidadc, corno foi 
cstipulado no art. 1° dos addiccionacs ao tratado de 8 dc Janeiro dc 1820 j c 
finalmcntc sobrc a falta de publicagfto da nola da legagao franceza dc 14 d e 
Novcmbro no Rclalorio dcsta rcparligüo, aprescníado á assembléa gcral legislaliva 
cm Dezembro ultimo. 

Refcrindo-mc ao conleudo dcssa aiola, cabe-me declarar ao Sr. Noel que lcndo 
o govürno impcrial cm tempo competenle, c nos devidos termos, notificado á 
lcgücao de Frangu a ccssagao da convcncüo consular, nüo se póde dar á commu- 
nicacao do prcsidenle da proviqcia dc Pernambuco acima alludida, o alcancc quc 
purece aflribuir-lhc o Sr. Nocl, dcvcndo scr considcrada aquella communicacüo 
corno um acto dc dcferencia da parte daquellc delcgado do govcrno imperial, quc 
nüo ignora que depois de cxpirbdas as convencocs consularcs nao podcm os con- 
sules de Franga ser traíados no mesmo pé dos do outras nagoes. 

Pelo que diz respcito á omissüo que o Sr. Noel cnxcrgou em a nota de 29 de 
Novcmbro, permilta pondcrar-lhc que nüo havia neccssidade de transcrevcr-sc 
nclla os proprios lcrmos do art. I.° dos addicíonaes, cuja existcncia nüo tem sido 
contcstada, como se cvidcncía da leitura da correspondencia quc tcvc o governo 
impcrial com a legagfio dc Franqa anleriormenle á celebragüo da convengüo con- 
sular, e nomeadamcnte no anno dc 1858. 

A nola da degacüo de Franga sobre a cessacao da convcngao consular, nüo 
íoi reccbida, como suppuc o Sr. Noél, anles da imprcssüo do Rclalor.io dcsta 
rcparligüo. Tcm ella a dala dc 14 dc Novcmbro c foi cnlregue no dia 10. 

Já entüo nüo havia possibilidadc dc inscril-a naqucllc Rclalorio, quc devia scr 
apresenlado á asscmbléa geral lcgislativa ein 1 de Dczcmbro, dia marcado para 



siui nbcrlura. Nuo l‘o¡, porínnío, ncm podia scr inlcncional n omissiío daquclln 
notn, como o provnrií o fncto da sua pubücagfio no proximo Rclalorio. 

JJcixando assim rcspondída n nola rlo Sr. Nocl, aproveito a opporlunidadc para 
rcilcrar-lhc os prolcslos dc minha alla eonsidcragao. , 

Ao Sr. Lcon AIcxis Noel. 

VISCOXDE DE CARAVELLAS, 


N. 14. 

• 

Nota da lcgacdo de Fmnc.a ao governo imperial. 

(ThaduccXo.) — LegnQíío de Franca. — Rio de Janoiro, 22 de Marrjo de 1873. 

Sr. Viá'conde.—Reccbi a nota que tivesles a bondade de dirigir-me com dala 
dc hontem, em resposla á que tive a honra de passar-vos no dia 14 do correnlc. 
Agradeco-vos a rcsposla, quc confirma o complelo accórdo dos dois governos acerca 
da siluagao em quc teem dc achar-sc seus respcctivos agentes consularcs dopois 
dc cxpirada a convenQao dc 10 dc Dezembro de 1860. 

Aprovcito csla opporlunidade para renovur-vos, Sr. Viscondc, a scguranQa de 
minha alta consideragao. 

A S. Ex. o Sr. Visconde de CaravcIIas, minislro dos negocios eslrangeiros. 

Léon Noél. 


Meia I proSicti lijio de salvaiis ie eiarcac® fraieezas laefraiaias eas cosías 

3o Iierio. ■ 

i 

N. 15. 


Nota da legacáo imperial ao governo de Franga. 

* 

* 

(Tkaduccao.) — LcgaQuo impcrial do Brazil cm Franca. — Pariz, em 16 de Outubro 

dc 1872. 

» 

Sr. minislro. — Aclio-me encarrcgado pclo meu governo de reclamar do da 
Franga a quanlia a quc tcm direito a companhia brazilcira de Paquetes a Vapor 
na qualidade dc propriclaria do carvfin que cslava a bordo do navio Honrietle , 
naufragado no Maranháo dc 24 para 25 dc Junho de 1869. 



A compnnhia braziloira linlia frelado em Lonclres a í de Manjo dc 1809 o 
navio francez ílmricüc para ir lomar um or.rregamoulo cm Swansca, ondc ro- 
ceheu \ 11 loncladas cle cárvfio dc pedra. Tcndo 'csle navio naufragado ao chógar 
ao porlo do Maranhiio, o carrcgamcnlo salvado foi alli vcndido 'por iiilcrmcdio do 
vicc-consul franccz. 

Em véz d'e eñtrcgár ao agenlc da companhia, unioa intcrcssada, o produclo da 
vcnda, á visla dos clocumcnlos quc lhc foi'am submcllidos, csso funccionario 
ncnlium caso fez da reclamaguo, c Iransmitliu para a Franfa a quanlia provc- 
nÍQiilc daquella vcnda. Fimdava-sc cnlrclanlo a rcclamacjao da companhia no lexlo 
c espirilo cta circular do Sr. dc Chasseioup-Laubal, ministro da marinha, dalada 
dc 23 de Julho de 1866, porquanlo nfio llcvia o vicc-consul, scgundo essa circular, 
transmiltir ao minislerio da marinha o producto da venda do carvuo salvado do 
naufragio da Henrietle. 

Para eviíar complicñcjoes sirnilhanles manifesta o mcu*govcrrio o dcsejo, Sr. 
minislro, de quc, indepcndcnlemente da renovu<jao das prescripgoes da alludida 
circular clc 23 dc Julho dc 1866, sejam dirigidas aos agenles consulares francezcs 
inslrucgoes, para qüe d’oraavantc o produclo das vendas quc se efFectúarem em 
casos analogos scja pór clles transmittido directamerite aos intcfessádos residenles 
no Impcrio que a ellc liVerem direito. 

Informando a V. Ev. dessc dcscjo do govcrno Imperial, ao qual, náo duvido, 
scrvir-se-ha acceder, teñho a honra de rogar a V. Ex. teriha a bondade dc mandar 
pór á disposÍQáo desla legaQáo imperial o proclucto da verida do carváo salvado 
do naufragio da barca fráriceza 'Henriettc. 

Queira áceilar, Sr. minislro, a seguranca da mais alta consideragáo, com que 

lenho a honra de ser, etc. 

% 

Ex. ao Sr. de Rómusat, ministro esecretario deEslado dosnegocios eslrangciros. 

Henriqüe Luiz Ratton. 


Ñ. 16. 

Nota do govérrio 'de Frahga a légagdo imperial. 
.(Traducqáo.) — Versaílies, 28 de Novembro de 1872. 


Sr. Viscondc. — Por nota datada de 16 do mez ultimo, a respeito da liquidagáo 
dos salvados do navio francez Ilenriette , naufragado no Maranháo em Junho 
de 1869, o Sr. Luiz Ratlon pediu-me o reembolso da quantia a quc tem direito 
a companhia brazileira de Paquetes a Vapor, na qualidadc dc proprietaria do 
carváo que se achava a bordo dcsse navio. 



0 Sr. ministro da marinlia e das colonias, a quetn dei conhccimcnlo da rccla- 
maijuo, acaba de Iransiniltir-ine a coola dcfiniliva da liquidaguo da Ilcnrietle , 
organisada pclo commissario da inspcc^uo márilima cm Sainl-Nazairc. 

Hcsulta que essa liquidaqao, tal qual fóra primilivamenlc eííecluada pclo agcnlc 
vice-consul dc Franga no Maranhao, aprcsentava irrqgu)aridades que lornaram 
ncccssaria a sua revisao. 

Nossa adminislragáo marilima leve dc descontar do producto da vcnda da carga 
desse navio o pre?o t do frele, que, no caso vcrtenlc, constituiria a unica garanlia 
dos salarios d.a tripolaguo. 

lím conscquencia dessc novo ajustc de conlas, o remanescenle qi\e pertence á 
companhia brazileira eleva-se á somma dd 971 frs. e 59 cs. Tenho a honra, Sr. 
Visconde, dc reinellcr-vos, inclusa, uma letra do mcncionado valor, á ordcm do 
Sr. cncarregado de negocios do Brazil, a qual será paga, mediaqte recibo seu, em 
virlude do arl. il da »Convcnguo Consuhir de 10 de Dezembro de 1860 enlre a 
Franqa e o Bruzil, pclo Sr. thcsoureiro geral dos invalidos da marinha, rua Duphot 
n. 12, ein Pariz. Tambem achureis, annexa, cópia do relalorio do §r. com- 
missario da inspeccáo maf’itima cm Suinl-Nazaire, contcndo a conta noVamenle 
organisada da liqqidaqáo da Uenrietle. 

Na precitada nola de 16 de Outubro ullimo, obscrvava o Sr. Luiz Ratton, que 
o nosso agcnle vicc-consul no jMaranhao dcveria, de conformidade com as pres- 
cripQoes da circular do Sr. ministro da marinha, datada de 23 dc Jullio de 1866, 
ler passado dircclamcnle á companhia brazileira o produclo da venda da carga 
daquclle navio, em vez de transmitlil-o ao ministerio da marinha de Franga. Reco- 
nhecendo que esla ob.serya^áo náo deixa de ser procedente, devo enttetanto 
ohservar-vos, Sr. Visconde, que, cm íodo o caso, os regulamentos impunham. ao 
Sr. Frébourg a obrigacáo de desconlar da dita quanlia a imporlancia do frete, 
como fél-o o commissario da marinha de Saint-Níftaire. 

0 Sr. almiranle Pothuau, tomando, porém, em consideragáo o desejo manifes- 
lado pclo Sr. Luiz Ralton, cm nome dp governp brazilciro, e para o qual n3o 
dcixei dc chamar sua alten^áo, pretende recommendar aos nossos consules, e es- 
pccialmente aos quc residem no Brazil, a exec.qcáo das ordens exaradas na circular 
dc 23 de Julho dc 1866, insistindo nas disposiqoes rclativas aos casos em que o 
producto dos salvados póde ser enlreguc direclamente ás partes intcressadas. 

Ficar-vos-hei grato, Sr. Visconde, si me remelterdes, para o ministerio da ma- 
ilnha, o recibo da ordcm que acompanha a prcsente nola. * » 

Aceitai, elc. 

Ao Sr. Visconde de Iíajubá, ministro do Brazil em Pariz, 


JRémüsat. 
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N, 17. 

Dweto i. 5275 It 19 5e Alirll íe 1873. 


Proraulga a Conveníáo'Postal colcbrada cin 1G clc Dezembro clc rail oitoccnios scteiua c urn cntrc o Brazll e 

a Rcpublica do Pcrd. 

Havcndo-se concluido c assignado ncsta córtc, cm dezescis de Dezcmbro dc 
mii oilocentos sctenla e nrn, uma convenQao cntrc o Brazil e a Republica do Pcru, 
com o fim de íacilitar c regular a troca das communicaQoes postaes cntrc os dois 
paizes; e lendo sfdo e'sses aclos muluamentc ralificados, trocando-sc as respectivas 
ratificagoes em Lirna aos tres dias do mcz de Janciro do corrente anno: IIci por 
bem mandar que a dila convenQño seja observada e cumprida l3o irrteiramenle 
como nella se conlém. 

0 visconde de Caravcllas, do meu conselho, scnador do Impcrio, ministro e 
secrelario dc Eslado dos ncgocios cstrangeiros, assim o tenh'a entendido c faQa 
execular, expedindo os dcspachos ncccssarios. 

Palacio do Rio de Janeiro, ein 19 de Abril de mil oitocentos selenta e tres, 
(jiiinquagesimo segundo da Independeneia c do Imperio. 

Com a ruhrica de S. M. o Imperador. 

VÍSCONDE DE CáRAVELUS. 


N. 18. 

Coivenqao pstal eiitre o Brazil e o Pern. 


Sua Alteza a Princeza Imperial, Rc- 
genle tm nome de Sua Magesladc o 
Impcrador do Brazil c 
S. Ex. o Sr. presidenle da Repubíica 
do Perú. 

Desejando cslrcitar por mcio de uma 
conven<jao postal as boas rela^ocs, quc 
existein entre os rcspcctivos Eslados, 
nomea'ram para essc fim scus plenipotcri- 
ciarios: 


Sii Escellencia el Señor presidente de 
la Rcpública del Pcrú v 
Su AlíezalaPnnccza ImpcrialRegente, 
en nombre de Su Majcstad clEmpcrador 
del Brasil. 

Descando estrcchar por medio de una 
convencion poslal las buenas relaciones 
que exislcn cnlre los respectivos Eslados 
han nombrado al efccto por sus pleni- 
potenciarios: 
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Sna AllomPrincoza Impcrml, Hogon- 
lo cm nornc doSua Mngcsliule o lmpora- 
tlor do Brazil, o lísm. Sr, Mnnoel Fran- 
cisco Coi’i'eu», do consellio dcSua Magos- 
Imlc o Impcrador, dcpulndo it «sscinblóa 
gcrftl Icgislativa, cavallciro da ordcm 
tlc IS’osso Senlior Jesus Chrislo. bacharcl 
cm sciencias jitridicasc sociaes, ministro 
o sccrctarío dc Eslado dos ncgocios os- 
(rangciros *. 

E S. Ex, o Sr. prcsidcnlc da Hcpublicu 
do Pcrn, o Dr. D. Luiz Mcsoncs, cnvia- 
do cxlraordinario e ininislro plcnipotcn- 
ciario da mcsma Rcpublica no Brazil e 
nas Republicas do Prata. 

Os quacs, depois dc lerem írocado os 
rcspcclivos plcnos podcrcs, quc forain 
acluidos em boa c dcvida fónna, convic- 
rain nos arligos scguinlcs : 

Artigo l.° 

A correspondencia ollicial, ou paríicu- 
lar, c-nlre o Imperio do Brazil c a Rcpu- 
blica do Pcrú, será expcdida pelas vias 
niuritimas. fluviacs oa tcrrestrcs, j¡í. cs- 
labclecidas, ou íjuc vcnham a scr cslabc- 
lecidus entrc os dois Estndos. 

Autigo 2." 

As cariasordinaria.sou coiniminicncues, 
parlicularcs do Iinperio do Brazil para 
o Perú, ou da Rcpufllica do Pcrú para 
oBrazil, scruo préviamcnlc franqucadas 
nas repnrlÍQoes dccorrcios dos rcspecti- 
vos Estados e circuiarño livres dc todo 
porlo pclos eslaíctas do paiz a que forcm 
deslinadas c sem onus algum parn o dcs- 
tinutario. 

Ahtigo 3. u 

As cflrlae, ón niagos dc carlas, rcgis- 
Iradfls o franquoadás, conforinc a larifa 

E. II 


Su Escollcncia cl Scüor prcsidcnlo dc 
ln Rcpública dcl Pcrú al Scñor Doclor 
Dom Luiz Mesoncs, cnviado exlraordi- 
nurío v minislro plcnipotcnciario de lu 
misma Rcpública cn el Brazil y Rcpú- 
blicas dol Plala y 

Su AUcza lii Princcza Imperial Re- 
gcntc, cn nombrc dc Su Majestad cl Ern- 
perador dcl Brasil al Escclcnlísimo Scflor 
Manucl Fnuicisco Corrcia, del consejo 
(lc Sli Majcslüd cl Einperador, dipulado 
(lo la asaniblca gcncral Icgislaliva, cabal- 
Icro dc Ia ordcn dc Aucsíro ScíiorJe- 
sucristo. liccnciüdo en,cicncias juridicas 
v soeialcs, ministro v secrclario de Eslado 
dc negocios cstrangcros. 

Los cualcs, dcspucs dc luibcr can jcado 
!os respccüvos plenos podercs, *y hallá- 
dolos cn buena y dcbida fórma, han con- 
venido en los arlículos siguicnles: 

Aktículo 1°. 

La coiTespondcncia oficialóparücular, 
ontrc la Rcpúhlica dcl Perú y cl Imperio 
dci Brasil sera' cxpedida por las vias ma- 
rilimas, fluvialcs ó tcrrestres ya cstahle- 
cidus ó quc cii adclanle sc establecíeren 
cnirc mhbos Eslados. 

Artícüí.o 2*. 

i 

Las cartas ordinarias ó communica- 
cioncs parliculurcs dci Perú para cl Im- 
perio dcl Brasil ó del Brasil para la 
Ilepúblíca del Pcrú, scran previamentc 
franqueadas cn las oflcinas de corrcos 
dc tos rcspcclivos Estudos, y círcularan 
librcs dc lodo porto por lns cstafctas dcl 
pais á quc fucren dcslinadas y sin gra- 
vámcn alguno paro el deslinatario. 

Ahtícülo 3°. 

% * 

Lns cartas ó plicgos ccrlificados y fran- 
qucados confortne u' ht tarifa vigcntc cn 

7 
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oin vlgcr, no logtu’ tlo sim proccdcnciu, 
scrfio Uunliom unlrepcs, som dcspozu 
algiunn, á pessmaaqiiom lói’cm tlirigitlas, 
ou u sou logilimo [U'uciiradiM'oti ropi'c- 
seulanlc, inedimilc mn avibo # quc so 
enviuva á atlministi’acuu i’emellenle pam 
sua ticseargn, 

Au i.;o 4." 

€ 

As i’optu’litjócs poslacs tlos Lslatlus 
eoulraclauleS nño ptxíoi-uo lomcllor tli- 
í’cclamcnlc, ou cm Irausilo. cspocics 
mclaHicas ou oulros objoclos sujcilos ao 
pagamcnlu tlc tlifciloS dc alfamlcga. 

Autiüü 0." 

A con’cspomjciicia ullicial tie ambos 
03 govcrnos com suas lcgntjucs c cousu- 
latlos. bcm eoino a tlos agcnlcs diploma- 
licus e consulares com scus rcspcclivus 
govcrnos nao cslá sujcila a l'ramjuca- 
mcnlo c scrá culrcguc livrc tlc porlc 
no paiz tlc scu tlcslino. 

Airrioo li." 

iFicarao sujeitos ú larila lcgnl do jtaiz 
tlc sua proccdcncia, porém isenlos dc 
qualquer portc ou onus no Iogar tlu scu 
tleslino os diarios, gazetas, pcriodicos, 
íolltelos, calalogos, prospcclos, aevistns, 
aimuncios ou avisus intprcssos, gravti- 
tlos, lilhograpliados, ou authographados, 
aindaquc conlcnharn ntappas ou planos, 
eslumpas e pupois dc musica ; conitanto 
tjue lácam partc tias mespias jmbUcaqocs 
pcrio.dióaSj si fórcm cxpcdidas tlo Iinpe- 
í’iotlo Bmzil para a Ucpublica do i’erú. 
ou tlesla pura átjucllc. 

Aimr.o 7.° 

Oíi periodicos c tlemais papcis ou im- 
prcssos, de quu trala u artigo aulcrior, 
devcrau ser cintados dc modu quc (i- 


el lugar dc su proccdoncia, sórtín (am- 
bicu cnlrcgatlas sin custo alguno á la pcr- 
sonuá quicn fucrcn dirigitlos, ó ú su lc- 
gilimo proctmuloi' ó pcrsoncro, mctüanle 
un rccibo quc scrá cnviado á ia primi- 
tiva adininislracion pava su dcscargo. 

t 

Aivrfcui.o 4." 

• 

l.as oticinas postalcs dc los Estados 

coiitralanlcs no podráu rcmilir directa-' 

mcnlc ó cu Iránsilo, cspccies melalicas 

ú olros ohjclos somclidos al pago dc 

tlcrcchos dc adtiana. 

* 

AllTÍCüLO Í.i.° 

« 

La coi'i’cspontlcncia oíiciai de ambos 
gobicrnos con sus lcgaciones 6 consu- 
lados, y la dc los agenles tliplomaticos 
y consularcs con sus rcspeclivos gobicr- 
íios, no cstará sujcta á franqueo y sc 
cnli’egará librc tlc portc cn el paisá quo 
fucren deslinadas. 

Autículo G.° 

Eslarán sujclos á la larifa lcgal del 
puis tle su procedencia, pcro excntosdc 
eiuilquiei’ poi'lc ó gravámen en el lugar 
de su (Icsliiio los diarios, gacetas, pe- 
liotlicos, follelos, calálogos, prospcctos, 

, revislas, annuucios ó avisos imprcsos, gra- 
bados, lilogTafiados, ó aulografiados; 
aun quc conlcngam mapas ó planos, cs- 
lainpas y papclcs tle musica, con lal quc 
lbrmen parlc dc las mismas publica- 
cioncs periodicas, si fueren expcdidos dc 
la Hcpública dcl Perú para el Imperio 
tlcl Brasil, ó dc eslc á aquella. 

t 

Ahtículo 7". 

Los jicriódicos y tlcmas papclcs ó ini- 
prcsos dc que Irala cl artículo anterior, 
dcbcráu ser fajados o ligados con cintas, 
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quem nborlas as cxlrcmidados c possam 
ser facilmenlc vislos c rcconhocidos: 
scndo cm lodo o caso prohibido o uso 
dc qualquer signal, pulavrn ou indicaQuo 
manuscripta,além dadcsignaQüo do logar 
de sua origem, data o assignalura do 
remeltcntc e o nome c a rcsidenciá da 
pessoa a quc sam (Urigidos. 

Ahtigo 8." 

Os macos dc periodicos e mais impres- 
sos, quc contenham palavras ou phrascs 
manuscriplas, carlas ordinarias ouohjc- 
clos eslranhos aos indicados no art. 0°, 
nao serao cxpcdidos, ou poderao ser 
considerados como corrcspondcncia par- 
ticularc oncrados com o portc dc corrcio 
á custa do destimjtario, scgundo as lcis 
e regulamentos especiaes de cada paiz. 

Ahtigo 9.“ 

As cartas, magos de carlas, ou com- 
municaQoesmanuscrÍptas. regislradas ou 
simplesmente franqueadas, quc, por 
qualqucr molivo niío puderem ser en- 
Iregues ao destinalario, serfio devolvidas 
lodos os mezes. scm serem aberlas e 
sem onus algura para a adminislracao 
poslal do paiz remeltcnle. 

Os pcriodicos e mais objcctos imprcs- 
sos ficariio á disposicüo da adminislra- 
cfio de correios que os tiver rocebido. 

As cartas ou communicaQocs mal di- 
rigidas, ou cxpcdidas por cquivoco ou 
crro, serüo iinrnediatamenle devolvidas 
a repartieao da sua procedencia nem 
onus algum. 

ÁlVTIGO 10." 

A correspondencia olficinl, ou a parti- 
cular, franqueada nas roparlÍQucs poslaes 


de modo qucqucdcn ahicrlus las extromi- 
dades y puedanscr fácilmcnlo vistos y ro- 
conocidos v sicmlo cn todo easo prohibido 
cl uso dc cunlquiera scnal, palabra ó cs- 
criptura dc mano, fucra tle la dcsignacion 
del lugar de su origcn, fccha y firma 
dcl que envia, y cl nombro y residcncia 

<lo la pcrsona á quien cstan dirigidos. 

• 

Autícl'lo 8." 

* Los paquetcs dc periódicos y demas 
impresos que contengan palabras 6 frases 
manuscriptas, cnrlas ordinarias ú objeíos 
cxlrnuos á los indicados cn cl artículo 
0°, no lendrán curso alguno, ó podrán 
ser rcpulados como corrcspondcncia par- 
licular y grabados con cl porl« dc es- 
tafela a' cargo dcl dcslinatario, conformc 
;í las Ieves i reglamenlos cspcciales dc 
cada pais. 

Aktículo D. n 

Las carlas, pliegos, ó comunicaciones 
manuscritas, ccrlificadas ó simplemenlc 
franqueadas, que por cualquier'inotivo 
no pudicrcn scr enlrcgadas al dcslina- 
tario, scrán dcvucltas lodos los meses, 
sin ser abiertas y sin gravámcn alguno, 
á ía adminislracion postal dcl pais cx- 
peditor. 

Los periudicos y dcmas objctos im- 
presos quedarán á disposicion dc Ia admi- 
nislracion dc corrcos que los haja rc- 
cebido. 

Las carlas ó comunicaeicyies mal 
dirijidas ó expedidas por crror o equi- 
vbcacion, seráu inmediatamcnte devud- 
tas a la oficina dc su procedencia sin 
ningun gravámcn. 

Artículo 10.° 

. • 

La corrcspondencia oficinl, ó la par- 
licular, franqucada cn Ias oficinas pos- 



tlo impcrio do lirnzil, quo l'dr dirigida 
ein Inmsilo pelo Perú pora (lualqtiei' 
Estado oslrangeit'o c a eoiTesjtoiuleneia 
ollicial, ou a parlicular, IVannueada na¡i 
rcpai'ticoesposlacs da Jiepublica d<o Perú, 
cxpedida em transilo polo ürazil para 
qualqucr ouíro Íüstado c.sli'anpoii’o, scrao 
proniptamcnte cneamiiiliadas aoseu des- 
tino sem onus algum. 

Ficn poréin enlendido que esle arligo 
só lorií vigoi' o applicaníío quando o go-*' 
vci’iio, por eujo lerrilorio deva Iransilar 
a referida correspondcneia, ntio cstcja 
obrigailoa dcspeza de tiaiisporte marili- 
mo cni vuporcs eslrangeiros. 

iVcsfe «caso a corrcspondcncia de tran- 
silo será í’emellhla ao seti deslino pcla 
primeira via quc ruio csleja sujeita a's 
niencionadas condieoes. 

Artico 11/’ 

A prcscnte convcncuo scrá ralificada 
e cnlra/’a em execncfio trcs mezes clepois 
de tfocada* as ralificaeocs. conlinuando 
em vigor alc um anno depois quc qual- 
qucr das Altas Partes conlractaiílcs an- 
nuncie a' outra sua intencuo dc dal-a 
por ferminacla. 

Ahtigo 12/ 

A troca das ralificacocs se vcrificaní 
no Piio dc Janciro ou cm Lima com a 
maior brevidadc possivcl. 

Em lc do que os rcspcclivos plonipo- 
lenciarios assig'ncíram c sellaram pordd- 
plicala a presenlc convcneíío no Rio de 
Jaiieiro nos clezeseis dc Dezernbro de 

mil oitoceulos c sclcnla e um. 

*. 

(L. S.) Maanof.i. Fhant.isco Cohhi-ia. 


lales de la Kopublica del Peni, quc fucro 
dirijidn on Iransito por cl Jlrasil tícuai- 
(|iiier Eslndo estrnngero, y la corrcspon- 
ilnnciu oíicial, ó ia partiaular franqucacla 
cn las (dicinas postales del imperio del 
Brasil, cxpcilida en transito por el Perú 
á ciialquicr olro Esiado cstrangero, seníii 
cncaminadas con prpnlilud tí su tlcslino 
sin gravámcn alguno. 

Pcro.qucda cnlendido quc cslc artículo 
solo lcndi’íí vigor y aplicacion, cuando cl 
gobicrno poi' cujo fcrrilorio tlcba pasar 
cn iransilo la corrcspomlcncin cxprcsado, 
no csté obligado á Iiacer gastos (3 cxpen- 
stis (Ic transporle maritimo cq vaporcs 
cslraneeros. 

Ln estc caso, la correspondencia de 
transilo será rcmilida.á su destino por 
la primera via quc no csíó sujeia á las 
conclicioncs mcncionadas. 

Ahtícui.o 11/ 

La prcscntc convcncion scrá ratificada, 
empezaní á rcjir ¡í Ios tres inezes docan- 
jcnclas Ias raliiicacioncs, y continuará cn 
vigor Iiasla un año clcspues quc cual- 
qiiícra de ias Mlas Parles contratanlcs 
liayn aimunciado á la olra su intencion 
dtí clai’Ia por terminacla. 

Aivrícur.o 12/ 

El canjc tle Ias ralificaciones sc vcri- 
ficará en Lima ó cn Rio dc Janeiro á 
la mayor brevctlad posible. 

En fé tlc lo cual los respectivos plc- 
nipoleneiarios firinúron y scllaron por 
dupiicatlo la prescnlo convcncion cn Rio 
cle Janeii’o á los dicz c scis dias dc Di- 
cienibrcdc mii ocltocicnlos setcnia y uno. 


(L. S.) Luis Mf.sont.s. 



ESTADO ORIENTAL DO URUGUAY. 

I • 

SI IVMC O HlLlTAll FOltV.ADO, 


N. 19. 


i 

Nnta (lo fjoucr/w nriental d legacüo imperial. 


Minisleño dc relacocs cxlcriorcs. — Monlcvidéo, II dc Dezembro dc 1872. 

* y 


Sr. minislro. — As ordcns expcdidas pelo governo da Republica para a cnírega 
de dcserloresc baixa do scrYÍco rnililar dc subdilos brazilciros foram reslricfameníe 
cumpridas, como consla das cópias juntas. quc, dcvidamenfc lcgalisadas, lenho á 
honra de passar ás mfios dc V. Ex. 

Dcsapparece, portanlo, alé o mais leve prctexfo para ullcriores rcclamaQOes sobre 
o assumplo. 

Com cste motivo rcnovo a V. Ex. as segurancas de minlia mais alta c distincla 
consideragfio. 

) 

A S. Ex. o Sr. conselheiro Anlonio Josc Duartc de Áraujo Gorxdim, minislro 
residente do Imperio do Brazil. 


OSCAR OrDEN'ANA. 

9 


D0CÜMENT03 A QUE SE REFERE A NOTA ACIMA. 


K. 1. 

Aviso do ministerio da guerra e marinha ao de .relacoes exteriores. • 

5 * * ■ 1 

I 

» 

* -*» 

Minislcrio da gucrra c marinhn. — Montevidéo, 10 de Dezembro dc 1872. 

Sr. minitsro.—Com o fim dc dcsvanccer c deslruir todo o motivo de rcclamagao 
pcla existencia de subditos brazilciros alislados nos corpos de linha do cxc.rcito, 
sob prelcxto de que sam ou fóram desertorcs da armada ou do cxcrcilo brazilciro, 
S. Ex. o Sr. presidenlc do senado, cm cxercicio do podcr cxcculivo, ordcnou-mc, 
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que mandnssc dar baixn , deslignndo nbsolulumenlc do servigo, n todo o individuo 
dessa nneionalidn^tb. 

É qunnlo basln, Sr. minialro, para provar quo o governo cstove scmprc c cslá 
disposto n conscrvar sua boa inlclligcncia com o gabinete imperial, lcvando suas 
disposÍQocs muilo atém do que 'podcria cspcrar-sc, com o objecto de evilnr cnfa- 
donhas e dcsagradavcis roclamagucs. 

É fóra dc duvidu, Sr. minislro, quc lodos os quc fallnm brazileiro nfio sam 
deserlores do cxercito ou da armada dessa nacionalidadc, e *quc alguns sam íilhos 
deste paiz, que pelo coníacío com a fronteira do Rio Grande fallam aqucllc 
idioma; eslá nova prova, porém, de Icaldadc e frauqueza, sam faclos mui cloquen- 
les que nao podcrfio pór-se em duvida. 

Deos guarde a Y. Ex. muitos annos. 

Exm. Sr. minislro de relaQóes extcriorcs. 

JUAN J. ReBOLLO. 


iN : . 2. 

O/ficio do c/iefe do estado-maior (jeneral ao ministerio da guerra c da marinha. 

Estado-maior general. — Monlevidéo, 9 dc Dezembro de 1872. 

c 

‘Em cumprimento do aviso dc V. Ex., de 7 do corrente, determinando que 
nesse dia se rcunissem os ehefes dos corpos da guarnipao para advertil-os de que 
o governo estava disposto a punir aquelle chefe que para o futuro conservasse e 
contraclasse novamenle subditos brazileiros, ainda mesmo com o requisito de serem 
visados os contractos pelo cons'alado da dila nacionalidade, e que nesse mesmo 
dia se désse baixa sem excepcilo dc qualquer especie aos que existissem nos 
seus eorpos, reuniram-sc os Srs. chefcs na secretaria do abaixo assignado e foram 
scientificados da ordem do govemo Supremo, ordenando-lhes o abaixo assignado 
terminantemente que nesse mesmo dia déssem baixa a todos os subdilos brazi- 
leiros que ainda exislissem nos scus c'orpos, e remellesscm uma relagáo nominal 
a esfe estado-maior general afim de ser transmiüida a V. Ex., cabendpTme a 
honra de .envigr junlas as quc-Tc'ceJoi do rcgrmentó de artjiharia e dos balalhoes 
l.°, 2.°, 3.° c 4.' do eacailores, para conhccimenlo dc V. Ex., a quem Deos 
guardc muitos annos. 

Exm. Sr. ministro da guerra e marinha, general D. Juan J. Rebollo. 


Felipe Fraoa. 
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N. 3. 

O/fmo clo chfífe do 4.° batalhüo de ca^.adores ao chefe do eslado-maior general. 

* 

4.° batalliao dc cagadores. — Montevidco, 9 de Dezembro de 1872. 

Lcvo ao^ conhccimonto dc V. S. que crn daía de 7 do coiTcnte tivéram baixa do 
rcíerido batalhuo todos os soldados brazileiros que nclle existíam, cuja relagao*é 
a seguinte: Manoel Santorracha, Anlonio Silveira, Antonio Sierra, Migucl Alvares, 
José Vieira, Dernardo Concciguo, Antonio* Pedro, Francisco Ferraje, José Maria 
Freilas, Pedro Naseimenlo, José Viccnte, Miguel A. Silva, Amaro Gomcs, Luiz 
Carneiro, Candido da Silva. 

T)eos guarde a V. S.<muifos annos. 

Sr. chefc do eslado-maior general, gencral D. Felipe Fraga. 

Juan' J. Gomenzoro! 


N. 4. 

Officio do chcfe do 3.° batalhao de cagadores ao chefe do c$tado-?naior general . 
3.° balalhao de cagadores. — Quartel, 9 de Dezembro dc 1872. 

> 

Em cumprimenlo ao disposto no arí. 3.” daordem geral do dia 7 do correnle, 
remetío a V. S. a relagao dos subditos brazileiros que obtiveram baixa do referido 
batalhao. 

Deos guarde a V. S. muilos annos. , 

Sr. chefe do estado-maior general, genCral D. Felipe Fraga. 

Carlos Sallemand. 


RELA0O A QUE SE REFERE 0 OI’FICIO SüPRA. 

t 

4 

3* batalhao de cagadores.~-Teodoro Jacinlo Ayala, Narciso dó Ca/npo, José Sera 
de Oliveira, Ventura Santos, José Frpctuoso Simoes, Franklin Bezerra, Antonio 
da Silva, Feliciano Sarruda, Joaquim Mariano, Manoel Correia, Joaquim Almeida, 
Francisco Anlonio Sant’Anna, Joaquim Guimarííes, Joao José Correia dos Santos. 


Carlos Sallemand. 
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IV. ti. 

O/ficio do cho/e do 2." halaVuto dc aacadom ao che/o do es/ado-maior goneral . 

2." bftlalliüo de caQadorcfi. — Monlcvidco, 9 de Oczembro dc 1872. 

11,111 cumprimcnlo ao dcícrniinado por V. S. na ordcm gcral dc gabbado, 7 do 
corrcnlc, o dicfc abaixo assignado lom a honra dc lcvar ao conhccimenlo dc V. S. 
quc dcu cslricta cxccucao aquolla ordcm a rcspcilo dos seguinles individuos: 
Anlonio MaVlincz, Josc Garcia, Josc Rodrigucs, Fclippc Sou/.n, Josó Maria Oson, 
Thomaz Moralcs, Francisco Gorrcia, Joao P. Moreira, Gcrinano Bulicrres Sanlos 
Rivcro, Francisco Valerio, Manocl do Nascimcnlo, Mauocl Pinheiro. 

Dcos guardc a V. S. inuilos annos. 

Sr. gcncral cheío do cstado-maior gencral, I). Fclipc Fraga. * 

C.vsiMino G.uicia. 


N. 0. 

Of/kio do chefc do I. rt balalhüo dc cacadorcs ao chcfc do cslado-maiov general. 
•l.°halaUiuo de caQadorcs. — Quarlcl, 9 de Dezembro de 1872. 

< 

Coiumunico a V. S. quc ncnhuina oulru novidadc occorrcu, além de haver 
dado baixa a Irinla c qualro. prai;as de uacioiiíiiidadc brazilcira, cuja rclaQao 
nominal annexo, deixando assim curnprido o delermiaado a similhanle respeilo 
na ordem geral do dia 7 do correnlc. 

Dcos guarde a V. S. muilos aiinos. 

Sr. cheíc do cslado-maior gcncral, gcneral D. Felipe Fraga. 

Josii Etciievíriua. 


kei.aqáo a Qur: sii ui-it.he o puecedente officio. 


Pedro Gomos, Manoel Mendcs, Luiz Silva, Josc Fcrnandes, Antoiiio Soarcs, Mon- 
teiro Silva, Aníonio Francisco, Vícenlc Forreira, Joüo Souza, Firmino da Costa, 
JRomao Aguiíar, Lazaro Francisco, Bcrnardo Domingo Manoel Freitas, Joao Fran- 
cisco Santos, Manoei Faria, José Francisco Corréa, Felix Acosía, Antonio Silva 
e Soaves, Joao da Cruz Martins, Manoel Goncalves, José Maria, Joaquiin Soria, 
Joüo da Silva, Aníonio Olivcira, Manoel Corréa, Munoel Mendes, Manocl Alvares, 



7 


Jouo 1). Macliado, Munool Anlonio, Jouo Pereira, Joao Francisco, Joaquim Chavcs, 
Antonio Rotlrigucs. 

Quartel, 9 de Dezembro de 1872. 

\ 

Por autorisaqao : Alfo.vso Düran. 


' N, 7. 


Officio do chefe do regimenlo de ai'tilhariá ao chefe do estado-maior general. 

> 

3 

Regimenlo de arlilharia, Montevidéo, 8 de Dezembro de 1872. 

■ s 

Levo ao conliecirnenlo dc V. S. que em dala de hontern passei a dar cum- 
primento tí ordcm geral dá mesma dáta, 'em t]üe se 'rnandava dái’ baixa a todos 
os subditós brazileiros, que estivessein com praga nos corpos da guarnigao. 

Comrriunico á V. S. qüe todos os iñdividuos, a qüem déi báixá, teém osscus 
contractos visados pelo consul brazileiro •, e que cüm'prindo éslrictáménte a ordcm, 
dei lambém baixa a soldados quc scrvem no exercito da Republica desde o prin- 
cipio dá gránde campanha alé esta data. 

Pi’evino a V. S., como é tle méu dever, para qúe se digné leval-o áo conhe- 
cimenlo dc S. Ex. o Sr. ministró da guérra, que o régimenlo ficou limilatlo a 
80 pragas, e que rne é absolutamenle impossivel podér faze'r o servigó de desla- 
camenlo do Cerro, guarda d'alfandega, c de provcncáo, porqüanto se deve allender 
a qüe o regimento tem varias pracas em commissao e enférinas no hóspital, cpmo 
V. S. verá pela parle diaria que se remette a esse estado-maior general, e que 
só ficam dois soldados para as subslituicóes, depois de feito o servigo qüe se me 
ordeiiou, pelo que ficáréi rcconhecido a V. S. se me dispensar do destacamcnto 
do Cerro pclo menos, para poder assim render^as guardas cada horas, como 
se acha eslabelecido. 

Inclusa remelto a Y. S. a relagao nominal dos subditos brazileiros que livéram 
baixá. 

Deos guarde a V. S. muitos annos. 

Sr. chefe do eslado-maior general, general D. Feiipe Fragá; 

Miguél A. Navajas. 


helaqJLo a que se refere 0 ÓFFICÍO QüE precede. 


Apparicio Martiris, Faustino Corrca, Manoel Braz, Antonio Franciscó, Luiz 

Acunhá, Maximo'Cardoso, José Eslrugildo, Antonio Ayala, Candido Alvares, José 

8 


£. I 
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Romuo, Josó Franco, Joaquim dos Sanlos, Pcüro Gonuro, Joao Roilrigucs, Anlunio 
Martins do Souza. 

Montevidóo, 8 do Dczcmbro dc 1872. 

t 

Navajas. 


N. 20. 

t 

Nota da lcgagao impcrial ao yoverno oricntal. 

C • 

Legacao do Brazil cm Monlevidéo, 4 de Janeiro de 1873. 

c 

Sr. Oilicial-maior.—Em sua nola de 11 de Dezcmbro do anno proximo findo, 
ao Iransmiltir-inc varias cópias Iegalizadas de documenlos cmanadas do minislcrio 
da guerra, c acompanhadas dc rclagocs nominaes de brazileiios, ern numcro de 
novcnía, despcdidos do servigo rnilitar da Rcpublica. declarava V. S. quc as ordens 
do govcrno a similhanlc respeilo ficavam por essa íorma estriclamcnle cumpridas, 
com o que desapparccia até o mais lcve prctexlo para ulleriores rcclamagocs 
sobre o assumplo por parlc do Impcrio. 

Sinto prol'undamcnte quc, apenas decorridos lüo poucos dias depois de simi- 
Ihante aííirmacao, conccbida cm lermos que parcciam até indicar que as recla- 
ma'goes dcsla lcgagao fundavarn-se cm simples prelcxtos e nao nos mais solidos 
molivos, coino resalla da corrc^spondcneia ullimamentc trocada cntre mim c cs.se 
rninislerio, vejo-me l'orgado a reclamar e proleslor contra a detencao violenta dc 
um meu concidadao nas fileiras orienlacs! 

Em primeiro logar na mesn¡a libcrtacao dos precilados brazileiros, nao acho 
quc o proccdimcnlo do governo da Republica csteja paulado pclo fiel cumpri- 
mcnlo das solemnes obrigagoes que acerca da cnlrcga de desertores contrahira 
o Eslado Orienlal para com o Brazil: c esla minha arguigao funda-sc na propria 
opiniao quc manifcstou-me, ein conlcrcncia oílicial, o ex-minislro de relagocs 
cxlcriorcs Dr. Julio Ilerrera y Obes a ullima vez que Iralamos dcsse ncgocio. 

Dizia-mc S. Ex. que o governo dc que enlao formava partc, afim de, uma vez por 
lodas, vér-sc desembaragado das inccssanlcs rcclamagOes do Brazil por causa da 
enlrcga dc desertores c de brazileiros violenlados ao servigo mililar da Republica, 
rcsolvéra corlar o mal pela raiz, nao admillindo mais a ésse servigo nenhum indi- 
viduo fallando o porluguez. 

Observei ao Dr. Julio Ilerrera que csla lcgagao níio lcvava suas exigencias até 
esse ponto j mas limilava-se a reclamar pura e simplesrncnlc aquillo que sobrc 
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n maícria fóra padatlo cnlrc os dois pnizcs vizinhos, cm visln tle scus reciprocos 
inlorcsscs. Nolci aintla a S. Ex. quc, com reforcncia ao scrvÍQO mililar voluníario,' 
havia sido o proprio governo da Rcpublica qucm,’pelo brgño do seu minislro 
no Rio de Janciro, o Sr. I). Andrcs Lamas, propuzóra oajusto, accito pclo Impcrio, 
dc quc os suhditos de seus rcspcclivos paizcs nfio seriam reccbidos nas fileiras 
do oulroEstado, sinilo mcdianle contracto visado c rcgistrado pela compctcnlc au- 
toridadc consular; c quc islo mosmo c natla mais do que isto rcclamava csta 
legagao. 


Insistiu, porcm, o Sr. cx-ministro na opcño tlo alvitrc lomado pclo governo da 
Republica, como o.meio mais scguro dc on'ilar futuras reclamagoes de similhante 
naturcza; aló porque, accrcscentou S. Ex., cm regra geral todos os brazileiros 
que voluntariamenlc alistam-sc nos batalhocs orientacs sam praqas descrtadas do 
exercilo ou da armada.imperial. * 

A’ visla dcsta ultima razáo aceitei, por molivos que sam obvios, a declaraQao 
solcmne qhc se me fazia, cmbora nao rne fallassc o dircilo para pondcrar ao go- 
verno da Republica que a cnlrcga de descrlores tinha sido pactada de urn modo 
absolulo, eque, sendo lal a conviccao do rncsmo governo acerca dos volunlarios 
brazileiros que enlram para osbalalhócs oricnlaes, a iealdade e a boa vonlade para 
com um Eslado vizinho e alliatlo pcdiam antes qne esscs criminosos fósscm Iogo 
dctidos e entregues, independenleinente de uma requisicáo diplomatica para cada 
caso cspccial. 

Por muito mais fortc razáo essa lealdade e boa vontade exigiam quc, antes de 
tlcspedir dos batalhoes da Rcpublica táo avultado numero dc brazileiros, fósse esla 
lcgagáo prevenida do dia cm que similhanlc mcdida linha de eífeiluar-se, afim 
de que clla pudesse lomar as ncccssarias providencias para o reconhecimento da- 
quellcs individuos que sc achassem incursos no ccime dc desercáo. 

Deve V. S. reconhecer, porlanlo, que náo foi avcnlurada ncm injusta a minha 
arguiQáo, de náo ter sitlo regulado o procedirncnto do govcrno da Republica la mbcm 
naquclla emergencia, de accórtlo com os scus soTemnes compromissos para com 
o Brazil; sobrctudo dcpois da declara'cáo a mim feita pelo rcferido Sr. cx- 
ministro de rclafócs cxtcriorcs, na mcsma precitada conferencia, de existir ainda 
no 4° balalháo de cagadorcs um crcscido numcro tle descrtores brazilciros, dos 
quaes apenas cinco fóráo enlrcgucs ao consulaclo geral do Imperio, e d’entre esles 
dois invalidos. Mui estranho é quc csla legagáo vcja-se assim forcada jj protes- 
lar ainda contra aquelles actos de um govcrno alliado, em quc este parbce ir 
aléin do que legiliinamenlc Ihe póde ser e dhc c cxigido ! . 

Passando agora ao ohjeclo especial # que inotiva csla nola, estou seguro dc que 
S. Ex. o Sr. prcsidentc dosenado, cm cxcrcicio tlo poder exccutivo tla Republica, 
participará do mcu profundo dcsagrado, ao ter conhecimenlo do seguinlc faclo, 
quc mc abstcnho de qualificar, espcrantlo tle S. Ex. as medidas de justa •rbprcs- 
sáo que cllc requer. 

Tla trcs ilias aprcscnlou-sc ncsla legacáo o brazilciro Luiz Anlonio Francisco 


» 





üO 


IUos, o dcclarou-me quo aclmudo-so coin praga no A" lmlalhfio de c.tQadorcs, no 
(|iud o alistaram contrn sua vonlade, com o nomo dc Domingo Jlalsuncs, dc- 
baldc pcdio reileradamcnto a,sua baixa, pido (|tic lomára a resokujiío dc cvadir-sc 
dc Sanla Lu/.ia, ondc csl.ava deslacada a sua eompaniiia, afim do vir pedirapro- 
lccga.o do seu paiz. 

Declarando cllc mais lor doixado a sua papelela narjuclla villa, pcla precipila- 
<;fio dc sua fuga, mas que aciiava-sc malriculado no consulado geral do Impcrio 
nq,sta capilal, jiarn alli foi encaminl.uulo para munir-sc dc üm novo documenlo 
ollicial comprobalivo dc sua nacionalidude. 

Poucos monicnlos depois aprcseiilou-íc-me, visivclmenle j)erlurbado, um oílicial 
(io rcferido balallifio, da parle dc scu respcdivo clicfe, pcdindo-me a enlrega do 
nicsmo individuo, como orienlal c deserlor! Rcspondi-lhc que o linha marulado 
aprescnlar-se á autoridade consular do Impcrio, com aquijlS. S. podcria tambcm 
enlcndcr-se a esse respcilo. 

Pela mcncionada auloridade sou ogora informado dc quc o rcelamante brazi- 
Iciro acha-sc, corn eíTeilo, matriculado no consulado geral dcsdc 1867, c dc que 
já cm principios do anno proximo findo, lendo cllc sido reyrulado, fóra posto 
em libcrdade, cm virludc de compclonle requisicüo vcrbal 1‘cila pelo secrclario 
dcsla legiiQao, o qual ralifica islo mcsmo e reconheceu a sua idenlidade corn a do 
individuo cuja bai.va diligenciou c obleve naquclla occasiao. 

Escusado parccc-mc insislir na gravidadc dc similhanlc faclo, depois da cor- 
rcspondencia ullimnmenlc Irocada sobrc a malcria enlre csta Icgacao c esse mi- 
nislerip: a simplcs enunciagáo dellc basta para indicar ao governo da Republica ‘ 
o que lhe impóe a sua propria dignidadc lanlo quanto a responsabilidadc que 
dcste e de outros analogos póde rcsullar-lhe. 

4 

Aguardando, pois, unra resposla satisfacloria dcV. S. para ser Iransmillida ao 
govcrno imperial, prcvalcco-me da occasiáo para repctir a V. S. as e.vprcssóes dc 
rninlia parlicular eslima e mui «distincta consideragáo. 

< 

A S. S. o Sr. commendador D. Oscar Hordcñana, ofiicial-maior cncarrcgado do 
dcspacho do ministcrio dc relagóes exteriores. 


Antonio José Duarte de Aiuüjo Gondim. 

\ 

€ 


í 
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N. 21. 


Nota do (jovorno. ovicntul á legaqüo imperial . 

Minislcrio do rclagocs cxtcriorcs,—Monlevidco, 10 dc Janciro dc 1873. 

t 

Sr. minislro.—Pcla inforoia.glío ¿unía do Sr. chcfe do 4“ balalliáo decaQadords, 
que por cópia Icgalisada lcnho a honra de (ransmittira V. Ex., vé-sq claramenlc 
que eram incxactos os dados cm que cssd lcgacáo baseou a sua reclamaQao em 
favor do subdito brazilciro Luiz Antonio Francisco Rios. 

Si V. Ex., antcs dc passar a nola de 4 do corrente a que gespondo, se hou- 
vesse dignado pedir informagSes a este rninisterio, sobre as. denuncias que havia 
rcccbido a Icgagfio, relativamcnle ao servigo militar imposlo violentamcnte a um 
subdilo dc sua nacionalidade, lcria cvi.tado a si rncsmo e a esle ministerio o 
desgoslo natural que sc expcrimenta scmprcque sc iniciam c se conteátam re- 
clamacocs dcsta csjjecie. 

Com cste motivo, rcnovo a V. Ex. as segurangas dc mcu parlicular ap.rcgo e 
consideragao. 

A S. Ex. o cavalleiro Antonio José Buarte de Araujo Gondim, minisíro re- 
sidcnte do Brazil. 

OsCAR I'IoRDEXA.VA. 

\ 

í 

IXFORMAQÁO DO CiIEFE D0 4-.° BATALIIÁO-DE GAQADORES A QÜE SE REFERE A NOTA PRECEDENTE. 

* 

4.° bataljiáo dc cagadorcs.—Montcvidco, em 7 de Janeiro de 1873. 

I 

Em cumprimenlo da ordcm quo antecede, informo que o soldado Domingo 
Balsancs passou para cstc corpo da companhia de linha que fazia parte do 3.° 
balalháo de guardas nacionacs com cssc nome, e nfio com o que lhe altribuc a 
lcgagáo brazileira. 

Quando se deu baixa do servico aos brazileiros dar-se-hia tambem ao individuo 
Balsancs, a náo ignorar-se a sua qualidade de brazileiro que ora allega a’legagáo 
impcrial como causa inconleslavcl, si é real, para cxigir qile seja^ clle desligado 
do corpo. Balsancs náo pediu táo pouco a sua baixa, corao podia lél-o feilo, usando 
de um perfeito direilo, c esse süencid, quando lodps seus compatriotas se roli- 
ravam. era molivo suíTicientc para quo nem siqucr se pudcsse suspeitar que fóssc 
subdito brazileiro. 

Quando Balsancs descrlou do corpo, mandelum, oílicial ao consulado para sabcr 
si- era brazileiro, e apez.ar de naq se acliar registrado nos arehivos do consulado 
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nonhum individuo com aquolle nomo, ordonoi quc nao fósso procurtido, porqnc 
o scu uniformc havia sido devolvido pola lcgagao impcrial. 

Pelo quc respcila ao dcslacamcnlo om Sanla Luzia da companhia a quc pcr- 
lcncia Baisancs, c lao invcridico como os demais pontos dc sua declaraijfio. 
Consla a V. S. quc crn qualquür tcmpo tivesse estc batalhao companhia algurna 
naquclla povoarjao ? 

lí quanlo posso informar com vcrdade. 

Deos guarde a V. S. muilos annos. 

( 

Sr. chcfe do estado-maior gencral, general D. Felipo Fraga. 

f 

JüAN J. GOMENZORO. 


r 

EXPEDIENTE A QUE DEl' LOGAR A INFORMAQAO QUE« PRECEDE. 

Estado-maior general. —Montevidéo, 7 dc Janciro dc 1873. 

<» 

Exm. Sr.—Devolvo a V. Ex. a presentc nola, depois de havcr-se dado cum- 
primento ao ordenado por V. Ex. cm seu despacho de 4 do corrente. 

JuAN M. DE LA SlERRA. 


Minislerio da gucrra c marinha.— Montevidéo, 8 de Janeiro de 1873. 

< 

Volte ao estado-maior general, para que ordene a baixa absoluía do individuo 
reclamado e posto pelo chefc do corpo á disposigíío do ministro brazileiro, feilo o 
que volte. 

Rebollo. 

1 

Estado-maior general.—Montevidéo, 8 de Janeiro de 1873. 

Ordene-se de oíficio ao chefe do 4.° batalháo de cagadores que dé baixa imme- 
diata ao soldado Domingo Balsanes e o mande apresentar por um oflicial ao mi- 
nistro brazileiro, dando conta de o havcr feito. 

De la Sierra. 


Monlevidéo, 9 de Janciro de 1873. 

Cumprindo o ordenado por V. S. em oíficio dalado de hoje, levo ao conheci- 
menlo dc V. S. que o soldado Domingo Balsanes deserlou desle batalhao no l.° 
de Janciro correnle, dando-sc-lhc baixa em data de 6, como V. S. poderá ver 
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pcln ordom do dia quo sc rcmcltc a cssc eslado-maior gcncral. Enlrclanlo, si V. S. 
ordcnar a sua captura, csla sc far¿í com a maior brcvidadc. 

Dcos guarde a V. S. muilos annos. 

Sr. chcfc do cslatlo-maior gcncral, gcncral D. Fclipc Fraga. 

’ Juan Gomenzouo. 


I. 22. 


* Nota da ¿egapio unperial ao governo oricntal. 

j 

LegaQao do Brazil cm Montcvidéo, cm 8 de Janeiro de 1873. 

Sr. óflicial-maior. — Permanecendo ainda sem resposta a nota, dafada de 6 de 
Setembro do anno proximo Qndo, pela qual transmitli a csse ministerio cópia 
authentica de uni despacho do governo imperial, insislindo por uma prompta e 
satisfacloria solucao da reclamagáo iniciada pela minba nota dc 17 de Maio 
de 1870, contra o illegal e barbaro casligo infligido ao subdito brazilciro Leocadio 
Paulo de Bonnemaison, por ordem do entao chefe politico do departamento do 
Salto, coronel D. Gregorio Castro, tenho a honra tle dirigir-me novamente por 
cscriplo ao governo da Republica, em nome do dc S. M. o Imperador, meu 
Augusto Soberano, para lcmbrar-Ihc a urgente ncccssídade que ha de terminar 
csse deságradavel assumpto, de modo que deixe satisfeitas as justas cxigencias do 
Brazil. 

Com estc motivo, rcitcro a V. S. as expressoes dc minha mais distincta consi- 
deragáo. 

A S. S. o Sr. commendador D. Oscar Hordeñana, official-maior enearregado do 
despacho do minislerio de relagócs exteriores. 

» 

Antonio José Duarte de Ajiaujo Gondim. 
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N, 23. 



Empreslimos tlo govcrno tlo 13razil ao tla llepublica Oricnlal do 
Uruguay em virludc tlo Iratado dc 12 dc Outubro de 18í» 1 cm 
palaeoesdc 900 róis (1,^020 rcis moctla íraca)—1.859.491,09, 
que rcduzidos a pcsos íbrlcsdc 2,í;000 rcis produzcm. . '. i¡ 
A dcduzir dircitos dc alfandcga tlos dcspachos dc provisocs 
para os navios dc gucrra nos annps tlc 1854 c 18bS. . $ 

Quantia quc resta para capiíal. 


1.783.111.44 
4.365. 

1.780.746.44 


Quc sera abonada ao govcrno do Brazil com G # / 0 dc juros ao anno pagavcis 
por semeslrcs, 3 % dc amorlizapao annual nos dois primpiros annos, 4 % no tcr- 
ceiro e quarlo e 5 % nos seguintcs ató a lotal exlincpao da divida. 








Annos. 

AmoiTizafOcs. 

Juros. 

N. 

l 

6 

% dc juros, 

3 % dc 

amortizagao 

1873 

53.422,39 

106.844,78 

» 

2 

» 

» 

» 

» 

1874 

53.422,39 

103.639,44 

» 

3 

» 

)) 

4 % 

)) 

1875 

71.229,85 

100.434,09 

» 

4 

» 

)) 

» 

» 

1876 

71.229,85 

96.160,30 

» 

«.* 

0 

» 

)) 

5 ü /„ 

» 

1877 

89.037,32 

91.886,51 

» 

6 

» 

)) 

» 

» 

1878 

89.037,32 

86.544,27 

» 

7 

» 

» 

» 

» 

1879 

89.037,32 

81.202,03 

» 

8 

» 

» 

» 

» 

1880 

89.037,32 

75.859,80 

L» 

9 

» 

» 

» 

» 

1881 

89.037,32 

70.517,56 

)) 

10 

» 

» 

» 

» 

1882 

89.037,32 

65.175,32 

» 

M 

» 

» 

» 

» 

1883 

89.037,32 

59.833,08 

» 

12 

)) 

)) 

» 

)) 

1884 

89.037,32 

54.490,84 

» 

13 

» 

» 

» 

» 

1885 

89.037.32 

49.148,60 

» 

14 

)) 

» 

» 

)) 

1886 

89.037,32 

43.806,36 

» 

15 

» 

» 

» 

» 

1887 

89.037,32 

38,464,12 

» 

16 

» 

)) 

» 

)) 

1888 

89.037,32 

33.121,88 

» 

17 

» 

» 

» 

» 

1889 

89.037,32 

27.779,64 

)) 

18 

» 

» 

)) 

)) 

1890 

89.037,32 

22.437,41 

» 

19 

» 

» 

» 

» 

1891 

89.037,32 

17.095,16 

» 

20 

» 

» 

» 

)) 

1892 

89.037.32 

11.752,93 

» 

2* 

» 

)) 

» 

» 

1893 

89.037,32 

6.410,69 


22 

» 

» 

» 

» 

1894 

17.807,52 

1.068,45 






c 


1.780.746,44 

1.243,673,26 


Scgunda conladoria da dirccloria geral de contabilidade, em 25 de Janeiro 
dc 1573. 

r 


V 


O 3° escriplurario, 

Carlos Hippolyto Ewerton de Almeida. 
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N> 24. 

Juros vencidos a favor do governo do fíraql até o ftm do anno de 1872. 

Rclalívos aos cmprcslimos feitos ao da Republica Oricntal do 
Uruguay em virludc do íratado de 12 de Oulubro de 1851, 
palacoes dc 960 ?éis('4920,réismoeda fraca)—2.185.909,14 
ou rcduzidos a pesos forles de 2#000 réis. H 2.098.472,*77 

A deduzir: juros até a mesma dala sobre a importancia dos 
despachos de alfandega nos annos de ,1854 e 1855. . ._ * 4.510,50 

Saldo dos juros a favor do governo do Brazil. . jj 2.093.962,27 

Quc scrá abonado com os juros de 3 % ao anno, pagaveis por semestres, 3 % 
de amorlizagño annuabnos dois primeiros^annos, 4 “/» no tcrceiro c quarfo e5°/ 0 
nos seguintes até á exlincgao da divida. 






Annos. 

AmorliznfSo. 

JÍLVOS. 

N. 

1 

3 % dé 

juros, 3 % de amortizagao 

1873 

62.818,86 

62.818,86 

» 

2 

» 

» » » 

1874 

62.818,86 

60.934,30 

» 

3 

» 

» 4 % » 

1875 

83.758,49 

59.049,73 

» 

4 

» 

» » » 

1876 

83.758,49 

56.536,98 

» 

5 

» 

» 5 % » 

1877 

104,698,11 

54.024,22 

» 

6 

» 

» » » 

1878 

104,698,11 

50.883,28 

» 

7 

» 

» » » 

1879 

104.698,11 

47.742,34 

» 

8 

» 

» » » 

1880 

104,698,11 

44.601,40 

» 

9 

D 

» » » 

1881 

104.698,11 

41.460.,45 

» 

10 

» 

» » » 

1882 

104.698,11 

38.319’51 

» 

11 

» 

» » » 

4883 

104,698,11 

35,178,57 

» 

12 

» 

» » » 

1884 

104,698,11 

32,037,62 

» 

13 

» 

» » » 

1885 

104.698,11 

28.896,68 

)) 

14 

» 

» » » 

J886 

104.698,11 

25.755,73 

» 

15 

» 

» » » 

1887 

104,698,11 

22.614,79 

» 

16 

» 

» » » 

1888 

104.698,11 

19.473,85 

» 

17 

» 

» » » 

1889 

104,698,11 

16.332,90 

» 

18 

» 

» » » 

1890 

104.698,11 

13.191,96 

» 

19 

» 

» » » 

1891 

104,698,11 

10.051,02 

» 

20 

» 

» » » 

1892 

104.698,11 

6.910,08 

» 

21 

» 

» » » 

1893 

104,698,11 

3.769,13 

» 

22 

» 

» » » 

• 

1894 

20.939,70 

i 

6^8,18 

1 - 



* 


2.093.962,27 

731.211,58 


Segunda conladoria da directoria geral de contabilidade do thesouro nacional, 
25 de Janeiro de 1873. 

0 3° escripiurario, 

C.VHLOS IllPPOLYTO EwEHTON DE Al.MEIDA. 









Empmtimos do governo ilo Drazü ao da Republica Oriental do Untgaay. 


Em virludc dos prolocollos dc 1863, 1807, c 1868 cm patacocs 

dc 2 f $000, Mipcda t'raca, crjuivaicntcs a pcsos nacionacs 1.388.000 

< 

Sommu que será abonada ao govcrno do Brazil com 7 % de juros ao anno, 
pagavcis por semcslrcs, 3 % dc amortizaíjao annual nos dois primeiros annos, 
4 # / # no terccirotc quarlo c o % nos seguinles atc á total cxtinccao da divida. 
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N, 26. 


Juros vmcidos a favor do governo do Brazil até o fim de 1872. 

Relalivos aos empre^limos feítos ao da Republica Orieníal do 
Uruguay, scgundo os prolocollos dosannosde 1801», 1807 e 
1868—pcsos de 2{¡¡000 .# 662.902,70 

• 

Que serao abonados ao govcrno do Brazil com os juros de 3 */„ ao anno, paga- 
veis por semestres, 3 °/ 0 de amorliza<jüo annual nos dois primeiros annos, 4% no 
terceiro e quarlo e 5 °/ 0 nos seguintes alé á extincc^ao lotal da divida. 




• 




Annos. 

Ainortizag2o. 

Juros. 

N. 

1 

3 °/o de iuros , 

3 % 

de amortizagao 

1873 

16.887,08 

16.887,08 

» 

2 

» 

» 

» 

» 

1874 

16.887,08 

16.380,47 

» 

3 

» 

* 

» 

* v. 

» 

1876 

22.616,11 

15.873,86 

» 

4 

» 

» 

» 

» 

1876 

22.616,11 

15.198,38 

» 

6 

» 

» 

s •/. 

» 

1877 

28.146,13 

14.522,89 

» 

6 


» 

» 

» 

1878 

28.146,13 

13.678,53 

» 

7 

» 

» 

» 

» 

1879 

28.145,13 

12.834,18 

» 

8 

» 

» 

» 

» 

1880 

28.146,13 

11.989,83 

» 

9 

» 

» 

» 

» 

1881 

28.145,13 

11.145,48 

» 

10 

» 

» 

» 

» 

1882 

28.145,13 

10.304,12 

» 

11 

» 

» 

» 

» 

1883 

28.145,13 

9.456,77 

» 

12 


» 

» 

» 

1884 

28,145,13 

8.612,42 

» 

13 

» 

» 

» 

» 

1,886 

28.145,13 

7.768,06 

t) 

14 

» 

» 

» 

» 

1886 

28.145,13 

6.923,71 

J> 

16 

5 

» 

» 

» 

1887 

28.145,13 

0.079,36 

» 

16 

» 

» 

» 

» 

■|888 

28.145,13 

5.235, 

i» 

17 

» 

» 

» 

» . 

1889 

28.145,13 

4.390,65 

» 

18 

» 

» 

» 

» 

1890 

28.145,13 

3.546,29 

» 

19 

» 

» 

» 

» 

1891 

28.145,13 

2.701,94 

» 

20 

» 

» 

» 

» 

1892 

28.145,13 

1.857,59 

» 

21 

» 

» 

» 

» 

1893 

28.145,13 

1.013,23 

» 

22 

» 

» 

» 

» 

1894 

5.629,16 

168,87 

1 






» 


562.902,75 

196.565*,71 


Scgunda contñdoria da dircctoria gei’al de conlabilidade do thesouro nacional, 
•26 de Janeiro de 1873. 


0 3° escripturario, 

Carlos Hippolyto Ewirton de Almeida. 


I 





Demonslraf.ílo das sommas quc sam necessarias para o pcKjamehto dos juros e 
amorlizacao da divida da fícpublica Qrienlal do Urucjuaij, dc conformidade 
com a p'roposta do minislcrio dc relapcs cxteriores da mesma rcpublica de 
25 dc Abri/ dc 1872 






Annos. 

Ainortizafito. 

Juros. 

Totnl. 

• 

N. 

1 < 7,0 c ¿ 

! "/„ dc juros 

3 "/„ dc nmortizafilo 

1873 

174.768,33 

283.710,72 

458.479,05 

1 

2 » 

» 

» » 

1874 

174,708,33 

275.199,41 

449.907,74 

• 

d * 

> 

4 o/ » 

1875 

233.024,45 

200.088,08 

499.712,53 

1 

4 . 

> 

• » 

187G 

233.024,45 

355.339,66 

488.304,11 

> 

f) . 

» 

5 

1877 

291.280,50 

243.991,22 

535.271,78 

> 

G » 

> 

» » 

1878 

291.280,5U 

229.805,08 

521.030,24 

> 

7 . 

> 

» » 

1879 

291.280,50 

215.020,15 

500.900,71 

> 

8 . 

» 

» ■ 


291.280,50 

201.434,03 

492,715,19 

> 

9 , 

» 

»‘ » 

K 3] 

291.280,50 

187.249,09 

478.529,05 

• 

10 . 

> 

• » 

IBT» 

291.280,50 

173.003,55 

4G4.344.il 

> 

11 . 

> 

» ■ 

1883 

291.280,50 

158.878,02 

450.158,58 

> 

12 . 

> 

» 1 

i»Ka! 

291.280,50 

144.092,48 

435-973,04 

> 

13 . 

» 

» ■ 

1885 

291.280,50 

130.500,94 

421.787,50 

> 

14 . 

» 

> ■ 

188G 

291.280,50 

110.321,40 

407.001,90 

> 

Tó » 

» 

■ » 

1887 

291.280,50 

102.135,87 

393.416,43 

> 

1G . 

» 

» » 

1888 

291.280,50 

87.950,33 

379.230,89 

> 

17 . 

• 

» » 

1889 

291.280,50 

73.704,79 

305.045,35 

> 

18 . 

• 

» » 

1890 

291.280,5G 

59.579,20 

350.859,82 

> 

19 . 

» 

> n 

1891 

291.280,50 

45.393,72 

330.074,28 

> 

20 . 

9 

B ■ 

1892 

291.280,5G 

31.208,20 

322.488,70 

> 

21 . 

» 

» » 

1893 

291.280,5G 

. 17.022,05 

308.303,21 

i 

22 . 

» 

» » 

1S94 

58.250,38 

2.837.10 

01.093,48 




t 

1 


5.825.011,40 


9.128.004,41 


Segunda contíulom dn directoria gcral da contabilidade do tlicsouro uaciounl, 25 dc Janciro dc 1373. 


0 3’ JiücnirioiiAmo, 

C'aüi.os IIirpoLYro Ewebton nn Alueida. 


oooogoooo 























t 



Qnairo la secretaria íEstalo los nopcios estraipiros. 

» 

Mliuisitro é fiéci'otiirio <to ostndo. 

0 Exrn. Sr. conselheiro Viscomle de Caravellds 

Gnliinctc <lo intnistro. 

Os Srs, : 

José Pedro de Azcvcdo Pecanha. Director dá 1’ Secgíío. 

Jo5o Carneiro do Amaral, Director da 3 a Secgao. 

i 

DirOotor gernl. 

Conselhciro Joaquim Thomaz do Amaral (com licenga). 

Dircctor gcrnl intcrino. 

Conselhciro Alexarídre AíTonso de Carvalho. 

Scccffo ccntrnl, soli a imsncdintn dirocoito do director gornl. 

1°' Officiaes, Joaquim Teixeira de Macedo. 

LuizPereira Sodré. 

2° Official, JoaoPinheiro GüimarSes. 

Amanuense, AlfredoCarneiro do Amaral. 

Praticantes, NapoleSo de Sequcira Laraaix. 

Joaquim José de Sequeira Sobimha. , 

Primcirn scccílo, <los ncgocios polkboií e <Vo conteitcióio. 

DIRECTOH INTERINÓ. 


0 1° Offcial, Jo5o LuizKeating. 

2 0s Offciaes, Feliciano José da Costa. 

Jo5o Germano Vieira de Barros. 

Amanuenses, Frederico AtTonso de Carvalho. 

Ilenrique de Barros Cavalcanti de Lacerda. ’ 

Praticantc , Luiz Pereira Sodré Junior. t * 

$egirada »cc?ao, dos negocios coniinorcincs e consulares. 


DIRECTOR. 


Jomo Pedro Carvallio de Moraes. (Em comraiss5o.) 
0 2° Offcial, Luiz Pedro da Silva Rosa. (Director interino.) 



Ámamicysc, Anlonio Fclix Corróa dc Mello Jnuior. 

Praticantcs, Manool Fcrcira Lima Junior. 

Luiz Karrcto l 3 cdrozo. 

Toi'ccirn nccfilo, iln cliimccllnrin o nreliivo. 

DIRECTOU INTERIN0. 

01° Ofjiclal, Pcdro Pinheiro GuimarSes. 

2° » Thomaz Angclo do Amaral. . 

Qnnrtn seccíto, iln contnbiliilnilo. 

DIRECTOR IN'TERINO. 

0 1° Official , Constancio iNcri de Carvalho. 

2° » Fredcrico de Souza Reis Carvalho. 

Trailuctor c coiupilailor (nildiilo). 

Anlonio Deodoro de Pascual. 

« 

l'ortciro. 

Francisco Servulo de Moura. 

Coutinuos. 

Felisberlo Deolindo Rarboza. (AjudanledoPorleiro). 
c Paulino José Soares Pereira. 

r 

Corrcioo. 

t 

Carlos Mauricio da Silva. 

José Anlonio dc Oliveira LeiiSo. 

I 

JoSo Augusto de Paula Pereira. 

Secrelaria d’Estado dos negocios estrangeiros, ein 15 de Abril de 1873. 


Alexandre Affonso de Carvaliio. 



Qnadro Jo corpo diplomatico Irazileiro. 


Amcricn. 

DOLIYIA. 

Os Srs.: 

Leonel Marliniano dc Alencar, encarregado de negocios. 

» 

CIIILE. 

Francisco Xavier da Cost «7 Aguiar de Andrada, ministro residente. 

Luiz Cactano Percira Guimaraes Junior, addido de 1“ classe. 

EQUADOIl. 

Eduardo Callado, en/carregado de negocios. 

ESTADOS-UNIDOS d’aMERICA. 

Conselhciro Antonio Pedro de CarYallio Borges, enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario. 

Benjamin Franklin Torreao de Barros, secretario de legagao. 

Hcnrique Carlos Ribeiro Lisboa, addido de 1* classe. J 

HEPUBLICA AHGENTINA. 

• 

Conselheiro Barao dc Araguaya, cnviado exlraordinario e minislro plenipotenciario. 
Luiz Auguslo de Padua Fleury, secretario de legagüo. 

Pedro Candido AíTonso de Carvalho, addido de l a clafese. 

HEPÜBLICA OBIENTALDO URUGUAY. 

Conselheiro Antonio Josd Duarte de Araujo Gondim, minislro residente. 

José dc Almeida Vasconcellos, sccretario de legagüo. 

Jósé Gurgel do Amaral Yalentc, addido de 1* classe. * , 

l 

REPUBLICA DO PARAGUAY. * 

I 

Missao espccial. 

Conselhiro Barüo de Araguaya, enviado extraordinarió e ministro plenipotenciario. 
Podro Candido Aílónso de Carvalho, addido dc i" classe. 
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Missño ordinarm . 

Conselliciro Joaquim Maria Nasccnlcs dc Azambuja, enviado cxtraordinario c mi- 
nislro plcnipolcnciario (auscntc). 

Alfrcdo Scrgio Tcixcira de Maccdo, sccrclario de Icgac5o, scrvindo dc encarrcgado 
dc ncgocios. 

Ilcnrique Anlonio Alvcs de Carvalho, addido dc 1* classc. 

, RErUBLICA DO TERÚ. ' 


Consclheiro‘Fclippe Jos6 Pcréira Lcal, enviadó éxtraórdinario e iiliriislro plérii- 
potenciario. 

Joiío Duarle da Pontc Ribeiro, secrelario delegagao. 

« 

REPUBLICA DE VENEZUELA. 

( 

Ilcnrique Cavalcanti d’Albuqucrque, encarregado de ncgocios. 

Ilenrique Mamcde Lins dc Almeida, addido de 1* classe. 

Eui’opa. 

AUSTRIA—IIUNC-RIA. 

Conselheiro Barao de Porto Seguro, cnviado extraordinario e miriistro plenipo- 
tenciario. 

Francisco Regis de Oliveira, áddido de 1* clásse. 

( 

BELGICA. 

t 

Conselheíro Bar3o dc Arinos, enviado exlraordinario e minislro plenipotcnciario. 
Luiz Ccsar dc Lima e Silva, 9ecrelario dc iegagSo. 

Antonio Maria Dias Vianna Berquó, addido de 1* classe. 

CONTEDERAglO SUISSA E HESSE DARMSTADT. 

Julio Constancio dc Villeneuve, ministro residcrite. 

Evarisló Camargo de Altaide Moncorvo, addido de 1* classe. 

\ 

i 

FRAÑgA. ‘ 


Conselheiro Visconde de Ilajubá, énviado cxlráordinario e ministro plenipotenciario. 
Henfique Luiz Ralton, secrelaTÍo de legagSo. 

Joío Vieira de Carvallio, addido de I* classe. 

Marcos Antonio de Araujo e Abreu, addido de I n classc. 
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(IHAN-MIETANIIA. 

Conselheiro BarSo de Penedo, enviado exlraordinario e ministro plenipoten- 
ciario. 1 

Joao Arthur de Souza Corrfta, secretario de legagao. 

Egas Muniz Barreto de Aragao, addido de 1* classc. 

Francisco de Carvalho Moreira, addido de 1" classe. 

nESI'AN’IIA. 

Caetano Maria de Paiya Lopes Gama, miriistro residente. 

UirERIO ALLEMÁO. 

Conselheiro Barao de Jaurú, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 

José Pedro NVerneck Ribeiro de Aguilar, secretario de legagao. 

Brazilio Ifibcré da Cunha, addido de 1‘ classe. 

ITALIA. 

.1 

Conselheiro Barao de Javary, minBtro residente. 

P0RTÜGAL. 

Conselheiro 3arao de Japurá, enviado extraordinario e ministro plenipotejiciario, 
Julio Ilenrique de Mello e Alvira, secretario de legacao. 

Joao Bernardo Vianna Dias Berquó, addido de l" classe. ' 

Luiz Antonio de Alyarenga Silva Peixoto, addido de 1* classe. ’ 

russia. 

Conselheiro José Ribeiro da Silva, enviado extraordinario e ministro plenipoten- 
. . » 
ciario. 

Carlos Augusto de Alraeida, addido de 1* classe. 

SANTA SÉ. 

Barao de Alhandra, ministro residente. 


» 

Secretaria d’Estado dos negocios estrangeiros, lo de Abril.de 1873. 

» 


Alexandre Afeonso de Carvalho. 



Uiairo io wrjo liplofflalico estrangeira. 


jtiucrica. 

% 

m 

BOLIVfA. 

Os Srs.: 

D. Marianno Reves Cardona, enviado extraordinario e ininislro plenipoícnciario 
D. Sabino Capriks, secrelario. 

D. Cesar Reyes Ortiz, addido. 

i 

ESTAD OS-UNID OS. 

« 

James R. Parlridgc, cnviadoexlraordinario e ministro plenipolenciario. 

Richard Cults Shannon, secrelario de legagao. . 

«EPüHLICA D0 CUILE. 

D. Guilherme B.lesl Gana, enviado exlraordinario c ministro plenipotenciario. 

(Ausenle.) 

* 

* HEPUDLICA DO PElUí’. 

D. Ismael de Ia Quinlana, secretario de legagao. (Ausenle.) 

KEPÜDLICA AKGEKTINA. 

D. José Maria Frias, encarregado de negocios interino. 

Enropn, 

, * AUSTMA—UUNGRIA. 

* Encarregado da parle poliliea. 

Eduardo Anspach, ministro residenle da Belgica. 

*. Encarregado da parle adminislrativa. 

Carlos Guilherme Gross, consul geral. 
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BELGICA. 

Kdiiardo Anspach, minislro residonlc. 


l'UANgA. 


Ldon Alexis Noül, cnviado cxlraordinario c 
Eugcnc Domeí de Vorgcs, 1“ secrctario. 


ministro plenipotcnciario. 


■* 


GR AN-BRrjTANlI A. 

Jorge Buckley Malhcxv, cnviado cxlraordinario e ministro plenipolenciario. 
Thomas Clemcnt Cobbold, secrctario. 

Edmond William Cope’, 2° secretario. 

I 

HESPANIIA. 

9 

D. Dionisio Robcrls y Prendcrgast, encarregado de negocios. 

D. Francisco Soliveres, sccretario. 

IMPERIO ALLEMÁO. 

Hermann Haupt, encarregado de negocios inlerino. 


ITALIA. 


Baríío Carlos Alberlo Cavalchini Garoí'oli, cnviado extraordinario c ministro pleni- 
polcnciario. 


l'ORTUGAL. 

Conselheiro Mathias dc Carvalho c Vasconcellos, enviado exlraordinario e ministro 
plenipotenciario. 

Bernardino Antonio dc Faria Gentil, 1° secrelario dc lcgagSo. 

Ilcnrique Teixeira dc Sampaio, 2° sccretario (auscnte). 

D. Miguel de Noronha addido (ausente). * , 

> 

RUSSIA. 

Conde Koskul, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 

Ascel de Bcrends, 1° secretario. 


E. II 


2 



Monsenhov D. Domcnico Sanguigni, intermiiicio aposlolico i¡ cnviatlo cxlraordi 
nario pontificio. 

Monsonhor I). Migucl I'crrini, yudilor cla nimciulura. 

Desiderio Marlins Vianna, cfiancollcr. 


.Secrelaria d’Eslado dos negocios cstrangoiros, Jü dc Abril flc 1873, 




Alexandiii: Afionso he Cahvalito. 



Quaili'o (lo.« uiii|»i*ognilos ileild neci'clni'lii irEmtmlo, comproliondeudo 
toda» ns ooiniiiiiiAei do quo tooút «lüo ÍiioiiiiiI>ÍiÍo,« doiiio mn iii'Iuieirn 
itohionoao ntó no iire&oikte. 


N0ME8 

NOMKaQOQB 

ItlíMOCfÍES 

* 

BTC. 

CATEQOIIIAS 

DATAS D0S DKC. 

E POHTAIUAS * 

Director geral. 

P 

' 


i 


Coiieelhoiro Joaqiiíüi Thowaz do Amwul. . 

Nomeado. . 

Commissario arbitro da 





commissQo mixta bra- 





zileira o ingleza em 



• 


Serra León. 

14 Outub. 

1840 


Exoncrado . 

Da mesma commissíío. . 

14 Junbo 

1842 

P 

Mnndndo. . 

Empregar com uma gra- 





tificagüo na leg. impe- 





rial em Londres. . . . 

3 Outub. 

1842 


Nomelldo. . 

Addido do 1’ classo; ser- 





vio como encnrregndo 





de negocios do 15 de 





Margo do 1850 a 1 de 





Junno de 1851. . . , 

17 Jullio 

1845 


Proinovido . 

Secret. da dita legagao. . 

11 Nov. 

1851 


Reinovido. . 

» para Pariz. . . . 

14 Agosto 

1854 


Promovido . 

Encarregado do negocios 





ua Confed. Argentiua 





o E. de Buenos-Ayres. 

24 Fever. 

1855 


Removido. . 

Repub. 0. do Ürugunj-. 

26 Set. • 

1850 

1 

Promovidó . 

Ministro resid. na mesma 





Republica. 

9 Dez. 

lá58 


Acr. tamb. 

Republica do Paraguay . 

9 Dez. 

1858 


Finda . . . 

A mibsSo cspecial . . . , 

14 Fever. 

1859 


Removido. . 

Ministro residente para n 





Bclgica. 

5 Fever. 

1861 


» 

Director goral dcstn se- 





crotnria d’estado . . . 

21 Margo 

1865 


Nomeado. . 

Env. ext. c min. plen. em 





missito espcc. nas Rep. 





Arq;. e 0. do Uruguay. 

20 Dez. 

1867 

• 

Dispeüfiado . 

Da missilo espccial. 

27 Jnneiro 

1869 

Dircctores ctc seccHo . 





Jofié Pedro de Aíevodo Pennuhn. 

Nomendo. . 

Praticanto da contadoria 





da marinha. . . . . 

11 Set.* 

.1835 


» 

Ámnnuense da refebodo- 




• 

ria do municipio . . . 

J3 Maio 

1837 


Exonerndo . 

» 

19 Nov. 

1840 


Notneado. . 

Ajudaute do guarda-mdt 





d’alfandega. 

18 Agosto 

1841 


» 

Sccretario do gov. dapro*. 





vincia do Maranbno. , 

2 Juuho 

1842 


» 

Secretario interprete da 

• 

• 


• 

iusp. do saudodoporto. 

6 Dcz. 

1842 


to 

2° oífic. da sec. da fnz. . 

21 Junho 

1851 











Coiitinuiiffl» ilo fjnuilro «. '* 


XOMES 


t 


I 

Conselheiro Alexamlre Affonso do Carvnlho. 


JoSo Carueiro do Amaral. . ........ 


Joüo Tedro Cnrvollio de Moracs .. 


Primebos oficiacs. 

T.uiz Pereira Soilré ...... 


XOMEAQ0P.3 

MlíMOfOKS 

i:tc. 

CATKaOBIAS 

Nomondo. . 

Cliofo int. da l a SDCQfío. . 

Promovido . 

1° officittl. 

Nomoíido, . 

Chcfc da 1“ seceiío . . . 

» 

OíHcinl do gnbiiMtc do 
ministro do Imporio. . 

» 

Consul gcral o:n Monto- 
vidéo. 

)) 

Director da 1“ scc£üo 
dcsla secrct. d’cstado, 

» 

Olllcial do gabinete . . . 

» 

Addido n esta^ sccretaria 
d’cstndo. 

» 

Amamtense. 

[’romovido . 

Offieial. 

Nomeado. . 

Chofe iufc. da o" secQtlo. . 

» 

Dircctor da 2 a secgíío . . 

Transferido. 

Para u -1 :1 seegflo. 

Designado . 

Direc, gcral iutorinb . . 

Dispensado. 

» » » 

Desígnudo . 

» » » 

Nomendo. . 

Fícl do ihesour 0 da pag. 

» 

Amanuense desta sccre- 
taria d’estado. 

» 

Consul geral na Beigíca 
c nos Paixcs-Bnixos. . 

Exoncrndo . 

Consul gerul. 

Promovido . 

Official desla secretnria. 

Nomeado. . 

» de gabinete . . . 

» 

1" official. .. 

Dispensado . 

Do officinl de gnbincle. . 

Nomeudo. . 

Dircctcrint. da 3' 1 sccqSo. 

Dispensado , 

» » 

Promovido . 

» » 

Nomeado. . 

Officiul de gabincte . . . 

» 

1° official. 

» 

Directonnt. da 1* scegño. 

Prornovido . 

Director da 2 a sccgño . . 

Nomcado. . 

Secretnrio da missiío esp. 
cm Bucnos-Ajrcs. . . 

Exonerado . 

De sccrctario. 

Nomeado . 

Sccrotario da missño espc- 
cinl noRiodaPratu. . 

Exouerado . 

» » 

Noincudo. . 

Prcs, doR.Grandc doSuI 

» 

Addicl do l n c., eincum- 


bido do c. g. cm Frnn, 

Removido. . 

Addido de 1’ c., servindo 
do secrctnriocm Roma. 

Exoncrndo . 

» » » 

Nomcudo. . 

Socrelnrio para n Aust. . 


D.VfAS DOS DlíC. 
K 1’OltTARIAS 


31 

Mnrgo 

1852 

24 

Abril 

1852 

1 

Mnio 

1852 

11 

Mnio 

1852 

4 

Otitub, 

1855 

19 

Fcvcr. 

1859 

1 

Junho 

18(52 

29 

Agosto 

1839 

15 

Mnrgo 

1842 

29 

Ohtub. 

1852 

18 

Nov. 

1852 

19 

Fover. 

1859 

30 

Maio 

1803 

28 

Dez. 

18G7 

4 

Fever. 

1809 

1 

Agosto 

1871 

ü 

Set. 

1839 

15 

Margo 

1842 

18 

Nov. 

1851 

20 

Abril 

1853 

20 

Abril 

1853 

15 

Junho 

1855 

19 

Fover. 

1859 

30 

Maio 

1802 

24 

Junho 

18G4 

24 

Dcz. 

1864 

8 

JuII.o 

1805 

18 

Julho 

1808 

19 

Fever, 

1859 

■1 

Junho 

18G2 

30 

Maio 

1803 

9 

Nov. 

18G4 

21 

Margo 

18G5 

9 

Agosto 

1871 

23 

Margo 

1872 

15 

Nov. 

1872 

15 

Junlio 

1832 

11 

Margo 

1831 

1 

Junlio 

1835 

28 

Julho 

1837 
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Confiminfito <lo qnntli'o n. 4. 


NOMES 

KOMEAOOES 

IIEMOCÓES 

* 

'ETC. 

cateooiuas 

DATAS D08 DUC. 

I! POltTARlAS 


Exouorndo . 

• 

Secrotnrio na Austrin. . . 

17 Mar í0 

1842 


Nomendo. . 

Scoretario o ene.de ncgo- 





cios int. nn Russia . . 

5 Fever. 

1800 


Hemovido. . 

» pnra os Esta- 





dos-Unidos . 

1 Set. 

18§1 


Aercditndo . 

Enc. de neg. int. nos 





Estados-Unidos, . . . 

7. Janeiro 

1852 


Exouernío . 

E posto em disp.activa. . 

22 Margo 

1852 


Nomeado. . 

Officiai do gabmete. 

9 Set. 

1854 


» 

1° official dcsta secret. . 

8 Julho 

1865 


Digpensndo . 

Do official dc gabinete. . 

" 11 1 —— * 

28 Sct. 

1870 

Jonquim Teixeírn de Macedo. .. . 

Nomeado. . 

Para coadjuvnr os traba- 






- 


I 


condo d’Abrantes. . . 

7 Julbo 

1845 


Exonerndo . 

Daquelies trabaibos . . . 

18 Outub. 

1846 


Nomeado. . 

Praticante dosta secret. 

9 

1 Margo 




d’estado . 

1847 

i 

Promovido . 

Amanuense . 

29 Outub. 

1852 


Nomeado. . 

Official de gnbinete. . , 

25 Junho 

1855 


Disponsndo . 

» » 

22 Nov. 

1837 


Nomeado. . 

Offieial.. 

19 Nov. 

1857 


)) 

Chefe da 2“ seegño. . . . 

23 Nov. 

1857 


» 

1° official. 

19 Fever. 

1859 


» 

Official do gabinete . . . 

1 Marco 

1859 


Dispensado . 

» » 

30 Set. 

1861 


Designado.. 

Director int, da2* secQüo. 

19 Fevcr. 

1870 


Dispeusado . 

» » » » 

9 Janeirq 

1871 


Designado . 

Directoriut. da 2 n secsüo. 

1 Agosto 

1871 


Dispensado . 

» » » 

16 Nov. 

1871 

Constancio Neri do Curvnlbo.. ■ 

Nomcndo. , 

Prat' desta soc. d’estado. 

25 Set. 

1847 


Promovido . 

Amauuense ....... 

20 Abril 

1853 


» 

1° official ........ 

19 Fever. 

1859 


Desmnado. . 

Director interino da 4 11 





secgfto . 

15 Jnneiro 

1808 


Disponsado, 

Da direcgüo interina. . . 

4 Fever. 

1869 


Designado . 

Direclor int. da 4“ sccqüo. 

1 Agosto 

1871 

Pedro Pinhciro GuimarSes.. * 

Nomeado. . 

Praticante desta sccret. 





d’cstado ....... 

11 Juubo 

1853 


» 

Secretario da commissüo 





mixtn braziloira e port. 

29 MarQO 

1856 


Promovido . 

Amanuensa. 

20 Agtfeto 

1857 


» 

2° officiat.. 

19 Fever.’ 

1859 


» • 

i° offieia! ... . 

3 Nov. 

1871 


Designado . 

Direot. inter, dn 3“ secgüo 

1 Out. 

1872 

Joilo Luiz Koaling. 

» 

Nomcado. . 

Praticantodo thesouro. . 

12 Junbo 

1854 


Promovido . 

5° escripturario. 

17 Margo 

1855 


Exonorado . 

» 

Outub. 

1857 


Nomcado. . 

Prnticante dcsta secret. 

« 




d’eatado. 

21 Dez. 

1857 


Promovido . 

2°official. 

19 Fever. 

1859 


Nomeado. . 

Oñicini do gnbineto . . . 

4 MarQO 

1859 
















CüiiiÜikun^ito «lo ii. 4 


NOMES 

NOMIUgflfiS 
HHM0Q0U3 
Utc a. 

CATKQOIUAS 

datas nos m:o, 

I! POHTAM'.AS 

i 

Disponsado , 

Oilicinl do gnbincto . . . 

30 Set, 

1801 


Prontovido . 

[l° oflictal. 

20 Mnio 

1868 


N’omcacto. ■ 

Oflicinl dc gnbincto . . . 

18 Jullio 

1868 


Dispcnsado , 

» » 

28 Sct. 

1870 


JSTomoado, . 

Addido fi missno Sspecia) 





no l?ioda Prata c Para- 





gunj. 

12 Outub. 

1870 


Disijousndo , 

Addido A ntissiío espocial. 

31 AlnrQo. 

1871 


Designado , 

Dircctor int. d» 2 n secgño. 

17 Nov. 

1871 


Disponsado . 

» » » » » 

30 Abr. 

1872 


Dosignndo . 

» » » 1* » 

21 Fevcr. 

1873 

Segundos ojjióuies. 





Frcdcrico do Souxa lieis Carvaüio. 

Nomeado. . 

Addido a csta- socretarin 





d’estado. 

8 Fcver. 

1851 


» 

Praticanle. 

30 Tkz. 

1852 


Promovido . 

Aiimmieiisü. 

17 Outnb. 

1857 


Nomeaclo. . 

» 

19 Fcver. 

1859 


Promovido . 

2° ofliciai. 

16 Maio 

18G8 

Jo5o Pinhuiro Gnitnnrílcs. 

Nomendo. . 

Praticautu desta secret. 





d’estado ....... 

8 Outub. 

1850 


Promovido . 

Aimuuense. 

26 Nov. 

1857 


» 

2° oílieinl. 

19 Fever. 

1859 

Felioiano Joséda Costn,.. . . . . 

Noniendo. . 

Pratícanto. 

1 Agosto 

1857 


Promovido . 

A mnnuenso. 

19 Fcver. 

1859 


» 

2° oíHcial. ..¡ 

20 Maio 

1868 

Thomnz Angolo do Ainnral. . .. 

Nomendo. . 

1 

‘2° officinl. 

19 Fever. 

1859 

Luiz Petlro íJíi Silvn líosa 

» 

Addido a csta secretnria 

. 


d’estado. 

9 Agosto 

1861 


Prontovido . 

Amnnuense. 

30 Maio 

1863 


Sorvio . . . 

No ¡rabinete. 

de 1 Jan. a 

12 de 




Mnio de 

1865 

• 

Nomeado. . 

Adclidode 1‘classeít mis- 





súo cspeoial nas Rep. 





Arg. e 0. do Urug . . 

20 Dez. 

1867 


» 

Secrotario. 

4 Julho 

1808 


Disponsado . 

Do excrcicio do socret,. 

31 Dez. 

¡808 


Promovi.'o . 

2 J Official.. 

23 Abril 

1870 


Designado. . 

Director int. da 2 a soegao. 

1 Dez.. 

1872 

JoHo Gerr.tnno Vioira deBimes. 

Nomcado. . 

Addido a csla sccretnrin 





d’estado. 

12 Janeiro 

1863 


, » 

Praticante. 

16 Maio 

1868 


Promovido . 

Amnuuense.. 

29 Mnío 

1808 


» 

2° oílicia!. 

3 Nov. 

1871 

Amanmises. 





Auíonio Felix Corrén do Mollo Jmiior. . . 

Nomcado. , 

Addido a csta secretarín 





d’estado. 

5 Julho 

1804 


Nomcado . . 

Praticanfo. 

1G Maio 

1868 


Promovido . 

Amanuense. ...... 

29 Mnio 

1868 
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CoiiiimmpJTo ilo «(iimlro >i, 4. 


NOMES 

NOMEACOES 

HEMOC0l’.8 

KTO. 

OATEGOIUAS 

i 

DATAS DOS DI?C, 

K l’ORTABIAS 

Frodorico Aíl'onBO clo Cm'valho. 

Nomoado. . 

» 

Addido n esto Eccrotarin 
d estado 

Praticante. 

14 Janoiro 
10 Maio 

1867 

1868 

3 

Promovido.. 

Amanuense....... 

28‘0ut. 

18GP 

Alfredo Carnciro do Amaral. .... ... 

Nomeado. . 

Praticante ....... 

10 Maio 

1868 


Promovidg.. 

Amnnuonso. ...... 

1 .íullio 

1870 

Honricpic dc Barros Cavalcanti dc Lnccrdn, 

Nomcado, . 

Praticante. ....... 

25 Agosto 

1870 

Promovido . 

Amanuense. 

8 Nov. 

1871 

Praticanies. 

Mnnoel Ferroirn Lima Junior. 

Nomoado. . 

« 

Prafioanto ....... 

16 Maio 

1868 

Luiz Pereira Sodr6 Junior .. 

>» 

» 

28 Maio 

1888 

Nnpoleflo do Siqucira Lamaix. ...... 

>» 

» 

9 Dez. 

1869 

1 

Luiz Barrcto Pedroso. 

» 

» 

: 

29 Janeiro 

1870 

Joíiquim Josú do Sirjucira Sobriiibo, . . . 

» 

» 

8 Nov. 

1871 

Addido. 

0 Traducior c compilador. 
AutonioDeodoro de rascuaJ, . .. 

Eucarregado 

Nomcado. . 

» 

Dc varios trabalhos ccon- 
siderado em commissao 
do govcrno. . . . . . 

Addido a esta secretarie 
d’cstado 

Tradubtor e compilador . 

15 Set. 

i 

. 5 Agosfo 
19 Fcver. 

1 

I8q4 

1857 

1859 


Mandado . . 

Addir n esta sccr. d’est.. 

4 Moio 

1868 


I 

Secrelaria d’Estado cios ncgocioa ostrangoiros, ]5 (!o Abril dc 1873. 


Alkxajdrk áffoxso de Carvalho. 

1 

> 


I 












Qunilro dos etiiprognilos (lifiloiiinücos cm cfTocÜvidnde do scrvico, ilis- 
poniliilidndo o npnsciitndos, o dos ngciitcs consiilnros brn/ilciros, coin- 
Iii'clieiidondo iodns ns coiiiniissffios do que tconi sldo iiiciimliidos dcsilo 
sun in'inioii'n noiuoncílo ntó no |ircscnto. 


EXVIADOS EXTEAOnDINABIOg E MINISTHOS rLENIPOTENCIAHIOS. 


NO.MES D03 EMPUEGADOS 


Conselheiro Barüo do Ja- 
puríi. 


ConsclheiroViseondedc Itn- 
jubíi.. 


NOMEACOES 

hemocoes 

etc. 


Conselhoiro Barilo do Ara- 
guftjn. 


Nomeado . 
Exonorado. 
Nomeado. 
Removido . 
Exonerndo, 
Posto cm . 


Nomeado . 

» 

Exonerado. 

Promovido. 

Removido. 

» 

» 

Nomeado . 

Acreditado 
tambem. 

Promovido. 

» 

Exoncrado. 
Removido . 

Nomeado . 


CATEGOMAS 


Secretario 


Encarreg. de negocios. 
» » 

» » 

Commissao ncsta se- 
cretaria d’estado por 
Avisos de . , , . . 
Ministro residento. . . 
» » em 

missfto especial. . . 

E posto em disponibil. 

activa nesta . . . , 
Enviado extr. e minis- 
tro plenipoteuciario. 
» » » » 

» » » » 

» » » » 


Encar. dc ncg. int. e 
consul ceral . . . 


Encarrcg. de negocios. 


Ministro rosidentc. . 
Env. extr, cmin. plen. 

Sdmento dos trcs ulti- 


mo3 pnizes. . . . 
Env. extr. e min. plen. 


Addido dc l a classo. . 


PAIZE3 EM QUE FO- 
I5AM ACREDITADOS 


Gran-Brctanlia 

» 

Chile 

Venezuela 

» 


Bolivia 


Venezuela, Equad. 
o Nova-Granada 

Seeretaria d’estado. 

Perú 

Estados-Uuidos 

Bolgica 

Portugal 


DATAS 

DOS DECBETO3 


29 Nov. 1831 

6 Abril 1836 

21 Abril 1838 
12 Abril 1842 
23 Agosto 1847 

¡23 Agostol847 
20 Fev. 1849 
18 Nov. 1851 

10 Margo 1852 

25 Agostol854 

7 Dez. 1855 
7 Mnio 1859 

¡21 Marqo 1865 

22 Fever. 1868 


Cidades Hansenticns 

Han., Old., Meck. 
Sebwerin e Meckl. 
Strolitz 

Nos mesmos paizcs o 
na Prussia 
Nos paizcs acima e 
na Dinam., Suecia 
o Noruegn 


Frnnqa 


Frnnqa 


9 Maio 1834 

25 Nov. 1837 
14 Nov. 1851 

3l Jnn. 1857 

5 Nov. 1859 
12 Out. 1867 

9 J u. 1835 
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Cftiitliiiiftpílo <lo« cnvin<lo0 oxtrftoi'iIinnríoM o iuiulsti'oin |iloui|i6teuclai , io«. 


N0ME8 nos hmpiieoados 


Consollieiro Joaquim Maria 
Nascentos d’Aznmbuja.. 


Consolhoiro Josó Kibeiro da 
Silvn. 


NOMEAQrtKS 

llEMOr/iliS 

KTC'. 


Exonorndo. 
Nomcndo . 

Exonorado. 
Promovido. 
Roinovido . 
» 

» 

Promovido. 
» 

Removido . 


Nomondo . 


» 

» 

» 

» 

Promovido. 
Nomendo.. 
Romovido . 
Exonerndo. 
Nomeado . 
Exoncrado. 
Nomeado . 
Removido. 

Nomeado. 


Exouerndo. 
Nomcado . 


Rcmovido. 
Promovido. 
Nomcado.. 

Rcmovido. 
Promovido. 
Exoncrado. 
Mnndndo 
sorvir. , 
iPromovido. 


CATIiüOItlAS 

PAIZKS F.M QUE FO- 
ItAAI ACREDITADOS 

Addido dc 1 " clusse. . 
Consul gernl o cncnr- 
rcgado de neg. int. 
Sdmonto de consul gor. 
Enc. do neg. oílectivo. 
» 

» , 

» 

Ministro residcnto . . 
Env. ext-. o tnin. plcn. 

» » » » 
Encar.de mis. especial. 

Franga 

Napolos 

» 

» 

Snrdenba 

Russin 

Hospanba 

Austria 

Estados-Unidos 
Rep. Argentinji 
Paniguay 

Add/do de l u classe , 
servindo de secrct. 

(Servio do cucar. de 
neg. 9 consul ger. dc 
31 de Outubro 1S40 
nté 1 do Julho 1841). 

OíHcial dostasecr.d’est. 

Estados-Unidos 

Ofíicial dc «rabineíe. .. 


Chefe da l 11 secfóo . . 


Oíficinl-maior interino. 

» effectivo 

Dircctor goral. 




Env. extr. e min. pleu. 
» » 

Em missfío especial. , 
E posto em disp. inact. 
Env. cxtr. e min. plen, 
» » » », 

Estados-Unido 3 

» 

E. U. d» Colombia 

R. de Vonezuela 

R. do Paraguay 

Addido de 1“ cl. fimig. 
csp. do 13. de Cayrú, 
Ofíi. desla sec. d’est'. 
Da missfio espccial do 
Barfío do Cayrú. ... 



Secr. (Scrviodccnc. dc 
neg. dc 1 Nov. 1846 
a 3U Jun. 1847, o de 
20 de Maiodc 1848 a 
Junbo de 1850).. .. 

Para servir tambem de 
secrctario... . 

Russia 

Prussia 

Ronia 

Russia 1 

» 

Duas-Sicilias 

Russia 

Secretario. 

Eucarreg. do nog. .. 
Env. extr. e ministro 
plcn. ad hnfí . 

Encnrreg. de neg.., 
Ministro residente.... 
E posto om disponib.. 

Miuistro rcsidente. . . 
Env. extr. o min, plon. 

Russin 


DATAS 

D0S DECHETOS 


20 Abril 1836 


27 Set. 

6 Junbo 

14 Nov. 
12 Junho 

6’ Fcver. 
9 Doz. 

7 Maio 
9 Margo 

15 Abril 
1 Margo 


6 Fev. 


1847 

1850 

1851 
1854 

1857 

1858 

1859 
1867 
1871 
1873 


23 Margo 1840 


5 Outub. 
9 Janoiro 
22 Agosto 
17 Julbo 
13 Abril 
19 Fever. 

21 Margo 
9 Margo^ 
9 Mar^o 

22 Set. 

24 Dez. 

28 Fev. 


1840 

1845 

1845 

1847 

1849 

1859 

1865 

1867 

1867 

1669 

1870 

1872 


5 Dez. 1840 
23 Julho 1842 


1843 


7 Maio 1846 

* 

10 Dez. * 1847 
6 Julbo 1850 
1 Set. 1851 

13 Maio 1856 
31 Jan. 1857 
9 Dcz. 1858 
30 Maio . 1863 


12 Outub, 
25 Outub. 

3 


1867 

1870 


) 


E. II 





















ConÜiiunfiCoilosi omindus exti'norilinnrio# o iiiíiií.hü'om |iloiii|iotoiioinriom. 


KOMliS DOS ÜMl’ltüGADOS 


Gonselheiro Felippc José 
Pereira Loal. 


Conselhoiro Bariío dc Ari'- 
nos.. 


|NOMKACÜKS 
llEMOfOliS 

KTC, • 

L'ATKOÜItlAS 

i'Aizns i:m ijok ko- 

ltAM ACUKDITADOS 

1 

ÍNomoado . 

Ad. do 1“ cl. (scrv, de 



sec. Abril aSet.1843'; 

Portugal 

Mandndo . 

Em uma coinmissno es- 

8 


pccinl (\ Hespnnhft dc 
MaipoaNov. 1846. 


líemovido. 

Addido t do l il elasse. . 

Hcspnnha 

Promovido. 

Sccrotnrio (servio de 
onc. do nog. dc 18 de 


Jun. a 11 Ag. 1847). 

» 

Incumb. de 

üma commissCo nos ar- 
chivos de Iíes., cujo 
desomp. foi approv. c 
louvado em despacho 
res. do 17 Fev. 1848. 


Prpmovido. 

Encarreg. dc negocios. 

» 

)> 

Ministro residente. . . 

Paraguay 

Pemovido . 

» » 

Vcnezuela, Í¿ T ova- 
Granada c Equador 

» 

» >; 

Perú, Chilc eEquad. 

)) 

» » 

Austria 

Promovido, 

Env. cxt. e min. plon. 

» 

Nomeado . 

Addido de l a cl., ser- 
vindo de secretario. 

(Servio de encarr. de 
uegocios do 2 de No- 
vembro de 1843 ntó 4 


Promovidc\ 

dc Margo de 1845) . 

R. 0. do Üruguay 

Secrctario ...... 

Estados-Unidos 


(Servio dc oncarr. de 
neg. de 9 de Julho de 
1847 a 19 de Marco 


l 

de 1849). 


» 

Encarr. do ncgocios. . 

Parnguay 
Venczucla, ÍS T ova- 
Granada, e Equad. 

Uemovido . 

» » 

» 

» » 

Hespanha 

» 

» » 

Chilo 

» 

» » 

Jtalia 

Promovido. 

Mimstro residente. . . 

Repuhl. Argentina 

» 

Env. cxtr. c min. plen. 

Venezuela 

liemovido . 

» » » » 

Perú 

Nomeado . 

Addiclo de P clnsse. 
(Por desp. de 24 dc 
Mnrgo dc Í851 foi 
transferido para a leg. 
em Turim, e pelo dc 
13 do Margo do 1852 
ficou scrvindosómentc 



cm Roma o Toscnna). 

Romn, T oscaua. 
Snrdenha o Parrna 


DATAS 

DOS DKCltHTOS 


19 Maio 1842 


4 Janciro 1847 


8 Jimho 1847 


14 Nov. 
9 Dez. 


31 Maio 
1 Fover. 


1851 

1858 


19 Janoiro 1861 
30 Maio 1863 
22 Fevor. 1868 
15 Abril 1871 


1843 

1845 


29 Margo 1852 


25 Outub. 
7 Maio 
20 Nov. 

13 Agosto 
30 Maio 
15 Maio 
13 Outub. 


1855 

1859 

1861 

1862 

1863 

1867 

1869 


25 Janeiro 1847 
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Coiriliiunpffo 'lofl cuvlmlos cx(i'«oi'illnarios o mlulsti'o .9 i»Ioiiliiotonoliu*Io«, 


S0MR8 D03 KMrnEÚADOS 




OMIÍAC0EB 

itrargflBS 

RTC. 


CATEaOIUAS 


PAIZES EM QUEPORAM 
ACIU5DITAD0S 


Consoih. BnrOo da Arinos.. Maudndo.. Servrr unicnmento. 

Promovido. Secretario ...... 


Removido . 
Promovido. 
Romovido , 


, Promovido. Eucarreg*. de negocios. 


Conseihoiro A. P. de Car- 
vfdho Borgcs. 


Promovido. 
Esoucrado. 
Nomeado , 
Removido . 

Nomeado.. 
Removido. 


Promovido. 
N. tambem 
Exoucrado. 
Rcmovido. 


Promovido. 

Removido.. 

Exonerado. 

Nomeado.. 

Removido.. 

Exonerado. 

Promovido. 


» » 
Ministro rc8Í(?cntc. . . 

» » 

Env. extr. emin. pien. 
» » » 

Addido do 1* ciasse.. 

» » » (Ser- 

vio de enearr. deneg. 
de 8 de Doz. 1853 a 
31 de Jan. do 1854). 

Secretario. 

C. da Junra do G'. P. 

'» » » 
Secr. (Servio de encar. 
de neg. dc 1 Set. 
1858 a 3 Out. 1859). 
Encarregado dc ncg. . 
» » 

E posto cm disponib.. 
Eucarregado de ncg..' 
■ » » 

■ E posto em disponib.. 

■ Miuistro rcsidente. . . 
Env. extr. c min. plen. 


Roma 

onf. Arg. o E, de 
Bucnos-Ajres 
R. 0. do Uru^uaj 
Duas Sicilins 
Dinnmarca 
Succía o Noruega 
Italia 

R. 0. do Uruguay 
» » 

M. E. uo Prata 
Beigica t| 


Paraguny 


R. 0. do Uruguay 
» 

» 

» 


Estados-Unido3 
Ven., N. Gr. o Eq, 
Paraguuy 

Chile. 

Bolivia 


R. Argentina 
Estados-Unidos 


DATAS 

DOS DECIUST09 


20 Abril 1852 

3 Margo 1855 
31 Jauciro 1857 

9 Doz. 1858 

» 

5 Nov. 1839 
30 'Maio 1803 
G Abril 1805 
18 Janeiro 1867 
18 Janeiro 1867 
22 Fever. 1868 

9 Nov. 1848 


Conselheiro B-nrflo de Juurú. Nomeado . Addido de 1* classc. , Austria 

Nom.tamb. » >¡ » Prussia 

Promovido. Secrotario ...... Confed. Argcutina 

Rcmovido . » Grau-Bretanha 

Promovido. Encarrcg. de negocios, Sardenha 


líemovido 


15 

Junb’o 

1852 

12 

Jan. 

1854 

30 

Maio 

1834 

29 

Set. 

1856 

31 

Jan, 

1857 

9 

Maio 

1859 

19 

Jan. 

1861 

8 

Maio 

1862 

13 

Agosto 

1862 

31 

Maio 1 

1863 

29 

Set. 

1866 

15 

Maio 

1867 

15 

Abril 

1871 

23 

Set. 

1850 

12 

Dez. 

1851 

3 

Agosto 

1853 

3 

Margo 

1855 

G 

Fev. 

1857 

13 

Agosto 

1862 


Promovido. Ministro residonte. . , 
Removido . » » 

Posto. . , Em coramissíío . . . . 
Rcmovido . Ministro residento, . . 
Promovido. Env. extr. cmin. plen. 

i- 

ConselhoÍroBaraodoPencrlo, Nomcado . Env. oxtr. e m. plen, 

Rcmovido. » » » » 

Enviado. . Em missüo especinl. J 
Exonerndo. Env. ex e m. plon. ¡ 
Posto , . . Em disponibilidado . J 
Nomendo.. Env. extr. o m. plen. 


do Badc , H. Eloit.j 
I-Iesse G. Ducal e 
Confeder. Suissa 
Confed, Argentina 


Paraguay 
INesta córte.,.... 
Russia 
Prussia 

Estndos-Un¡do8 

Gran-Bretauha 

Franga 

Grn'.i-Bretauha 
* * * **»* »••••••» 

Gran-Bretauha 


8 Nov. 

5 Marco 
4 Agostc> 
l Abril 
23 Junho 
12 Outub. 

18 Nov. 

4 Mnio 
G Abrii 
12 Out, • 

4 Nov. 

5 Abril 
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ftllnistroN resMontosi 


N0MK8 DOS r,Ml'Bl!GAD03 


A’OMiiA(;ñi:9 

ItEMOrth-K 

(’.ATKaOlilAR 

PAI/.I’S I!M QUlí ro- 

KTO. 


ÍIAM ACIIl -ditados 


DATA9 

DOS DlíCniíTOS 


Barao do Alluuulrn. 


Nomoíulo . Addido ilo l* clnsso. Friin 5.11 17 Mnrco 1835 
Exonoriulo. » . » » » 20 Abril 183(3 

Nomcndo . » » » » 4 Jimeiro 1837 

ilemovido. » » scrvindo 

do sccrotnrio.. Romu 0 Síftdenlin 8 Abril 1839 

Promovido. Sccrctnrio. líonm 22 Julho 184G 

líemovido . » Nnpolea G Jullio 1850 

Promovido. Bncnrr. do neg. (Do 
1840 afó 1850 exer- 
ceu int, ns íunc. do 
enc. do nog. dur. nlji'. 

mezcsom cadaunno). Romn c Florenga 3 Nov. 1851 

» Ministro residentc.... Ronm 10 .Tnnciro 18GG 


Consclhciro Antonio José 

Dunrte do Araujo Gondiiu. Nomoado . Addido de 1“ clnsse. . 

Prornovulo. Socr. (Scrvio doencnr. 


Portugal 


do nc{r. dc 1 do .Tunho 
n 17 dc Nov. 1851). Esíndos-UTiidos 
Rcmovido . Secr. (scrvio cnc. ncg’. * 

dc4Mnio a20 Outub. 

1857 0 do 12 Mnio a 

. 15 Outub. de 1858;, Prussin, Cid. Hans., 

Ilnn., 01d.,Mccld. 


i?Kosto 1845 


Nov. 1848 


. Proniovido. Encnr. de negocios 
Removido . » » 

Promovido. Ministro residcntc. 
. líemovido . » » 


Schwcrin 0 Meckl. 
Strelitz 1 

Chilc 7 

ílespimhu 20 

Austria 9 

R. 0. do Uruguay 22 


Conselheiro Barüo de Javnry Nomondo . JAddido_do l a classc. . Gran-Bretanha 8 

^ Promovido.lSccr. (Serv. como cnc. 

do ncg. int. 22 AbriJ 

1851 n5Jan.]852). Frnncn 23 

Rcmovido.. Sccrctario. Gran-Brelanha 14 

» » Frnnga 3 

Ih-omovido. Encnrrcg. dc negccios. Nos Reinos de Bn- 

viern, AVurt., Grño- 
Duc. doBad.,Hcsse 
Eleitoral, II. Grño 
Duc, c Conf. Suissa 31 
Rcmovido . Encarrcg. do negocios. R. 0. do Uruguay 8 
Promovido. Ministro rcsidcntc . . » ~ 1 30 

. Rcmovido . » » Italla G 

F. Xavier da Costp Aguiar ' 

d’Andrndn. Nomcndo . Addido do l a classo.l 

(Servio de socret. dc 


Sct. 1851 
Maio 1859 
Nov. 1861 
Margo 18G7 
Fover. 18G8 

Jimho 1849 


Fever. 1851 
Agosto' 1854 
Mai’QO 1855 


Jaueiro 1857 
Nov. 1862 
Maio 18G3 
Abril J8G5 


21 Sctemb. 1852 n 
20 Doz. 1853 0 G Ag, 
a 30 Sot. do 1854).. 
Promovido. Secr. (scrvio de cncar) 
dc ncg. do 1 de Ag. 
1855n29Mnio 185G. 
Removido. Socr. (Sorvio de cncnr 


Eslndos-Unidos 22 Marco 1852 


24 Fever. 1855 












Condmmflllo riow nili>t«tr6i vefMeuto». 


NOMBS D06 EMMUaADOS 

NOMEA^ORB 

REUOgOBS 
is rc. 

CATEaonr.AS 

1 

PAIZES 11« QUB PO- 
IíAM ACnEDITADOS 

: 

DATAS 

DOS DKCHETOS 

9 

Promovido. 

¡ 

do ncp;. do 31 de Jul. 

; n 20 Set. 1857 o do 
3 dc Fcvor. a 4 do 
Mnrgo do 1858)., .. 
Encarrepr, de noaocios. 

Gran-Brcíanba 

V. c Nova-Grnnada. 

31 Jaueíro 

9 Outub. 

1857 

1863 


Kemovido. 

» » 

Chile 

26 Dez. 

1866 


Promovido. 

Mim'stro rosidento. . . 

» 

21 Dez. 

1871 

Caotnno ilarin do Pniva Lo- 






pos Gama... 

I 

Nomcado. 

Addido do 1“ classe. . 

Gran-Bretanhu 

26 Margo 

1852 

Promovido. 

Promovido. 

Secr. (Servio do encar. 
do neg, do 15 doOut. 
de 1858 n 15 do Abrii 
de 1859)..... .... 
Encarre'r. do neKocios. 

Austría 

Paraguaj 

27 Mar ? o 

30 Maio 

1857 

1863 


li'xonerado. 

E posto cm disp. act, , 

(« « t * | «•*•!«••• •• 

4 Agosto 

1864 


Mandndo.. 

Promovido. 

Servir eomo cncarreg. 

de neg'ocios. 

Min. residente . . . . 

Hespanha 

» 

9 Mar ? o 

4 Out. 

1867 

1871 

J. Conetancio de Vülenouve. 

Nomcndo.. 

Addido de 1° clasee.. 

Estados-Unidos 

7 Dez. 

1855 


Removido. 

(Servio deeecr. de 2 
dc Maio a 30 do Ju- 
nho do 1857). 

Addido do 1* olasse. 

Gran-Bretanha 

i 

31 Jq>tk 

1857 


» 

» j) » 

FraD^a 

8 Mar ? o 

1862 


Promovido. 

» 

Secr. (Sorvio do encar. 
deneg. do4de Junhy 
a 4 do Out. de 1864, 
o do 1° de Julho a 11 
dc Out. do 1865, e 
de 11do Junho u 12 
de Out, de 1866). 

Encarr. denegocios,. 

Prussía 

Conf. Suissa 

30 Maio 

3 Out. 

1863 

1866 


Acrcditado 

tnmbem 

Promovido. 

Nos Rcinos da . , . . 

Min. residente . . , . 

Baviera , Würtem- 
borgeGrflos-Uuca- 
dos de Bnde o do 
HesseDarmstadt . 
» 

2 Julho 

4 Out! 

1867 

1871 


Exoncrado. 

E posto em disponibil,. 

• * • .. *•••••• 

Abril ’ 

1873 






E!iiC(ii'i*cg(i<Io« <Ie uegoclos. 


NOUI53 D03 liírrilMADOS 

NOlIEACtJES 

UEMogOL'S 

ETC. 

CATEQOniAS 

• 

PAV/KS H.M QUII l'O- 
IIAM ACREDITADOS 

DATAS 

DOS DECRET0S 

II. C, do Albuquorquo . . . 

• 

• 

Nomcado . 

Addido do 1* classo. 
(Servio do socr. do 1G 
do Nov. do 1852 a 
15 dc Agosto 1853. 
do 2G dc Mnio a 21 
Nov. 1854 o2G Maio 
a 16 JuUio do 1855). 

Gran-Brctnnlm 

» 

5 Nov, 1850 


Promovido. 

Secrofcario . . . , . , 

Perú 

2 Maio 185G 

• 

Removido . 
» 

» (Servio do cn- 
cnrregado de nogoc. 
de 2i) do Margo até 
15 do Nov. do 1805). 

Russia 

R. 0. do Uruguay 

9 Dez. 1858 

30 Mttio 18G3 

• 

» 

Secrefcario ... 

(Servio deencarreg. de 
ncgoc. desdo 23 Jau. 
até 30 Junlio 18G7). 

Estados-Unidos 

28 Nov. 1805 


» 

Secretario 

Prussia 

25 Abril 18G8 


Promovido. 

Encar. de negocios , . 

Bolivia 

24 Jan. 1872 

Leonol Mnrtiniauo de Alen- 

Romovido . 

» » » 

Venczuela 

3 Julho 1872 

car... .. 

Mandado.. 

Servir. 

Nesta sccrotaria,.. 

8 Margo 1854 


Nomeado.. 

Addido de 1“ classe. 

R. 0. do Uruguny 

18 Abril 1854 


» 

Auditor de guerrn.. . 

» 

12 Junho 1854 


Dispensndo 

RemoYÍdo. 

» » 
Addido de 1° ciasso, 

» 

Out. 1855 


Promovido. 

servindo de secret , 

Austria 

2 Maio 1856 


Secretario. 

Confoder. Argcnt. 

12 Fever, 1857 


Encarreg.. 

Dalcg.int. pordcsp.de 


1 Dez. 1859 


V. í>. córfce. 

Emcoramis. reserv. em 


23 Dez. 1859 


Removido. 
Exonerado. 

Secretario. 

E posto cm disp. ppfc 

Estados-Unidos 

5 Abril 1861 
30 Maio 1863 


Mandado. . 

Sorvir cnc. do ncg. int 

Vonezueia 

G Abril 1865 


Removido. 

Exonerado. 

Sccretario.. .. 

E posto em disponib. 
activa. 

Prussia 

9 Mareo 1867 

21 Out. 1867 


Promovido. 

Encar. de ncgocios... 

R. de Vcnezuoln 

11 Margo 1872 


Removido. 

» »* » 

Bolivia 

3 Julko 1872 

Eduardo Callado ........ 

Nomeado.. 

Addklo dc l 11 classe. 

Vcn., N. Gr. e Eq, 

31 Dez, 1855 


Removido . 

» » » 

Gran-Bretanha 

19 Agosto 1857 

i 

» 

» » » 

FraiiQa 

18 Junho 1859 


» 

» » » 

Gran-Bretaulia 

8 Margo 1862 


Exonerado. 

» » » 

» 

31 Maio 1863 

t 

Nomeado.. 

» 1 » » 

Prussia 

22 Nov. 1864 


Rcmovido. 

» » » 

Russia 

31 Julho 1865 

. 

Promovido. 

Secrotario misí'espec. 
Servio dc enc. de neg. 
int. dcsde 11 do Out. 
de 1808 atá 23 de 
MarQO dc 1871. 

Bolivia 

29 Set. 186G 


Promovido'. 

Encnr. de nogocios. . 

)) 

24 Margo 1871 


Removido . 

» » 

Equador 

24 Jan. 1872 



















Sccrctnrloaf. 


NOMKS DOS HMPIiEGADOS 

N’OMHAgOKS 

ItEMOCOES 

ETC. 

CATEOOniAS 

PAIZES EM QUE FO- 
RAM ACEEDITADOS 

DATAS 

DOS DEOEETOS 

J. P. do Audriula Junior. . 

Nomoado . 
Promovido. 

Praticanto desta secr. 
Aman. da mosma. . . 


30 Dez. 1842 
22 Junlio 1846 


Mun. como 

Amanuouse. 

Gran-Bretanha 

12 Margo 1853 

> 

Nomeado . 
Promovido. 

Acldido do l ft classe. . 
Secrotario. (Servio do 
enc. do neg. do 27 do 
Junhodo 1867 até 21 
de Ahrildpl868.) 

» 

Portugal 

17 Outub. 1857 
<) 

} 

13 Outub. 1866 


Removido. 

Secretnrio. (Servo de 
enc. do ueg. desdo G 
do Agosto de 1871. 

Gran >Bretanha 

22 Abrii 

1868 

Henrique Luiz Ratton . . . 

3 

i 

Nomeado . 
Promovido. 

i 

! 

1 

Addido de l ft classe. 
Secretario. (Servio de 
enc. do neg. de 17 de 
Jan. a 23 de Out. de 
1865, de 24 do Ag. a 
24 dc Dez. de 1866, 
do 12deNov. do 1867 
a 12 do Jan. de 1868, 
de 11 do Julho a 7 de 
Out. do mesmo anno, 
c de 10 do Julho a 7 
deOut. de 1869). 
(Servio de encarreg. de 
neg. desde 7 de Julho 
de 1870 ató 31 de 
Miao do 1871, de 1 de 
Jau.a21 deJun ode 
11 do Agosto a 20 de 

Out. de 1872.) 

— > 

FrnnQft 

» 

17 Agosto 1849 

> 

31 Janeiro 1857 

i 

) 

Joíío D. da Pontc Ribeiro. 

Nomeado . 

Ad.de 1* cl. ú m. esp. 

(Servio de secr. de 27 
de Jan. a 13 de Dez. 
1858,o destadata até 
24 deDez. 1859 como 
enc. denegocios). . . 

Repub' 8 do Pacific. 

Períi 

25 Fever. 1851 

14 Janoiro 1853 


Promovido. 

Secretario. 

Bolivia 

7 Maio 

1859 


Promovido. 

» 

Pcrú 

8 Fever. 1861 

B. F. Torrefto de Barros . . 

Nomeado.. 

Addido de l ft classe. . 

Estados-Unidos 

14 Fover. 1857 


Romovido. 

» » » 

Bolivia 

20 Maio 

1863 


» 

» » » 

Estados-Unidos 

28 Julno 

, 1865 


Promovido. 

Secretario. 

R. 0. do Uruguay 

20 Maio 

1868 


Kemovido. 

» 

Rep. Argentina , 

1 Abril 

1871 


» 

» 

Esíados-Unidos 

27 Nov. 

1872 

J.P.WorneclcR. de Aguílar. 

Nomcado.. 

í 

Addido de 1* classe. . 

(Servio dosec.de 15 do 
Out. de 1858 a 25 Ab. 
do 1859; de 12 do Ab. 
de 1861 a21 do Maio 
do 1867; do onc. de 
nog. do 22 dosto mcz 

Austria 

19 Agosto 1857 

• 
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CoiltillllRfítO dos SCCI'CÍHfiOf. 


N0UK3 C08 HMN1K0AD0S 

NOMEAtjOES 

naMogóus 
UTC. 1 

CATnaOKIAS 

l’AIXES I3.M QUR FO- 
iiAii AcnuniTADOs 

DATA0 

D03 DRCniITOS 

• 


n 1 doJulho de 1807; 
desec. do 2 a lÜ do 
mosmomoz ennnojdo 
cnc.de ncg. 17 Julho 
18G7 n23 Jun, 18G8. 

* 


• 

Proinovido. 

Secretario .. 

Prussin 

19 Junho 1872 

Lui>, Cosnr do Liain o Silvo. 

Nomeado . 
Removido. 

Additlo 3o l a elasso. . 
» » » 

Austrin 

Bnviorn o Confedor. 
Suissa 

23 Juuho 1858 

7 Maio 1859 

• 

Romovido . 

» » » 

Framja 

23 Set. 1801 


Promovido. 

Secrotario. 

Estados-Ünidos 

28 Out. 1868 

Julio Honriquo do Mello e 

Removido. 

» 

i 

i 

Belgica 

27 Nov. 1872 

« 

Alvim. ... 

Nomeado.. 

Addido de l r * elasse. 
(Servio do secr, do7 
do Sot. 1859 a Dez. 
1863; e de enc. de 
neg. de 21 Sefc. a 22 
Nov. de 1863. ) 

R. 0. do Urugunj’ 

7 Maio 1859 


Maudado . 

Servir nn 

Oonfed. Argentina 

De Set. do 1864 a 
Maio de 1865 


» 

(Dirigio o Consulado 
Geral era Montovidío 
nos mezos de Nov. e 
Dez. do ISGo.) 

U. 0. do Üruguaj 

1 

18 Maio 1865 

< 

Promovido. 

1» 

Secrctario . . 

(Serviodeenc.dofleg. 
desde 8 do Fev. 18G7 
ató 31 de Marco de 
1868.) 

» » 

28 Nov. 1865 

I 

Rernovitlo. 

Secretario ...... 

[Servio de enc. de 
neg. desdo 7 Abril a 
19 Maio do 1872.) 

Portugal 

9 Maio 1868 

JoüoArtburdeSouzaCorrCa. 

Nomeado.. 

Addido de 1' classe-. .. 

Grnn-Bretanha 

18 Junho 1859 


liemovido . 

» do » » 

Frnnga 

30 Maio 1863 

« 

< 

» 

» de » » 

(Servio de scc. deS de 
Nov. dc 18G7 ató 25 
do Junbo 1868 e de 2 
Agosto de J 8*71.) 

Gran-Bretauha 

9 Margo 1867 

Luiz Augusto de Padua 

Promovido. 

Secrtario de lcgagSo.. 

» 


5 Abril 1873 

Fleury. 

Mandado.. 

Scrv. nosta sccr. d'est. 


0 Sot. 1862 

« 

Nomoado.. 

Addido do l a classe... 

Servio de oncarr. de 
neg. de 28 do Abril 
n27 doMabdo 1864 
odo l8de Agosto a 
24 doDoz. do 1867. 

Estados-Unidos 

30 Maio 1863 


1 
















C'oiltillllll^ito lloN NCCI'OÍHl'ÍOIV. 


NOMlta 1)08 KMI’IUiGADQS 

N'OMK.vgóliS 

IÍEMOC0F.9 

EXC. 

CATKGORlAfií 

t 

í 

I’ATZES EM QUi: l’O- 
EAM ACUEDITADOS 

datas 

1)0S DECIiUTOS 

> 

Promovido. 

Scrvio do seei*. de 29 
de Jftn. n 28 de Abrii 
de 1864 ; de 27Mnio 
do 1804 n 23 Set. do 
1865 ; do29 Out. de 
1805 n 25 do Nov. dc 
1860; deíí3 doJiui. n 
5 de Julho 1867 c de 
24 dc Doz. do mesmo 
annoaté 14 Margo de 
1869; e de 1 Julho do 
mesmoanno até 12de 
Nov. 1870: serviodc 
enc. do nog. desde 13 
do Nov. ató Setemb, 
do 1871; servo do 
secr. desdo esta ulti- 
ma data. 

Secretario. 

Rep. Argentiua 

J 

í 

27 Nov. 

> 

1872 

José do Almoida Vnscou- 


" 





Admittido. 

Aost.rnbnliinfidfi.ntn soc. 


24 Ahril 

1862 


Nomendo., 

Addido de l a clnsse. . 

Ven., N. G. e Eq. 

9 Janeiro 

1863 


Romovido . 

» do » » 

Portugal 

30 Maio 

1863 


pxonorado. 

» do » » 

» 

22 Nov. 

1864 


Nomendo.. 

» dc » )i 

Rop. O. doUruguay 

8 Junho 

1866 


Promovido. 

(Servio de sec. de 8 de 
Fcv.l867ató 19 Out. 
1868 e de 31 de Maio 
até 8 do Set,; de enc. 
dc neg. int., de 9do 
Set. a 20 do Nov. ; 
c do secr. de 21 do 
Nov. del869até 5de 
Fev. dc 1870, e de 1 
do Abr. de 1871, até 
23 de .Tan. de 1872. 

Secretario. 

» » 

24 Jau. 

1872 

Alfredo Sorgio Tcixoii'ii de 






Slacedo..... 

Nomoado.. 

Addido do l a classc. 

Russin 

2 Out, 

1864 


Reinovido . 

(Servio do encarr. de 
neg. de 4 dc Dcz. de 
1804 a 31 dc Maio de 
1865). 

Addido dc T' olasso .. 

Prussiii 

31 Julho 

1865 

% 

Mandudo. . 

(Sorvio de encarr. de 
ueg.,de 0 do Junho a 
18 do Out. de 1867.) 
Servir ua 

Italia 

5 Abril 

1869 


Promovido. 

Secrotnrio 

R. do Veuezuela 

28 Juuho 

1871 


Mnndndo., 

Sorvir como socretario 

» do Paraguaj 

16 Julho 

1872 










3(1 - 


A'I'HiIon «lo i a oIiiwmc. 


NOMliS UOS l-ML'UKUAUOS 


(ÍATKCI OlílAH 

t 

VAI7.1Í8 liM QUU l’O- 
HAM AflKUDlTADOS 

DATAS 

DOe DECIIIRTOB 

J. Borniu'do Dins V. Dorqud. 

Nomendo. 

Addido do 1* elnsso. . 

Porlugnl 

4 Jnnciro 

1847 

Exoncrndo. 

» dc » » 

» 

3 Nov. 

1851 


Nomendo . 

» dc » » 

Eslaclos Pontilicios 

7 Dcz. 

1855 

• 

• 

Antonio M. Diíis Viíinnn 

Kemovido. 

)i de » » 

(Servio dosee. deuJnn. 
aló20 Out. ]8GS o dc 
lOAb. jj24tíeí. 1870) 

Portugnl 

20 Mnio 

1858 

Berquó . . 

• 

Noiucndo. 

Addido dc l a clnssc. . 
(Servio de sec. 28 Ag. 
n 2 Nov. 1802 c do 
onc. dc ncg. 3 Nov. 
n 31 Mnrgo 1803). 

Russin 

31 Janciro 

r- 

)A 

oc 

r —c 

• 

Bemovido. 

Addido dc l 11 clnsse. . 
(Servio do socr» de 1 de 
Nov. 1865 n220ut. 
1800). 

Bclgieu 

30 lClaio. 

1863 

Joño Vieira do Cr.rvnllio . . 

Nomeiuio . 

Addido de 1“ clnsse. . 

Pervi, Chilc, Eijimd. 

30 Muio 

1803 

Egas Moniz Br.rreto de 

Romovido. 

’ 

» do » » 

■’Scrvio dcsec. dcsde 7 
dc .Tullio de 1870 ntí 
8 dc Abril clo 1871.) 

Ernngn 

7 Julho 

1804 

Aragño... 

« 

« 

Nomcndo . 

Addido dc l" clnssc... 
(Scrvio dc scer. de 4 
cle Junho a 4 de Out. 
dc 1804). 

Prussin 

30 Maio 

1803 


Removido., 

Addido dc l 4 classc.. 
(Scrvio do sccr. de 28 
clc Junho n 28 de Set. 
de 18C5). 

Purlugul 

22 NovJ 

18(54 

Mnrcos Antonio dc Arnujo 

Rcmovido . 

'Addido de l' claséc.. 
(Sorvio dc eccr. dcsde 
9 dc Juliio delSOG nté 

11 dc Nov., e como 
cnc. do neg. int. de 

12 dcste mez, ntó 2 
cle Jullio (lu 1808). 

Grnn-Bretanhn 

5 Dcz. 

1805 

o Abron... 

Admittido. 

Promovido. 



23 Maio 

20 Nov. 

1860 

1800 

• 

Addido dc 1° classc. 

Russin 


Removido. 

» dc l a » 

Frungn 

9 Margo 

1807 

1 

Nomeado.. 

Secr. 'ao Arbitro. 

Genebrn 

23 Sct. 

1871 


Uispensado 

» » 

>) 

14 » 

1872 

Frnucisco de Corvalho Mo- 






rcira.... ... 

Nolneado . 

Addido de l a classc. . 

Gran-Rretanliu 

29 tíot. * 

18(5(5 

Evaristo'Cnmnrgo de Attni- 






dc Moncorvo. 

Nomcndo. 

Addido do l“clnesc, 

Confeder. Suissa 

20 Dcz. 

1800 


i 





















- 97 


Coiiliium^lto (lo« mldldom ile I* olime. 


N0MR8 nns KMl'Hl'aADOS 

NOMBAnOES 

HEMonün,? 

ii'rc. 

fíATEGORIAS ’ 

• 

| PAISÜIS BM QUE PO- 
RAM ACnpDITADOS 

i 

DATAS 

D0S DECRBl’OS 

Luiz Antonio do Alvarenga 





■ 

e Silvu Feixoto. 

Nomeado , 

Addido dc 1“ clnsse. , 

Ro¡). Argentinn 


1868 


Removido, 

» dc I :i » 

Rep. 0. cfo Urug, 


1871 


» 

)) (lc l n » 

Portngal 

24 .Tanoiro 

1872 

José Gurgol do Aniarnl Vn- 




• 


lonto. 

Nomeado , 

Addido dc I fc classe. , 

Rcp, da Bolivia 

27 Jnneiro 

1869 


Removido , 

» do 1“ » 

Kep, do ParaguaY 

14 Juu. 

1871 


Rcmovido. 

» de 1“ » 

R, do Uruguay 

3 Fever. 

1872 

Ilcuriquc Cnrlos Ribciro Lis- 



• 



boa. 

Nomeado.. 

Addido de l n classo. 

R. do Yenozuela 

31 Doz. 

1870 

• 

Removido., 

» de ] n 

Est.-Un, d'America 

22 .Tunbo 

1872 

Cnrlos Augusto d’Alraeidn. 

¡Nonjeado , 

Addido de l a ciasso. 

Riissia 

18 Fever. 

1871 


Mnndndo. J 

Scrvir dc l n » 

Austria 

7 Fever. 

1872 

Frnncisco Regis do Oliveira, 

Nomeado . 

Addido do l n cinsso. 

Rep. da Bolivia 

14 Junho 

1871 


RcmoYÍcIo. 

» 

Italia 

20 Margo 

1872 


» 

» 

Auatria 

22 Junlio 

1872 

Brnzilio Itiboré dn Cunha , 

Nomeado . 

Addido do l 3 classo. 

Prussia 

28 Junbo 

1871 

Pedro Candido Affonso do 




• 


Carvalho. 

» 

Addido dc 1“ classo, 

Rep. Argentina 

4 Janoiro 

1§72 


Mandndo. . 

Servir » » » 

» do Paraguaj 

22 Fev. 

1873 

Honrique Antonio Alvcs dc 


é 




Cnrvnibo. 

Nomcndo . 

Addido do I n classc. 

Rop. do Paraguny 

11 Margo 

1872 

Luiz Cnotnno Pereira Gui- 






nuiracs Junior. 

» 

Addido do l a classe . , 

Rep. de Bolivia 

6 Julho 

1872 


Reraovido. 

» de ] n » 

Chile 

19 Nov. 

1872 

Henrique Maraodo Lins de 






Almoidn. 

Nomendo . 

Acldido de 1“ classe. . 

1 

Rep. dc Vonezuolo 

4 Dez. 

1872 




I 


1 
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Cflnsuleiü gornefii e cnnnulcM. 


NOMKS HOS li.Ml'Hl'fi AIJOS 

NO.MKAqOHS 

niíMogOKS 

1¡TC. 

0\TE(IOUIAS 

k 

PAI7.KS ESI QUK HF.- 
S11)K.M 

DATAS 

DOS DlICRIiTOS 

.Tuvoncio Míiciel da Rochn. 

Nbmcado . 

Addido do 1“ clnssc.. 

Estados-Unidos 

20 Junho 

1836 


Nomcftdo. . 

D u d°, scrv. cons. gcr. 

Frnngn 

13 Mnrgo 

1837 

Antonio ile Souzti Ferreirn. 

i) 

Consul gcral . 

Porú 

10 Jullio 

1835 


Acrcditado 






tnmbein 

Encarr. Ílcneíi'. inlcr. 

» 

4 Out * 

1844 


Exoncrndo 






sdmcnte 

» » » 

)) 

7 Junlio 

1852 

I.uiz Henrique Ferrcira de 






Aauiar. 

lncuinbido. 

Do consulado goral. .. 

Eslndos-Unidos. 

16 Abril 

1811 


Nomendo.. 

Consul gcrnl. 

» 

12 » 

1842 


Exonerado. 

» » 

» 

10 Margo 

1852 


Posto. 

Em disponib. nctivn. . 


5 Aliril 

1852 


Nomeado.. 

Consul cfcrnl.... 

Rep.O. do Uruguay 

2 Fev. 

1854 


Kcmovido. 

» » 

Estados-Üniclos 

7 Nov. 

1854 

Eduardo Carlo3 Cabral Des- 






champH. . . . . 

Nomeauo . 

Praticante . 

Dascc. doarscnalde 






guerra . 

20 Abrii 

1843 


» 

Praticnnte . 

Da sec.d’cslado dos 






neg. da guerrn.. 

6 Maio 

1844 


Promovido. 

Amanuense. 

Da mesma. 

] 5 Nov. 

1847 


Nomeado . 

3° oscriptnrnrio. . .., . 

Da contad. gernl da 






guerra.... 

20 Abril 

1851 


Promovido. 

2° dilo. 

Dn nicsmn. 

19 Set. 

1851 

- 

)) 

1° a 

)) 

30 Junho 

1856 


)) 

Chefc dc secgüo. 

Da sec. da guerra.. 

25 Fever. 

1860 


Nomcado . 

» da 4 a directorin 

Damcsma secrct... 

31 Outub. 

1860 


» 

Consul geral. 

Rcp. 0. do Uruguay 

1 

25 Outub. 

1870 

Ernesto Antonio dc Souza 


* 




Leconte. 

Nnnicado.. 

Conmil frni’íí] 



1844 


Exonerado. 

» » 

» 

19 Junlio 

1845 


Nomeado.. 

» » 

Grecia 

25 Jait. 

1847 


Removido. 

» » 

Sardenha e Toscnnn 

21 Dez. 

1849 


Nomeado 






tambem 

» » 

Purma 

16 Junho 

1852 


Rcmovido. 

» » 

Prussia 

30 Maio 

1854 

(1 

» 

» » 

Sard. c Gnlos-Duc. 



f 



dc Tosc. c Pnrrnn 

26 Fov. 

1857 


)) 

)) » 

Grccia 

5 Mnio 

1860 

(. 

» 

» » 

Suecia e Dinamnrca 

8 Jnn. 

1861 

’redcrico Mnpno d’Abran- 






(•|ipp T f . . .. 




r. T'v 

1 K'Vi 


Removido. 

» 

VjJl > UUÍJIl 

Ñauta 

O JL/GZ* 

10 Agosto 

1858 

« 

» 

» 

Cnyenna 

12 Jnn. 

1861 

'elix P. do Brilo c Mollo. 

Nomcndo . 1 

Consul geral. 

Hespnnhn 

14 Out. 

1853 


« 





























Contlnuagito <!<»% comuloi goraew o couwulo*. 


NOMES DOS HMPIÍF.QADOB 

no.mea;'Oes 

uEMogOus, 

KTC. 


PAIZU8 EM QUU' EE« 
8IDEM 

DATA8 

DOS DECRErea 

Erncsto Sufferfc.... 

Nomeado.. 

» 

fjflDHIll.. . . ,. . 

Cabo da Boa-Espcr. 

Singapore 

6 Out. 1858 

Jcsó de Almeída........ . 

Consul... 

9 Out. 1856 

• 


Antonio Aives Mnchndo do 
xlndrado Carvalho...... 


Consul geral...., ,., 

Din,, Suee. fl Nor. 

t 

11 Fev. 1857 

Removido. 

» 

» » 

» 

Turquia 

Hollunda 

7 Maio 1859 

8 Abril 1861 

Barilo do Pftrno’iinssn. 

Nomeado , 

Consul geral,.. 

Conf. Suissn, Bav., 


• 

Removido. 

» » 

Bad., "Wurt,, IJes. 
Eleitoral o Hesse 
Gran-Ducal. 

Cid. Hans., Gran- 
Ducados de Old., 
Meckl. Schwerin e 
Meclr, Strelitz. 

12 Out, 1857 

8 Notf. 1862 

Manocl Antonio Moreira... 

Manool do Araujo Porto- 
Alegre... 

Nomeado.. 

» 

1° oflicinl desta. 

Consul gera’l. 

Secretariu de estado. 
Bslgica 

19 Fev. 1859 
30 Maio 1863 

)) 

Removido. 

Consul geral... 

» » 

Prussia 

Portugal 

18 Maio 1859 
7 Fev. 1867 

,Dr. Cesar Persiani. 

Nomeado.. 

Consul geral.,..... . 

Sardeuha 

5 Fever, 1860 

Melchíor Carneiro de Men- 
doga Franco.. 

» 

Removido, 

Consul geral.. 

» » 

R. O.doUruguay 
Liverpool 

6 Junho* 1860 
25 Outub. 1870 

Manoel «Tosé Rnbollo., .... 

Nomeado . 
Elevado a 

Vice-consul .. 

Consul privativo. 

Porto 

» 

5 Agosto 3 86-1 
7 Fev. 1867 

Antonio Marqucs Soares,, . 

Nomeado . 

Consu! geral. 

Prussia 

7 Fever. 1867 

BarSo Marco de Morpurgo, 

» 

Consul geral . 

Austria 

4 Janeiro 1868 

Miguel Joaquim de Souzn 
Machado. .. 

Noraeado.. 

Exonerado. 

e posto 
M a n d a d o 
servir em 

Consul geral . 

Em disponibilidade . . 

Paroguny 

* « • » « • • • • • • • • « • § 

Loroto 

14 Jan. (*} 1871 

1 Abril 3871 

11 JaDpiro 1873 

» 

José Corréa da Silva. .... 

Nomeado.. 

» 

» 

» 

Promovido. 

Eserevento d'Armada. 

Escrivüo de commissüo. 

Dito ejftr. d’Armada. . 

Dito do 3 n classe docor- 
po do officiaesdo Fa- 
zenda d’Armada... . 

Escrivüo de 2 a classodo 
referido corpo . 

,.*»••••• i i • • • * « 

• •••••■••••••••« 

1 M 1 «• •••» 

*•••»«» •••»••• M 

11 Setom. 1850 
11 Janeiro 1852 

8 Julho 1853 

9 Oufubro 1857 

i 

2 Dozemb. 1861 


(*5 Mandou-sc coiitm' o tcmpo dc sorripo dcsdo .11 rtc Marco de ISfiP. 















CAlltÍlllinffttf «loM AOllttlllAI» 4KONIOS O OOIlfltulOJK. 


NOMns nos nMPnüOAnos 


VÍECondo do Ddstorro. 


: NOMnAfjOija 
JlPM 0 C 0 l !9 

hto. 


CJ,VTIíaO)!IAB 


Exonorado. 

Contimiou. 

Nomcndo , 


JoSo Antonio Mendes Tottn 
Filho.... , 


Dr. Joño Adriío Chaves.. . 

Josó Luia Cardoso de Salles 
Filho;. 


Dodito cnrgo.. 

No scrvÍQo do guorrn 

ntó. 

Consul gornl. 


Oílicinldn Secrotarin da 

Fnxenun. 

Director da 2 11 secgSo da 
Sccrat. dn Justiga.. 
Consul geral. 


l’AKES J¡M Qcr. ni'- I PATAS 

SIDBM Í DOS DECRKTOH 


24 Jnneiro 1807 


.'31 Mnio 1867 

Holivitf j 3 Dcz. 1870 


Servio de encar. do nc* 
gociosdo 18 do Des, 
do 1871 n Juniio de 
1872. 


Bnviern, Wurtemb., 
Suissn, Gr.-Duc. 
do FIcsso , Iiesso 
Elcitornl. 


Consul goral. 


Consul gernl, 


Cousul gcrnl. 


Pnragunj 


Rop. Argentina 


Londres 


1(5 Fever. 18(51 
11 üutub. 1864 

14 Janciro 1871 


1. Abril 1871 


24 Jnneiro 1872 


11 Mnr í0 1872 
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Agoníc» (lliiloiiinticoiii c cou«iüai > e« (jno i*c acliniu oiit ilisiioiiililllilndc. 


NOMES DOS KMI'RKGADOS 

NOMlÍA<j5l!S 

niiMOíjors 

ETC. 

CATEGOXHAS t 

KA12ES EM QUE F0- 
IUM ACBHDITADOS 

DATA8 

D08 DnOHBTOS 

Couselhciro Josó Muria do 

Amnral. .... 

• 

Nomcadoi. 

Addido do l a clussc 
sorvindo do sccrota- 
rio, «M»i » ii • < 

Estados-Unidos 

22 Abril 1837 


llcinovido. 

Addido do 1* classo. 

Portugol c Hospanha 

23 Agosto 1839 


Nomcado.. 

Seorotario nitoríno. » .. 

■ » » 

13’Jan. 1841 


Promovido, 

» cffoctivo. ., 

Russia 

G Out. 1842 


» 

fíncarrcg. do ncg., ., 

Belgica 

7 Maio 1846 


iiomovido , 

» » 

Franga 

21 Nov. 1848 


Exouerado. 

» » 

» . 

25 Fov. 1851 


Notneado.. 

Env, oxtr. e m» plon. 

R. 0, do Urup;uay 

4 Jan. 1854 


Ramovido . 
Acreditado 

» » » » 

Confed, Argentina 

26 Sct. 1856 


tambcm 

» » » » 

Pnragutty 

5 Jnn. 1857 


Ejionerado , 

» sdraente no 

» 

9 Dev.j 1858 


Rcinovido . 

» o m. plen. 

Perú 

21 Maio 1861 


Esouerado, 

líposto em disp. act. 

« • * * |l *•»•••••• t 

19 Set. 1862 

Jo5o cin Costa Rego Mon- 





tuiro* ii m 111 §.. t ii i»i 

Nomcado., 

Addido dc l a classc . 

Perú o Bolivia 

23 Margo 1840 

t 

PTOmovido, 

Exonerado. 

Nomcado.. 

Encarreg. dc neg... 

» » i 

C. g, eonc. neg. int. 

Bolivia 

Bólivin { mas ftlü 
fühccionou até 26 
dc Nov. de 3846) 
Chile(oütioservio ató 
6 dó Julho 1851). 

12 Abrii 1842 

17 Nov. t 1843 

8 Julho 1348 


Removido. 

Eucarreg, da neg.. .. 

Bolivia 

1 Marijo 1851 


» 

» » > 

Chile 

18 Nov. 1851 


Promovido. 

Exoberndo, 

Miuistro residontc.... 
E posto oin disp. nct. . 

• 

Bolivia 

( Servio ató 30 do 
Jao. do 1864.) 

7 Maio 1859 

30 Maio 1S63 

Joño J, i 1 '. dos Sanlos... 

1 

! 

Nomcado. 

Sec. (Servio dc eucar. 
de neg. de3Junhoa 
2G do Dck. 1848, do 9 
Junho 1883 tv 31 Jttm 
1854, dc 20.Maioa 12 
do Sat. dc 1855, dc 
29 dc Junho a 29 dc 
Set. do 18GÜ, e de 14 
a 30 do Junho J862). 

■ 

10 Abril 1848 

» 

• 


Exoncrado. 

E posto em disponib. . 

■ü 

60 Maio 1863 

Amorico do Custro.,..... 

Nomcado , 

Amanucnso du. 

Soc. uo Imperio... . 

17 Nov. 1852 


» 

» da 

PPB DRRd JuiH'W 

31 Out. , 1853 


» 

Addido do l a c). (Serv. 
de sec. 24 do Maio a 
11 Junhodo 1850). 

Prussia 

19 Agosto 1857 













<Joitttiiiui$ffo ilos «gontov il¡|iloikintteos e eoiisiiliire.w que nc «eliniu 

cin tltaitonlliillilndc. 


NOMüS DOS KMPBKOADOS 

■ 

CATRGOIUAS 

f 

Promovido. 

Sec, (Rogcu a Icg. nn 
ausoncin do sou chefo, 
dc 12 dc Junho a 0 
de Out. do mesmo un- 
no, de 26 de Maio a 5 
de Out. do 1860, do 1 

• 


do Junhoa 21 doOut. 
do 18ol, do 28 Maioa 
140ut. 1863,0 do 1 do 
Juu.a20de Sot.1864) 

c 

Exonerado. 

Eposto om disp. activa. 


Romovido . 

Secrotario,,.. ... ... 


Posto. 

Em disp. activa. 

Josá Mnria da Gama Dias 



Berqui5... 

Nomcado.. 

Consul geral........ 

Removido . 

» » 


» 

» » 


Exonerado. 

» » 


Posto. 

Em disponib. nnfciva.. 


Nomeado.. 

Addido de 1 J classe. . 


Exonorado. 

» » » » 

Joao Wilkens do Mnttos.. 

Nomeado.. 

Consul,.. ..... 


Removido. 

D 


» 

» 


Exonerado. 

Posto om disponib. . . 


Mnndado . 

Servir como consul. . 


Nomeado . 

Consul geral. 


Exonerado, 

E posto etn disponib.. 

Luiz P. do LacerdaWerneck. 

Nomoado. 

Consul geral. 


ExonoradG. 

E posto cm disponib,. 

Ignacio do líego Barros Pcs- 



soa,. m • ••**••• •■««•• 

Nomcado.. 

Consul.. 


Exonorado. 

E posto em disponib.. 


PAIZH9 KM QtJI! KO- 
ium Acnnnn'Aüoa 


Prussin 


Pnrnguaj 


Greciu 

Suecin o Dinamarcn 
Grecia 
» 


Missño especial do 
Bariío de Cotegipa 
» » 


Cayenna 

dSTauta 

Loreto 

» 

» 

» 

» 


Baviera, Wurt. Gr,- 
Duc. do Bade, etc. 


Loreto 


UATAS 

1)08 DECHÜTOS 


7 Maio 1859 


30 

Mnio 

1863 

4 

Agosto 

1864 

31 

Mni'Qo 

1865 

11 

Julho 

1857 

5 

Maio 

1860 

8 

Jnn, 

1861 

13 

Dez. 

1861 

10 

Dez. 

1862 

9 

Agosto 

1871 

23 

Margo 

1872 

26 

Nov. 

1858 

12 

Jau. 

1861 

24 

Set. 

1867 

9 

Janeiro 

1869 

3 

Dez. 

1870 

24 

Mar<jo 

1871 

li 

Out. 

187L 

18 

Julho 

1863 

29 

Mnio 

1867 

16 

Jnn. 

1869 

16 

Nov. 

1870 


{ 
















Agontc» «lIiiloniAtÍcoa qu® so nolinin niioscntmlow 


N0MIÍ8 D08 KMPHGQADOS 

NOMKAfJóüS 

UKMo^Ói'S, 

P.TO. 

CATEGORIAS 

• 

PAIZES EM QUIJ FO- 
HAM ACRKDITADOS 

DATA8 

DOS DECHKTOS 

' 

Con 80 lho¡ro Bnrílo dn Ponto 

• 





Uibciro... 

Momendo.. 

Consui geral. ....... 

Hespanha 

20 Maio 

1826 


D 

Dito, cnc. de neg. int. 

Perü 0 Chiio 

10 Fever. 

1829 

• 

líxouerndo. 

Eucarr. do neg. int. 

» » 

29 Nov. 

1Q31 


Nomendo.. 

» » » 

Estados Mexicanos 

12 Julho 

1833 


üxonerndo. 

» » » 

» 

G Fever. 

1835 


Nomendo.. 

» » » 

Perú 0 Boiiv'ia 

(5 Juiho 

1836 


t''uiclu.... 

A missflo para ser iu- 






cumbido aeoutra.... 


17 Agosto 

1837 


Nomeado.. 

üffieiai.. 

Desta sccretnria de 






Estadoechefeda3 a 






secQüo,..... .... 

23 Nov, 

1841 


» 

Ministro resídente... . 

Confed. Argentina. 

12 Abrii 

1842 


líxonerado. 

» » 

» 

20 Janeiro 

1844 


Nomeado.. 

Env. extr. e min. plen. 






em raissüo especiul... 

Nns Rop. c!o Chile, 






Boliv.,Perú, Equa- 






dor, Ven. c N. Gra- 






nada..... . 

25 Fever. 

1851 



Som effieito essa mis. 

Quanto ás tres ulti- 






mas Republicas... 

10 Mnrgo 

1852 


Finda .. .. 

A missSo... 


25 Julho 

1852 


Exonerado. 

De officiai desta socret. 




do Est., e consid. em 






disponib. nctiva.,... 


3 Jaueiro 

1853 


Aposent... 

Env. extr. e mm. plen. 




com 3:200$. 


2G Juuho, 

1857 

Conselheiro Barao do Rio 





t 

Grande......... ..... 

Nomeado.. 

Secretnrio. .. 

Napoles 

24 Julho 

1826 


llomovido. 

» 

FrnnQn 

13 Jnticiro 

1828 


Promovido. 

Encarr, do negocios.. 

Estnch’s-Ünidos 

29 Dez. 

1828 


» 

Env. ext. 0 min. plen. 

Gran-Bretauha 

2 Dez. 

1833 


Exonerado. 

» » » » 

» 

30 Janeiro 

1835 


Nomeado.. 

» » » » 

Portugal, nfim de 






eomprimentnr a 






RaÍDÍin.. 

23 Aírosto 

1834 


» 

» » » » 

Frauga 

1 Dez. 

1837 


» 

» » » » 

Gran-Bretanhn , em 






missilo especiai... 

27 Abril 

1843 


Exonerado. 

Missüo especial.. 

Grnn-Bretauha, vol- 




' 


tandoparaa missfio 






do Frnngn.., .... 

24 Nov, , 

1.848 


Aposent,.. 

Com 2:d53|333.. ... 

• 1 » 1 • •••*«•■• 

19 Jaueiro 

1854 

Conseiheiro Antonio do Mo- 


| 




nezes Vnsconcollos de 






Drummond... 

Nomeado.. 

Encarr. do ncg. int. e 






consui geral. 

Prussia, Snxonia , 






Cid. Iians., Iian,, 

. 





Mficlcl. Sch’sveria 






0 Meclci. Strelitz. 

2 Set. 

1830 


Promovido. 

Eucnrrogado do neg.. 

Sardenha 

9 Maio 

1834 


c< (( 
















CuiitIiiiin$ 3 o iloft ngcnies <li|iloiimllco% quo mn noliiiiu niionoiitniloH. 


NOMES DOS EMl’HEGADOS 


Joüo Alves do Brito,.. 


NOMEAgOnS 
RltMOCfSES, 
Ii'l'O, 


OATHOOEIAS 


Kcmovido. 

Promovido. 
Acreditado 
tambcm 
Promovidó. 
Exonorado. 
Aposentado 


Nomoado.. 

Promovido. 

Nomeado.. 

Exonerado. 

Nomeado.. 

Exonerado, 

Nomeado.. 

Exonerado. 

Aposentado 


Encarrogado do nog.. 

Ministro residente. . 

» » 

Env. extr. c miu. plen. 
E posto eA disp. activa 
Env. extr. emin. plen. 
com o ord. de3;200?í 


Consul goral o enenrr. 
dc ncgocíos iuterino.. 

Secretario.. 

Consul geral o cncarr. 
de ncgocios interiuo. 

» 


D 

» » 

Sccretario. 

» 

» 

E posto em disp. inact, 
Posto » nctiv, 
Seeretnrio, com o ordc- 
nado de 94lg369 rs. 


I'AIZES KM QUE I’O- 
ItAM AOUEDITA DOS 


Est. Pont., Tosc., 
Parma o Nnp. 
Est, Pont. c,Tosc. 

Sardonha 
Portugal 


Austria 

» 


Hollanda e Belgica 
» » 
Russia 
» 

Austria 


DATA9 

DOS DECltETOS 


G Fover. 
8 Abril 


1835 

1836 


11 Maio 1836 
24 Abril 1837 
6 Agosto 1853 

21 Juubo 1862 


29 Nov, 
10 Dbz. 

28 Julho 
9 Sct. 

0 Outub, 

30 Dcz. 

2 Dcz. 

7 Julho 
:8 Abril 


1831 

1833 

1837 

1837 

1838 
1841 
1844 
1854 
1858 


21 Junho 1802 


Secretaría d’Estado dos negocios os(rangeíro3 f 15 de Abril do 1873. 

f* ° ' 


Alexandre Affonso de Carvaliio. 


r 


c 














N. 6. 

Qimili'o ilo coi'po coniulnr Ih'ojeIIcíi'o. 


vmm 

EMPHBQOS 

• 

NOMES 

looahcs 

ONDE HESIDEM 

DA.TAS DAS CABTAS 

rATBNTES 

OU BENEPLACITOS 

Austria...... 

Consul-Kcral 

Barao Marco de Morpurgo. 

Triesto 

15 Jan. 1868 


Yico-consul 

Antonio Bornardini. 

» 

7 Agosto 1871 


Idom 

BarSo G. do Ilauser.. 

Fiumo 

22 Margo 1869 


Idem 

Mauricio Schnappíy.. . 

Vicuna 

•7 Nov. 1859 

Bado. 

Consul geral 
Vice-cousul 

Viseonde do Destcrrn. 


17 Jan. 1871 
21 Dez. 1856 


Frederico Mathiss. 

Carlsruke 

Baviera...... 

Consul gcral 
Vice-cousu! 

Viscondo do Desterro... 

• 

17 Jan, 1871 
5 Nov. 1870 


Carlos Rosipal.... 

Munich 

Bolprica. 

Cousu! gcral 

Manoel Antonio Morcira. 

Bruxellas 

» 

15 Junko 1863 
20 Margo 1863 


Vice-consul 

Emiüo Ulhein. 


Agente comm. 

Henrj Toumaj. 

» 

2 Maio 1861 


Vice-consul 

Alberto Vorhago. 

Gaud 

18 Dez. 1871 


Consu! hon. 

Julio Nagelmakers. 

Liégo 

8 Julho 1853 


Vicc-coneul 

Emilio Pecker. 

Antuerpia 

6 Fev, 1864 


Idem 

Julien Duclos.... 

Osteude 

4 Abríl 1870 


-4gento comm. 

José Malheiros. 

Antuorpia 

4 Janeiro 1865 


Idem 

Augusto Duclos. 

Ostenae 

5 Nov. 1849 


Idem 

Ilenri Lange.... 

Liégo 

7 Agosto 1869 

Bolivia....... 

Consu! gera! 

Josá Corréa da Silva. 

Santa Cruz do la 
Sierra 

14 Dez, 1870 


Vícc-consul 

David Croneubold . 

» 

16 Fev. 1872 


Idem i 

Idom 

Manoel. Barrau... . . . 

Mariano Peña.. . 

• 

Cobija 

Sant’Anna do 
Chiquitos 

20 Dez. . 1867 

9 Fever. 1872 


Idom 

Antonio Barros Cardoso. 

Depart. do Beni 

22 Julho 1872 

Breraeü. 

Consul 

Henrique Witte. 

Bremen 

19 Nov. 1866 


Vice-consul 

!! 

Francisco Fredorico Droste 

» 

27 Abril 1859 

Chile. 

Cousul 

Euc. do consui. 

José Hennque Pearson (ausento). 
Henrique Webster Fiem. 

Valparaizo 

» 

21 Dez. 1866 

Dinamarca.. .. 

Consul goral 

Ernesto Ant° de Souza Leconte. .. 

Copenhague 

19 Jun, 1861 


Vico-consu! 

Viggo VVhit ... 

» 

12 Set, 1859 


Consul 

Jacoí) Henrique Moron . 

I. deS. Thomaz 

18 Jan. 1862 


Vico-consul 

Tollef Stub . 

Bergen 

2 Sot. 1869 

Equador... .. 

Consul 

Manoel Orrantin . 

Guajaquil 

• 

EgyptooSjria. 

Cous. g. hon. 

J. Nacouz . 

Alexandriá 

8 Junho 1872 

Consul hon. 

Josá Nicolap, Debanná . 

» 

22 Junho 1872 

Estados-Unidos 

Vice-cons. hon. 
Agonto comm. 
Idcm 

G. H. Paudolides . 

G. Salumé . 

B. Courj . 

Cairo 

Damiotto 

Suez 

23 Margo 1872 

d’Amcrica, . 

Consu! geral 

Luiz Iienrique Fcrroira do Aguiar. 

New-York 

14 Nov. 1854 


Vico-consul 

Camillo Josó Ludmnnn . 


27 Nov. 1865 


Idom 

Mauoel Borgos Freitas Honriquo. 

Boston 

22 Out, 1870 


f 















































36 


Coii<Iitii(i?tto <lo qumli'o <lo coi‘(io consulnr Kirnzlloli’o. 


TAIÜBB 

RMriíEQOS 

t KOMKS 

LOCUJIRS 

ONDl! RESIDRM 

DATAS DAH CAllTAS 

l’ATRNTRS 

OU JIENIírLAClTOS 

Eefndos-UnitloE 






d'Americn , 

Consul hon. 

Eduardo S. Snjcrs. 

Philadeljihia 

27 Fev, 

1872 

0 

Afrcntocons. 

Charles Mncknll. 

Baltimoro 

31 Maio 

1870 


Vicc-consnl 

C. Olivoirn O’Donnell..... .... 

» 

20 Agosto 

1847 


, Idom 

Adolfo T. Kieekhoefc .. .. 

Wnshington 

7 Dez. 

1855 


Idora 

Myer Mjers.. 

Norfollc 

20 Out. 

1832 


Idcm 

Hermnn R. Baldivin. 

Richmond 

26 Margo 

1859 


Idem 

Eugenio Huchcf... .. 

Clmrleston 

25 Agosto 

1806 


Idem 

André Foster Elliot. 

New-Orleaus 

10 Set, 

1864 


Idem 

Guilhermo Henry Judab.. 

Pensneola 

U Agosto 

1856 


Idem 

Oscar G. Pnrslqy.... 

Wilmington 

27 Out. 

1859 


Idem 

J. T. Wilder. 

Savannah 

21 Fev. 

1873 

Estndos-Unidos 






do Colotóbia. 

Idem 

Masimino Perez... 

Panamlí 

13 Dez. 

1864 

Fran5n„ ..... 

E. doconsulado 






g'eral 

Juveneio Maciel da Rocha. 

Pariz 

13 Mar$o 

1837 


Vice-consul 

Manoel José Bnrbozn. 

» 

17 -lan. 

1871 


Idem 

Eduardo Ferreira Alves........ 

Hlvro 

23 Nov. 

1846 


Consul hon. 

Adolpho Bonfils.... 

Cherburgo 

23 Set. 

1859 


Vico-consul 

Luiz JoSoBaptísta Victor Jouvo... 

Toulon 

21 Nov. 

1864 

| 

I 

Idcm 

J. A. Asigoud.... 

Abbevillo 

25 Junlio 

1827 


Idem 

D. A. Vietor Vialars. 

Montpellier 

9 Maío 

1827 

! 

ldem 

Antonio da Costn Saraiva....... 

Marsellm 

3 Junho 

1867 


Idem 

J. B. Mouliuié.'. .. 

Bnyonno 

27 Junho 

1827 

t 

Idem 

B. Puy Filho .•.. 

Lyon 

7 Jnneiro 

1828 


Idcm 

J. M. Basil,, .... .. .. 

Bresfc 

16 Junho 

1838 


Idem 

Alphonse* Cahusnc .... 

Bordéos 

20 Maio 

1869 


Idem 

Renato Dénis Cronan. ........ 

Nantes 

11 Julho 

1855 


Idcm 

Carlos Gustavo Féron . 

Dunkerquo 

0 Abril 

1853 


Idem 

Carlos Luiz Pedro Schyat . 

Cetto 

8 Agosto 

1856 


Consul 

Franeisco* Ravau ... .. 

Argel 

8 Abril 

1858 


Yice-consul 

Léon Sellier. 

Lorient 

10 Dezcmb. 1858 


Idem 

J. Mns... 

Port-Vendres 

10 Jolho 

1857 


Idcm 

Jo5o Baptista Barla. 

Niza 

15 Mar t o 

1858 


Idom 

Victor Masurel. 

Oran 

25 Agosto 

1861 


Consul 

Frederico Magno d'Abrnnches.. 

Cnyeuna 

19 Jnneiro 

1861 


Vice-consul 

Pedro Eugenio Niel. 

Porto de Rouen 

19 Junho 

1865 


Idem 

Muilard. 

Calais 

7 Junho 

1869 

Gran-B/etaDha 






e suaa posses. 

Cousul goral 

Melcliior C. de Mendo?a Franco.. 

Liverpool 

29 Out. 

1870 


Viüe-cousul 

José Marques Braga..... 

» 

2l Jnnoiro 

1853 


Chancellor 

Manzillin Meston.. 

» 




Chanc, intcr. 

Alfredo do Olivcira.*. .. .... 

» 




Vice-consul 

Alfredo Fox... 

Falmouth 

2 Maio 

1827 


Idem 

Samuel Wellard West..... 

Deal 

5 Junho 

1855 


Idem 

Guilhermo Croflt. 

IIuil 

Í2 Setemh. 1856 


Idem 

Samuel M. Lathan .. 

Dover 

20 Dezemb. 1853 


Cousul gernl 

José Luiz Cardoso do Salles Filho. 

Londres 

8 Abríl 

1872 


Vice-cousul 

Luiz Augústó da Costu. 

» 

11 Outub, 

1853 


Idem 

Jorge Baker,..... 

Portsmoufh 

6 MarQo 

1868 


I 































€on<!ikiín£(fd do <|fi(i(Tró do coi‘po íétóliinlrik* !>r(ixllc!t'o 


PAIZES 

Grnn-Bretnnha 
o suns poeses. 



Agente comm. J. Mnín. Portsmouth 

Vice-congut Henriquo Fox. Gloucestor 

Idcm Kduut’do Bilton. New-Cnstle 

Idem Rdunrdó Jcsó Knyt. Cariialo 

Idem Gabriel SarnuorBrnndon.Shoreliiim, Brigh. 

* o Warsing 

Idom Augusto Bright. SheffieTd 

. Idem Tbornaz Hitl,. Sbuthampton 

Idem Henry Fox... Plymouth 

Idem Thomnz Hnrling... Cowes 

Agente-comm. Thombz W. Faullcner.. » 

Vice-consul Roberto Grhy. Glasgow 

Idem Ed. G. Bucoaunn. Leilh 

Idem Carloa Reeves... Birmingham 

Idem Diogo Fyffeking,. Troon 

Idcm Tliombs Coliier. Dundce 

Agente-comm. Alexandro 'Erhstié.. .. » 

Vice-consul Jorge Newham Harvey. Cork 

Idem M, Murphey Juniór. Dublin 

Idcm Ricardo G. Stonehouse. New-Port 

Idem Carlos Bnth. , , Swansea 

Idom ■ Robcrto Peel Rnymond. Sidn'ey (Airétr.) 

Consul , C. S. Poppe. 0. da Boa-Esp. 

Vice-consul J'-'rgo Berg.,... » 

Idem Horacio Le Boutillier.... Gnspe (Canáclfi) 

Idem Donald Sutherlaud... ■. ■ MoutVeal 

Consul hon. Eduardo Serenda’t._. Mauricia 

Idem Clarence Edgnrd Ant° 3e ^oüzá.. Calcutft 

Vice-consul GuilhermeLe Masurier.,. : Guernesoy 

Idem Henrique CarIo3 Bertran.? Jersey 

Idem DiogoRobim. Adelaido 

Idem José Bento. Gibraítar 

Idem MichnelTobin. f Halifáx 

Idem Guilherme Harrison'. , Shields 

Idem Jorge Moss.. Santn Helena 

Idem Migtie! Roberto Ryan,......... Limerilc 

Idem Jorge Gerald Bingham. Belfast 

Idem Ed. Josó Kitight-. Curdiff 

Agente-comm. Riebard W. Todd... » 

Vice-consul Jonathas Bines Were. Melbourne 

Cousul hon. AlfredoLewton Hodgcs.. Ramsgato 

Idem Josó de Almerda. Singapore 

Vice-eonsul Antonio de Almeida... » 

Idem Braz Fernandes... Bombnim 

Idem Thomaz Tliompaon Jackson. Milford 

Idóm Ricardo Poarso, . .. Brifelol 

Idem BenjamiYCariss. Leeds 

Idem Dotm'ngos Moritburh... I. da Trinidad 

Idem J. Lilly... Manchester 

Idem Joaquim Teixcira de Miranda... Chester 

Agente-comin. 'Antonio dc Siqueirii. » 


Joíio Maxwell Savagó, 


Idatab das oabtas 

PATJÍNfES 
Oü BBNEP1ACIT0S 


1 Nov, 1870 
20 Abril 1847 
16 Abril 1847 

B Fov. 1872 

19 Jnn, 1872 
3 Fev. 1873 
3 Janeiro 1847 

5 Set. 1870 
'3 Janeiro 1867 

29 Out. 1870 

2 Janeiro 1840 

27 Dez. 1872 

11 Abril 1859 

20 Julho' 1847 

3 Jan. 1870 
29 Out. 1870 

7 Junho 1864 

4 Jnneiro 1873 
10 Dezomb, 1856 
'6 Outub. 18f70 
■3 JnúeiTó l8h*8 

8 Janelro 3864 
33 'Jaüeiro 1862 
% Fever. 1863 

3 Agosto -1867 ' 

6 Nov. 18<Í8 

12 Agesto 1862 
I'O Setemb. 1852 
! 5 Junho 1855 
1'2 Dez. 1863 

8 Outub. 1866 

21 Nov. 1836 
18 AgOBto 1849 
29 Mnr S o 1848 
26 Outub. 1853 

6 Junho 1859 

22 Janeiro 1873 

28 Out. 1870 
26 Outub. 1853 

5 Junho. 1855 

12 Maio 1857 

13 Junho 1867 
5 Junho 1841 
5 Nov. ' 1864 
5 Nov. 1864 

4 Dez. 1865 

,8 Julho 1868 
20 Julho 1872 
22 Jnrióiro ’1873 
¿8 Qut . 1870 


Hniti. 


Consul 


¿1 Janeiro 1861 
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Co)ttlnun$n» «lo «jumli’o «lo corjio coiiñmlnr liriizilcli'o. 


rAizus 

K.MI’HHOOS 

# NOMKS 

i.oaAiuts 

ONDlt IÍKSiniiM 

DATAS DAfi OAHTAS 

rATKNTES 

OU IIKNKPIiACITOS 

Hnmburgo,... 

Consul geral 

Bartío do Paraguassú.... 

Hamburgo 

3 Janciro 1863 

Hespnnha .... 

Consul goral 

Folix Pcixoto de Brito o Mcllo.... 

Se^ilha 

21 Outub. 1853 


Vicc-consul 

Montaguo Bollamy. 

Cndiz 

6 Abril 1864 

• 

Consul hon. 

Thomaz d’Arssu.. 

Malaga 

25 Agoslo 1846 


Vicc-consul 

L). Frodorico Bojiay y Calbó. 

Barcclona 

22 Fevcr. 1871 


IJcm 

ManoelCalbd... 

Tnrrngonu 

5 Dez. 1861 


Idom 

Josó Maria Abella. 

Corunhn 

22 Julho 1868 


Idom 

Mntheos Bover y Oliver. 

Palma 

23 Mnrgo 1855 


• Idom 

Thomaz Mirones. 

Santandcr 

4 Julho 1867 


Idem 

Pascoal U. del Castellnr y Zauony, 

Valcncia 

5 Jnneiro 1866 


Idem 

Jayme Uhler. 

Mahon (I. Min.) 
Sevilhn 

26 Abril 1843 


Idom 

U. Bcrnardo Torresano. 

8 Julho 1861 


Idem 

D. Poncio Rodolfo Dnhlaudcr.... 

Alicanto 

16 Dez. 1870 

c 

Idom 

Francisco Filgueiras. 

Wigo 

6 Abril 1859 


Idem 

iVngelo Crosa. 

Tencriflc 

23 Fover. 1860 


Consul 

JoSo Emilio Turull. 

Porto-Rico 

17 Sotomb. 1862 


Vice-consul 

Emilio Sola... 

Iluelva 

16 Dez. 1870 


Idem 

Miguol Ruiz do Villanueva.... 

Almcria 

23 Nov. 1864 


Consul 

Eduardo Bollamy. 

Manilha 

3 Junho 1871 

HesseG.-Ducal 

Consul geral 

Idem 

Visconde de Desterro. 


17 Jan. 1871 

23 Agosto 1862 
21 Jan. 1872 

Italia. 

Dr. Cnsar Pnrsiani. 

Genova 

i) 


Vice-consul 

FranciscoM. Damaso do Carvalho. 


Idem 

Leopoldo Bisio. 

Venoza 

18 Setemb. 1868 


Idem 

Gaudencio Contri. 

Spezia 

9 Agosto 1858 


Idem 

Caetano Urbano. 

Cagliari 

13 Fover. 1851 


Idem 

Luiz Manoel Bozzano. 

Lerici 

14 Sctemb. 1863 


Idom 

Maneel iáignorili. 

Bari 

15 Set. 1863 


Idem 

Nicol&o Pacetto. 

Ancona 

15 Set. 1863 


Idem 

Agostinho Molfino... .. 

llapallo 

15 Set. 1863 


Idem 

Antonio Cardella. 

Girgenti 

15 Set. 1863 


Idem 

Carlós Mazzone. 

Milao 

15 Set. 1863 


Idem 

Alexandro Bracclú.. 

Turim 

10 Junho 1866 


Idem 

.Tosé Muzio. 

Savona 

10 Julho 1851 


Idcm 

Josó Perajno Violanti. 

Palermo 

6 Abril 1865 


Idcm 

Antonio Lipari.. .. . 

Trapani 

14 Setemb. 1846 


Idem 

Gaetano Morelli. 

Cotroni 

5 Junho 1860 


Idem 

Antonio Laquidara. 

Millazo 

16 Outub. 1857 


Idera 

Gaetano Barbera.. 

Catania 

20 Setemb. 1859 

* 

Idcm 

Viccnzo Ereditfi. 

Tarnnto 

10 Dezcmb. 1851 


Idem 

Salvador Lateta. 

Messina 

6 Fever. 1864 


Idem 

Paulo Anhuri. 

Liorno 

7 Janeiro 1864 


Idcin 

Corrado Adami Bocaccini. 

Ravenna 

6 Out. 1870 


Idcm 

Matteo Guillot. 

Alghero 

6 Julho 1864 


Idcm 

Ernesto JNacIerio. , > . 

Napolos 

5 Abril 1866 


Idom 

Antonio Petrucci Kesen. 

Civitta Vecliia 

22 Jan. 1867 

Jmperio 





Allemfío. 

Consul geral 
Consul g. hon. 

Ántonio Marquos fiiinrnq 

Frankfort s. m. 
Berlim 

2 Abril 1867 
5 Abril 1872 


Josó Bchrend. 


Vico-consul 

Izidoro Moyer. 

Stettiu 

14 Julho 1870 


I 





















































Contlnim^fto tlo quiulro ilo corpo consulnr brnzllch’o 


i'Aizns 

Luboclc. 

Marrocos. 

Meckl. Schwcr. 
Meck. Strelitz 
Oldemburgo,., 
Paizes-Baixos. 

Paroguaj .... 
Perú. 

rortugal e seus 
dominios... 


nMi'Rnaos 

NOME8 • 

LoaÁnns 

0KDE ItESIDRM 

DATAS DAS CAIlTAS 

PATRKTES 

OU DENETLACITOS 


Rnrnn rln Pnrnnrnfisq/i. 


3 Jan. 

1863 

Vicc-conaul 

Joílo FrcdericoLutjens. 

Lübeck 

27 MarQo 

1861 

Idom 

Josó Danicl Collngo. 

Tangor 

5 Jan. 

1861 

Consul geral 

Bartío de Paraguassúí. 


3 Jan. 

1803 


narjln dn Pnrno-nnsflVi. 


3 Jan. 

1863 


Rnríln rln PnrnoiiflRsú. 

• 

3 Jan. 

1863 

Consul eornl 

Antouio Alves Machado d’Andrade 





Carvalho. 

Rotterdam 

14 Abril 

1861 

Vicc-consul 

Jacques H. C. van der Kun... 

Amsterdam 

22 Fev. 

1849 

Consul Iion. 

H. F. Wurfbain. 

» 

5 Nov., 

1868 

Idem 

Peter Rodernhuis Ypiuszoon.. . , 

Ilarlingeu 

19 Janeiro 

1872 

)) 

Jacob Rov Mendes . 

Ilha de CoraQÚo 

10 Abril 

1869 

Chanceller 

E. van Schello. 

Rotterdam 

7 Abril 

1849 

Agonte Comm. 

II. F. Wurfbain . 

Amsterdam ■ 



Consul geral 

Joilo Antonio Mendes Totta Filho. 

AssumpQÜo 

1 Abril 

1871 

Vice-consul 

Gabriel Martins do Castro Araujo. 

» 

12 Agosto 

1871 

Consul gerol 

Antonio do Souza Ferreira . 

Lima 

31 Maio 

1837 

Vice-consul 

Alesandre W r estphal. . 

» 

4 Nov. 

1863 


Joao Jefierson. 

Arica 

12 Junho 

1867 

Idein 

M. Wenceslóo Tejeda. 

Arequipa 

3 Jan. 

1871 


Honrique Escardd. 

Calháo 

3 Nov, 

ltf/0 

Idem 

Henrique Guilherme do Souza.... 

Moyobamba 

21 Nov. 

1870 


Antonio da Silva. 

Tumbes 

6 Maio 

18/2 

Consul gcral 

Manoel do Araujo Porto-Alegrc . 

Lisboa 

22 MnrQO 

1867 

Chanceller 

Fraucisco José de Faria Reis... v . 

» 

17 Agosto 

1868 

Consul 

Manoel Josó Rabello. 

Porto 

9 Fev. 

1867 

Vice-consul 

Agostinho Francisco Velho. 

» 

& tíet. 

1868 

Idem 

Francisco Boaventura Rodrigues. 

Ericeira 

19 Jan. 

1836 

Idom 

Joaquim Loho de Miranda. 

Lagos 

6 MarQo 

1870 

Tdeni 

Manoel Silveira dos Santos. 

Ilha do Pico 

21 Maio 

1862 


Manoel José Vieira Junior. ..... 

Ilha da Madeira 

17 Agosto 

1868 

Idem 

J. A. do Mendonga e Menezcs,. .. 

Ilha Terceira 





(Angra) 

1(3 MarQo 

1852 

Idem 

Luiz Antonio Cardoso do Mello.. . 

Ilha de Maio 

8 Nov. 

,1851 

Idem interino 

Francisco Peisoto da Silveira... . 

I. de S. Miguel 





(Ponta Delgada) 

12 Junho 



.TnflA Anfnnín ATnrfinfl. 

Ilhn do Sal 

]855 

Idem 

Francisco da Cru2 da Silva Reis. . 

Ilha do Fayal 





(Horta) 

26 Ahril 

1841 

Idem 

Thomaz de Souza Machado . 

Ilha Graciosa 

24 Setemb. 1858 


Joao Antonio Martins. 

I. de S. Vicento 

12 Junho 

1855 


Manoel Gongalves da Roclia. 

Villa do Condo 

17 Agostc- 

1868 

lllÍISi * 11 

Mauool Antonio das Chagas Juuior 

Tavira 

3 .Tuího 

1844 


A. Luiz GonQnlves Vianna Juuior. 

V. do Castello 

12 Setemb. ]8ü9 

Idcm 

Josó Maria Duarto. 

Setubnl 

12 Jan. 

1837 

Consul 

Bartlodo Corcal.. •< 

Macúo 

11 Abril 

1849 
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Contimiii£ito <Io «jiuulro <Io corjto coiifinilai' Itrn/ilcii'o. 


Portugnl o S 0 U 8 
domiuios... 


i:mpiu;go3 

NOMliS 

I.OGMU59 

O.NDU ltüSIDEM 

DATA3 DAS CAIU’AS 
PATK.NTES 

OIJ DENEPLACITOS 

Vico-consul 

Antonio Alexandrino dcMcilo,. .. 

Mncíio 

I Fovcr. 

1860 

Idein 

losó Alves Monteiro. 

3. Mnrtiifho, Na- 





zaretli e Alcob. 

7 Janciro 

1870 

Idom 

loiío Severino Gngo da Oamnra.. 

Ilha do S. Maria 

21 Maio 

1862 

Idera 

Aflonso Ernosto qIo Bnrros. 

Figuoira 

20 Maio 

1865 

Idem 

Pedro Zeferino Barboza Paiva.. . . 

I. de S. Thomó 

14 Set. 

1868 

Idera 

Domingos Lnke Marsius. 

I. do Principe 



Idem 

Jo5o Josó Andrós. 

Villa Nova do 





Portiináo 

6 Maio 

1870 

Idera 

Franciseo Fcrreira de Moraes.. . . 

Loanda 

10 Set. 

1870 

Idom 

Antonio Joaquim de Carvalho... . 

Bcjn, Serpa o seu 





dislricto 

17 Agosto 

1871 

Idem 

Joaquim .Toño Marreiros Netto.. 

Silbes 

0 Muio 

1870 

Consul gernl 

Dr. Joiío Adriáo Chnves. 

Buenos-Aj'res 

5 Fev. 

1872 

Vice-consul 

Jonquim Pedro da líocha. 

)) 

16 Janeiro 

1872 

Idcm 

Adoifo Ramou Ballesteros. 

Paraníi 

19 Fever. 

1873 

Idem 

Joáo Leito Guimnrfíes. 

C. do Urugunj 

2 Jnneiro 

1864 

Idem 

Doraingos Duarto Mougores. 

Concordin 

11 Agosto 

1856 

Idem 

Luiz Maria Navarro. 

RestaurnQ3o 

13 Abril 

1867 

Idem 

Frimoisco Fernandes Blanco. 

Rosario 

7 Dez. 

1870 

Idem 

Dr. Geraldo Franciseo da Cunha.. 

Corrientes 

23 Jun. 

1871 

Idein 

Joáo Evangclista Cardoso Rangel. 

Gualegunychú 

24 Julbo 

1872 


líep a ' d’Ameri- 
ca Ceatrai. . 


H. Piolti. 

Manoel Carlos Piaheiro.... 

Joáo Antonio Ribas. 

Suntiago Darrcro. 

Francisco dc Paula c Souza. 

Joao Pijjdestá. 

Jos6 Viccnte de Oliveira . .. 


FedcrngSo 
La Puz 
Mcrcedes 
Alvear 
Curusú Cuíi 
Aloute C-iseros 
S. Thomé 


Mnnjo 
31 MnrQO 
31 Margo 
31 Margo 
31 Margo 
31 Margo 
31 Marco 


Consul 

Vice-consul. 


Jorge Joáo Hoclcmejer. 
Eduardo Lchnhoíí. 


Guatcmala 21 Maio 


Russia . 


Consul geral Augusto Ed. Schwnbe do Revel. 

Vice-cousul Carlos Gabriel Gericke. 

Idem Alexandre Hill. 

Idem Luiz Hoeppner... 

Idem Fredorico Kraft.. . 

Consul hon. Hermann Rnffalowich. 

Yice-consul Pedro Suppichicb. 

Idem Alexandre G. Wilkens. 

Consul Rehnold Freukell. 


S. Petcrsburgo 


Riga 

Reval 

Moscow 

Odessa 

» 

Cronstadt 

Helsingfors 


Saxonía. . . . Consul geral AntoDÍo Marqucs Soarcs. 

Vico-consul Joaquim Ferreira do Sampaio.. 


Dresdo 


3 Agosto 1850 

21 Abr'l 1869 
3 Set. 1801 

22 Margo 1869 
8 Abril 1850 
7 Outub. 1859 
3 Fev. 1870 

18 Fcv. 1864 
14 Julho 1860 

22 Outub. 1867 
2 Abril 1864 


Saxe-C.-Goth. 
Suecia e Nor . 


Carlos Mnthiss. 


Golha 3 Fcv. 1865 


Consul geral Ernesto Antonio do SouzaLeconte. Stockholmo 19 Janciro 1861 

Vice-consul Joño H. Bollim. » 5 Maio 1868 

Idem AdolfoMcj'er. Gothemburgo 27 Abril 1868 

Idem Nicolúo II. Knutzon. Cristiansuud 10 Jullio 1857 









































C'niitiiiiiacilo (lo qumlro ilo corpo coiifiiiilnr IiimzIIcIi'o. 


PAI/RS 

■ RMPHKOOS 

NOMIíS 

• 

I.OGAIIF.S 

ONDi: ItKSIDKM 

DATAS DAS CAliTAS 

I'ATF.N’THS 

OU IlÜNF.l’LACITOS 

Suecia e Nor. 

i 

i 

Vico-consul iToIlcf Stub. 

Bergon 

2 Set. 

1809 


Consul hon, ¡ 

Antonio Mat hins Jenssen. 

Trondylijon 

27 Dez. 

1851 


Vice-coníul j 

Axol Tengcr. 

VVcsterwick 

10 Junlio 

1802 


Idcm ¡ 

Carlos Massclquist. 

Calmar 

8 Nov. 

1805 


Idcm Hans Fríis. 

Malmo 

8 ^Marco 

1800 


Idem iFraneisco Iíintz Terdoijjli. 

Nordküping 

4 Dez. 

1805 


Idcm 

Jess Thomsen.... . 

Christiania 

ñ .) ulbo 

1807 

Suissa. 

Consul gcral 

Viscnndc dn Dñstprrn. 

Gcncljra 

27 Jnn. 

1871 


Vico-consul 

Ed. Olivicr Venel. 

Gonebra • 

5 Nov. 

1870 


Idcm 

Arnold Curant. 

Bcrna 

5 Nov. 

1870 

Uruguay (Rep. 






Orientnl do) 

Consul geral 

E. CarlosCabral Deschamps. 

Montevidéo 

29 Ontub. 

1870 


Vice-consul 

Luiz Aítonso Poreira Torres. 

» 

31 Jan. 

1871 


Idein 

Silvorio da Costa Pereira. 

Maldonado 

11 Fev. , 

1857 


Idem 

,To5o Guilhermo Mariatb. 

S. .Tosé,Canclonos 






ccolon. do Sacra- 






mcnío 

10 Abril 

1864 


Idem 

Jo5o Jacintho Teixeirade Melio. .. 

Scrro Lnrofo 

10 Jan. 

1861 


Idem 

•Tos6 Miguel DiasFerreirn. 

Mercclcs 

3 Agosto 

1858 


Idem 

Daniel José Gomes de Freitas.. . . 

Taquarembd 

20 Maio 

1802 


Ascnte com. 

Francisco Fraga. 

Santa Rosa 

13 Margo 

1869 


Idem 

André Barrios. 

ConstituÍQño 

16 Abril 

1863 


Idem 

Jonquim Vieira Nunes. 

Paysandú 

10 Maio 

1869 


Vicc-consul 

Manosl Amaro da Silveira Junior. 

Florida, Minas c 






Durasno 

! 10 Margo 

. 1871 


A. commercial 

Firmino da Silva Santo3. 

Salto 

3 Maio 

1869 

• 

Venp.yunla.... 

Cnnsul gcral 

.Tniín Piihl. 

Caracas 

20 Fev. 

1869 


Vice-consul 

G A. Meyer.*. 

La Guayra 

25 Junho 

1872 


Idcni inter. 

E. II. Meger. 

» 




Vice-consul 

II. Bohrsliost.. 

Maracaibo 

21 .Tullio 

1868 

\Vürtemlerg.. 

Consul geral ¡ 

Viscondc dc Dcstorro. 


17 .Tan. 

1871 


V 


Sacretaria d'Eslado doa negocios cstpaugeiros, ía de Alril de 1873. 


Ai.iíxandue Ai-fonso df, Q.\uvai,ho. 

































Qiindro «lo corpo coiiMiilnr CMlrnngoiro rcslileuíü 110 Iiii|ici<io. 


WIZKS 

KUl'HBGOS 

• 

KOMKS 

LOGAllKS 

OJÍDII HliSIDKM 

DATAS 

DO ksequatuu 

Aüstrin...... 

Conaul gornl 

Cnrlos 0uilhermc Gross. 

Rio do Janeiro 

HO Set. 

1872 

* 

Consul 

C.T. Stndo... 

Bahta 

. 8 Jnn. 

1872 


Idom 

Bnrño dt> Livmmento. 

Pernnmbuco 

12 Junho 

1898 


Vice-consul 

Joito Wiufer. 

Sergipe 

28 Fov. 

1855 


Idem 

Adolpho Lanó.. <t .. 

Mnroim 

8 Jnn, 

1872 


Idom 

Josó Forreira du Silvn. 

Marnnlifio 

8 .Taii. 

1872 


Idem intr. 

Antonio Cjrilo Freire.. 

Fortnloza 




Vico-consul 

Joaquim Francisco Fornnndes.... 

Paríi 

28 Fev. 

1855 


Idem 

Carlos Budich.. ..... 

Sahtos 

20 Julho 

1803 


Idom 

Otton 1 Evnld... 

Rio G. do Sul 

25 Out. 

1871 


Ag. consulnr 

Edmond Tet-tscher.. 

Porto-Alcgre 

5 Julho 

1872 

Belgica. 

Consul geral 

Luiz Lnurevs (auscnte)......... 

Rio do Janeiro 

28 Mnrgo 

1870 

t 

Vice-consul 

Luiz Laureys Filho. 

» 

10 Abril 

1871 


Idem 

E. Champiou (ausente)... 

Bahin 

5 Fcv. 

1862 


Idem inter. 

F. Suselnnd... 

» 

15 Mnrgo 

18G7 


Vico-consul 

Carlos Colsoul.. 

Pernnmhuco 

18 Out. 

1859 


Consul 

Custodio Gongalves BelcBior.... 

Maranhfio 

13 Margo 

1873 


V'ice-consul 

Manoel Antonio dos Santós. 

» 

2 Mnio 

1840 


Constil 

Guilhermo Cesar daBoclia. 

Coarfv 

2G Jan. 

1872 


Idem 

Jonquim Anfonio Alves. 

Parfi 

l'O Julho 

1840 


Consul int. 

FérnandoFolippc. 

Santos 

19 Julho 

1866 


Vice-consul 

C. Budich.................. , 

» 

12 Jan. 

1863 


Idem intér. 

Jorgo Atkins Junior. 

Rio G. do Sul 

5 Abril 

1866 


Consul 

E. de la Martiniére. 

Desterro 

5 Agosto 

1869 

Bolívia.. 

Idem 

Bernardo Caimnry. ... 

Rio dc Janciro 

21 Out. 

1868 


Idem 

Candido Casini°GucdesAIcoforado 

Pernambuco 

7 Margo 

1801 


Vicc-consul 

Georgo<'Mesbitt, (ausente). 

)) 

10 Set. 

1858 


Idem inter. 

Jo3o Anglada Filho. 

» 

10 Set. 

1858 


Vice-consui 

FranciscoCoellio dn Fonseca. 

Fortalcza 

11 Mnrgo 

1872 


Idem 

Ildefouso Jcsé dc Figueiredo ... 


5 Fev. 

1873 


Idem 

Jotto Píndo. 




Cbile... 

Consul geral 

J. M. deFrins. .. 

Rio de Janoiro 

7 Nov. 

1865 


Consul 

José Joiüo d’Amorim.... 

Pernamhuco 

27 Fev. 

1863 


Vice-cousul 

Luiz da Rocha Santos. .. 

Maranhfio 

14 Fev. 

1852 

s 

CoQSUl 

Hcnriquo dc la Rócque.... 

Parfi 

18 Sct. 

1849 


Idem 

Constanfino José Ferrcira Finto.. 

Bahia 

17 Nov. 

1870 


Idem 

Francisco Emigdio de Sá. ...... 

Santos 

5 Set. 

1871 


Idem 

Antonio Francisco deSanta Rita. 

Paranagufi 

20 Dez. 

1872 


Idem 

Ilonriquo Schutel. 

S> Cathnrina 

20 Jullio 

1849 


Vice-consul 

Jolo do Freitas Travassos. 

Porto-Alegre 

2G Junho 

1850 


' Consul 

José Luiz de Souza. 

Fortaleza 

30 Out. 

1872 

Costa Eíca. .. 

Idem 

José Fcrreira Leal. .. 

Rio dc Jnnoiro 

9 Agosto 

1871 



Aotonio Laccrda.... 

Bahia 

9 Agosto 

1871 


iHÍyM 

Jofio José de Carvalho Moraes... 

Poruambuco 

20 Dez. 

1872 

• 

Dinanmrcn.... 

Consul geral 

Luiz Adolpho Pryfz. 

Rio dc Janciro 

23 Nov. 

1849 


Vicc-cousul . 

José Francisco deMattos Pimcnta 

Cnmpos 

16 Sot, 

1847 


Consul 

Theodoro Teiseira Gomes... 

Bahia 

3 Agosto 

1867 










— ,43 — 

Coii<luuft^?ío,ílo ( qurt(Iioil(í, coi*iií»caw»uIor f íí?»|i;í\l|§i? 1 M‘o, 


. rAizng 

itMi’nuaos 

NOM15B 

• 

LoaAnng 

ONDE IÍHSIDBM 

DATAfl 

, do iíxhquatuh 

Dinamarciu. 

,Vico-consul 

Ismael Americo d’Andrade.. 

Bahia 

■27Julho 

1809 


Idom 

Antom'o Camillo do Hollanda. 

Parahyba 

4 Junho 

1851 


Consul 

F. A. .Wugolin.. 

Pernambuco 

12 Fev. 

1869 


, Vico-consul 

Marlinus Floyer. 

'..Maranhfio ¡ 

22 Agosto 

1856 

• 

Idcm 

Joíío Lourengo Pacs do Bouza.... 

Parfi 

10 Set. 

1851 


Idem 

C. Budich. 

Santos 

6 Marqo 

1863 


Idem 

Jonquim.Antonio Guqparaes....; 

■Parannguá 

3 Outub. 

1856 


Consul 

Herman. Meyer. .... 

Rio G. do Sul 

22 Dez. 

1871 


¡ Vice-consul 

W, I. Ilasclio.'.. 

Porto Alegre 

14 Dez. 

1871 

* 

Idom 

Luiz Sand... .... ..... 

Fortaloza 

28 Mnio 

1862 


Idem • 

Fernando Hackradt. ...'... •. 

S.“ Cathariaa. 

5 Maio 

1856 

r 

Idem 

O.R. Finke.!. 

Maceió 

20 Agosto 

1863 

• 

Estados-Unidos 

Consul ' ■ 

Joeé M. Kinds.; 

Rio da Jnneiro 

25 Junho 

1872 


• Vicc-consul 

Francisco .Maria Cordoiro.; 

» 

3 Junho 

.1871 


Consul 

üicardo Ai Edes.... 

Bnhia 

2 Out t ub. 

1865 


Vicc-c. intcr. 

Augusto Peixoto.i.. 

» 

6 Dez. 

1864 


Consul ■' 

Joseph ,W.. Stryker. 

Pernambuco 

22 Junho 

1871 


¡ Vico-consul 

Alfretl G. tíwift.. ... 

» 

29 Nov. 

1871 


Consul 

Jeronymo José Tavares Sobrinho.; 

Maranhao 

23 Jaii. 

1872 


Idem 

C. ¡M. Travis. 

Pari 

30 Nor. 

1872 


Idem 

William F. AVright.'. .. 

Santos 

23.Hargo ; 

1871 

i 

; Vice-consul 

Edi L. Meade.... 

» 

30 Junho 

1868 


Idem 

\V.¡ H. Willington.. ... 

S. 11 Catharina 

5 Agosto 

1872 


Cónsul -■ 

ligberfc C. Sammiss. 

Rio G. do. Sul 

2 Set, 

1872 


Idem 

Aaron Youug Junior.. 

JoSo.Mc Genity (ausonte).. ...; 

» 

27 Out. 

1863 

« 

Idem infc. : ■ 

Porto-Alegre 

8 Junhq 

1866 

> 

Vice-consul ■ 

Joílo. Seindecker. 

» } 



¡ Agontocous. 

Benjamin Ricardo Cordoiro..'... 

Pelotas 

, 3 Dez. 

>866 


Idem 

Broder.BraascH...’.!'.. 

Maceió 

29 Nov. 

1871 


Idem ' 

Josó Smith.de Vasconcellos,. .* .. 

Fortaleza 

10 Marqo 

9 Maio 

1864 


Idem 

L. S. de Vasconcellos. 

CoarA 

1871 


Ageute comm. 

Eduardo Biernott.. 

Parnahyba 

11 Agosto 

1868 

, 

: Agente cons. 

R. J. Shalders.'.. 

» ¡ 

» 

24 Dez. 

1868 

Frangn....... 

Consul 

Cconsul liono- 

Alfredode Valois. 

Rio de Janeiro' 

16 Jan. 

1872 


, rario. 

Theodoro Tnunay. 

» > 

8 Junho 

1858 


Ag. Vice-cons'. 

P. Lecler. 

Campos 

8 Nov. 

1867 


Consul 

JoSo Baptista Mariaui. 

Bahia 

23 Julbo 

1869 


Idem 

Ozemann Laport. 

Pernambuco 

27 Julho 

1864 


1 Vice-c. inter. 

G. Izari6... 

)) 

29 Set. 

1863 


Idem 

Alfrodo L. Fngar. 

, Maranhfío 

23 JuJho 

1866 


■ Vice-consul 

Caflos Robillard.. 

Ubatubn 

12 Out. ’ 

1842 


Idem 

Francisco Montandon..'.......:. 

Snntos 

25 Set. 

1865 


Agenttt. cons: 

E. de. la Martinióre. 

Santa Catharimf 

'8 Nov. 

1867 


Ag. Vice-cons. 
| Vice-consul 

Pascal Lirou .. f . ..... v 

Jos6 Hebert.. 

Rio. Grando dó Sul 
: Porto-Alcgro 

17 Set. 

27 Set. 

1859 

1869 


Ag. consul. 

Alpli.. A. Lorat.. 

»■ 

30 Nor. 

1872 


Idom 

Diniz Cullarro.. .. 

Belém 

14 Dez, 

1871 


Vico-cousul 

Mauocl. N.unes do Mollo. 

■ Fortaleza 

29 Abrif 

1863 


Idem 

Victor Ronault. 

. Barhacena 

8 Nov. 

1867 


Idem 

A.. Bousquot. 

■ Parauagué 

8 Nov. . 

1867 


Agont-o cons.. 

José.Francisco do Miranda Filho. 

Parnahyba ., 

11 Dez. 

,1862 
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iui7.ua 

I!.Ml>ni!008 

NO.MKS 

• 

LOOAltl'3 

o.Nnn HKSIDEM 

BATA8 

UO KXKQUAI'CR 

Gmn-Dreíttnhu 

ConsuJ 

Jorav Snuniul Lcnnon Ilunt (aus.) 

Rio de Janeiro 

13 Dez. 

1804 


Enc. do cons 0 

Cnrlos Austiiu... 

)> 




Consul 

.Joflo Morgeu Junioi*. 

Bahift 

1G Abril 

1852 

• 

\'ice-consul 

Jolm Chnrlcs Morgan.*.. 

BaRia 

22 Abril 

1807 


Irloin 

Dr. Ilenn’oue Krnuse (nuscnle)... 

Parnhjba 

0* Dez. 

1861 


Iilein int. 

Tlioc :loro Jidlelsen. 

)) 

0 Dez. 

1861 


Consul 

B. Welbore DoGe. 

Pemnmbuco (*) 

11 Jitll. 

18(>5 


\'ice-consul 

Hicnrdo C. Corfield. 

» 

27 Abril 

18(5(5 


Idem 

Jolin William Studnrt. 

Cearfi 

2*2 Maio 

1854 


Ideni 

GuilhermcBinglmm Wilson.. ... 

Mnranliáo 

22 Out. 

1860 


Con«ul inter. 

J. Schiptou Greene. 

Pnríí (*') 




Consul 

Charles Saundcrs Dundas ¡nusente; 

Santos 

7 Abril 

1870 


Idem inter. 

Josú II. Wright... 

)) 

3 Set. 

1872 


Vice-consul 

Rnndnll Callnnder.... 

RioG. doSul (***) 

G Abril 

18G7 


Idem 

Carlos Ernesto Berg. 

» 

13 Agosto 

18GG 


Idcm 

Gustnvo Guilhermo Wucheror.. .. 

Maceid 

11 Fev. 

1801 


ldem 

Michnel Iieinseim.. 

Porto-Alegro 

24 Out. 

1808 


Idem 

Jolin Walson........ ........ 

Desterro 

10 Marqo 

1808 


Idein 

Jnmes Nevel Gordon. 

Sabará 

11 Jan. 

1870 


Idein 

Joai|uim Sonrcs Gomes. 

Puranagufi 

7 Maio 

1872 

Grecia,,..... 

Idem 

Candido Soares de Mcllo. 

Rio do Janeiro 

28 Maio 

1847 


Idem 

Josú Augusto de B’igueirodo. 

Bahia 

19 Dez. 

185G 


Idcm 

Ant" (la Cunha Sonrcs GuirnarUes. 

Pernambuco 

16 Set. 

1845 


Idera 

Francisco José da Silva Arnujo... 

RioGrando do Sul 

17 Julho 

1851 

Hespnnha.... 

Consul 

Manoel Calbd... 

Rio dc .Taneiro 

G Agosto 

1868 


Vice-consul 

Cjpriano Lopes do Oliveira. 

S. Joáo da Barra 

16 Marco 

1859 


Idem 

Juuu Gazhimbído. 

Cnmpos 

5 Out. 

1871 


Jdem 

Franciseo Xavier Machado ,.. 

Bahia 

9 Set. 

1854 


Itlem 

Henriq'ac Rodrigues y Cáo. 

Pnrahyba 

12 Junho 

1872 


Idcm 

Joáo Busson... 

Pcrnambuco 

13 Mnn>o 

18(56 


Idetn 

Luiz Ribeiro dn Cunha. 

Cearfi 

11 Jnnciro 

18GG 


Idem 

Fninc. 0 de Vascoucellos Mendouca. 

Maceid 

7 Janeiro 

1861 


Consul 

Candidb Cezar da Silva Rosn., .. 

Maranhüo 

10 Abrii 

1871 


Vice-consul 

Joaq m José Alves Juuior (nusente). 

» 

3 Agosto 

1846 


Ideru int. 

Victoriano Murietta... .. 

» 

13 Abril 

18G3 


Vice-consul 

Joáo Manoel Alfaia. 

Santos 

1 Jiinho 

1857 


Idem 

Maiioei Lcocadio de Oliveira. 

Paranaguá 

25 Maio 

1870 


Idem 

Antonio Carlos Duarte da Silva,. 

Snuln Cathnrina 

22 Mnrqo 

1859 


Idem 

Zefcrino A. do Azatnbuja. 

Rio GrandodoSul 

20 Muio 

18G1 


Idcm 

Benito Maurcl. 

Peiotas 

19 Juuho 

1801 


Idcni 

Doiningos Henriquen de Oliveira. 

Nafcal 

23 Janeiro 

1803 


Idem 

Sebastiüo Paradeua .. 

Porto-Alegre 

12 Juuho 

1372 


Idem 

Franciseo B. Lopes do Aguinr... 

Ouro-Preto 




Idem 

Antonio Monjardim.. 

Uruguajana 

28 Fev. 

1861 


Idem 

Antonio Soares Pinbeiro.. 

Parfi 

5 Abril 

186G 


Idem 

Josó Ribeiro Coellio .! . 

Victoria 

29 Janciro 

1806 


Idem 

Francisuo Rodrigues Rajua. 

Codd 

3 Fov. 

18(56 


Idem 

Josú Vicira Cliaves. 

. Caxias 

20 Mnrqo 

186G 


Idem 

Ramon Galibem (auscnto)...... . 

Bagú 

1G Agosto 

1871 


{‘) Estc districto consular comprohcmlc ns provlnclas da Parahylm, AlngOns, Rio Gmnclo do Norlo o Ccarú. 
(") Eslo districto consular comprohciulo as provincias do Amnzonns c Marnnhito, 

(*'*) Estc distrioio consular coinpichcndc as provincins do Santa C'ntharina c do Pitrnná. 





























Contimiu^fto <l(i fjundp’o ilo corjto coiisulnt' OMti'nngciro 


X’\17.E3 

EMrniiOos 

NOMüS t 

I.OOAHE3 

ONDI? UESIDF.M 

DATAS 

DO EXKQUATUK 

Iluapnalm.. . . 

Apjonto cons. 

t ! 

Clomcntc Astodillo Bussoncs.... 

Arncatj 

8 No. 

187]. 

Iilcm int. 

D. Josó Pcdro Snlorzano. 

Bagó 

8 Nov, 

1871 

Imlia. 

Consul 

Affonso Gonolla. . . . 

Rio do Jnneiro 

G Nov. 

1868 


Vicc-consul 

Domonico Puppalepori Nicolni.. . 

T» 

25 Mnio 

1870 


Ag. consulnr 

Ottave Lconardo. . 

Victoria 

12 Julho 

J867 


Delcg. consulnr 

Jonquim Josó Bnrboza. 

CoarA 

7 Out. 

1803 


Idcm 

Augusto Gomcs da Silva . 

Parahybn do N. 

7 Out. 

1863 


Agonto cons. 

Josó Pereira V'ianua . 

Pernambuco 

4 Sct. 

1806 


Vice-consul 

Francisco Gaudencio daCosta J í;r . 

Paró . 

G Dcz. 

1853 


Agento' cons. 

Diedrick Pzoldt . 

Santos 

23 Nov. 

J8G9 


Idcm 

Alexandrc Bousquet . 

Pnranagufi 

30 Julho 

J809 


Idem de I n ci. 

Girolauo Vitnloni . 

RioGrande doSul 

7 Dez. 

1870 


Vico-consul 

Antonio F . Barreto Queirds. .. . 

Porto-AIegre 

3 Julho 

1834 


Ageuto cons. 

Bartholomeu Sosiciami. 

)) 

8 Jan. 

1873 


Idem 

Luiz Joaquiin Rodrigues Lopes, . 

Mnranhao 

19 Dez’. 

1860 


Idom 

Mcdardo Rivani. 

Cuvabíi 

10 Set. 

1802 


Idem 

Alcxandre Pellew Wilson. 

Bahia 

27 Julho 

1870 

Imporio 

Agentc consul. 

Charles J. Watson. 

Desterro 

21 Out. 

1871 

Allcmílo... 

Consul 

[-Iermaun Haupt. 

Rio de Janeiro 

10 Nov. 

187I 


Idom 

Guilherme Branibeor. 

Pnríi 

!0 Nov. 

3871 


Idem 

Plewe Lrume. 

Ccará 

4 Fev. 

1873 


Idem 

Ch. Retberg. 

Bahia 

11 Margo 

1872 


Vice-constil int. 

J. W. Schmidt. 

Santos 

10 Nov. 

1871 


Consul 

F. E. F. Iíackradt. 

Sauta Catharina 

10 Nov. 

1871 


Idem 

W. Tcr Brüggen. 

Porto-Alegre 

10 Nov. ’ 

J871 


Idcm 

Ger. interino 
do consulado 

L. Van Lossl. 

Ed. Erveo... 

Rio G. do Sul 

»» 

10 Nov. 

1871 


Idem 

Victor Gaertncr. 

Col. de Blumenau 

10 Nov. 

1871 


Idem 

Ottokar Dbrfell.... 

Col. de D. Franc.“ 

10 Nov. 

1871 


Consui 

Pedro M.uller. 

Petropolis 

20 Dez. 

1872 


Vicc-consul 

Joíío Cancio Pereira Prnzere?». . 

Maranháo 

10 Nov. 

1871 


Idem 

F. Otto Schramm. 

Maroim 

10 Nov. 

1871 


Idem 

Guilherme Otto. 

Pernambuco 

10 Nov. 

1871 


Vice-cousul 

Petcr Borstelmatui. 

Maceid 

10 Nov. 

1871 


Agontc cons. 

Henriquo Dettmor. 

P. deS.Franc 0 

13 Maio 

1872 


Consul 

Claro Americo Guimnrítes. 

Pnranaguá 

9 Jan. 

1872 


Idcm 

Hagomunn. 

S. Paulo 

6 Dcz. 

1872 


Vice-consul 

Herm Niemevcr. 

Parahybn 

6 Dez. 

1872 


Consul 

Kufa. 

Campinas 

1 Abrjl 

1873 

Pnizes-Baixos. 

Consul goral 

A. S. Schmolio (ausentc). 

Riodo Janoiro 

21 Junho 

1870 


Vice-consul 

Karl Vallais. 

)) % 

15 Nov. 

1870 


Idem 

Constnntino Cnrdoso Guiinnrites . 

Cnmpos 

Bnhia 

23 Maio 

1848 


Consnl ■ 

Cnrlos Wachsuftum. 

15 Mnrjo 

1863 


Idcni 

Gernldo Brcnder }i Brnndis. 

Pernumbuco 

8 Agosto 

1868 


Vice-consul 

JoaquimM. Guimarües Junior... 

Ceará 

21 Junho 

1872 


Idom 

Mo_ysós Benedicto. 

Maranhao 

19 Nov. 

1856 


Idom 

Augusto Edunrdo da Costn .... 

Parfi 

22 Margó 

1856 


Idcm 

C. Budich. 

Santos 

12 Fcv. 

1863 


Idmn 

Leon Bergmann. 

Rio Grnuclo doSul 

21 Junlio 

1872 


Idem 

Josó Wolmnnri. 

Porto-Alegro 

11 Nov. 

1869 


















































Coiifiitun?¡l n t1o>qim<li'A «1« covpo cou^ulnr o«frnngoli'o. 


l'ATSSBS 


Pnizos-Baixos. 


Pnrnguuj. 


Perú. 


Portugal.. 


UMpnraos 


Vico-consul 

Iclcin 

Idem 

Consul gernl 
Vicc-consul 
Consul 
Vicc-consul 
Consul 

Uem 

Vice-consul 

Consul 

Idom 

Consul gcral 
Vice-consul. 
Idem 
Idem 
Idem 

Agontecons. 

Idem 
Idem intorino 
Vice-consulint. 
Ag. cous. iut, 
Idem 

Vice-consul 

Consul 

Vice-consul 

Idem 

Idcm 

Idem 

Idem 

Agente cons, 
Vice-consul 
Consul 
Vice-consul 
Consul 
Idera 

Vice-consul int, 
Cousul 
Idem 

Vice-cousul 
Idem 
, Idcm 
Idem 

Idcm intcr. 
Vicc-consul 
Idom 

Agente cons. 
Idom 

Idem 

Idem 


Ed. Wvnno.. 

P. Bjrstolmnnn. 

Eugenio de la Martinióre. 


Josó Autonio Alves rlo 'Carvnlho., 
Antonio dc F. Pnranlios Junior. 

Joftn Ramos...)... 

Joanuim da Fonsecn Barboza ... 
Emilio Alvnrcs do Arauj'o. 


NOMKR 


Henriquo Ilarper... ... 

Custoaio'Morcira de Souza. ... 

D. Josfi Miguel Rios. 

Josó Poreirá Viunna.......... 

Antonio d’AImoida Campos (aus.) 
José 'Marin do Souza Loureiro.., 
Jonquim'Pinto du Magnlkües .... 

'Josfi Jonquim dos Santos. 

Antonió Cnotano de Carvalho.... 
Josó Alves d’Aviutes Moreira.... 
Manóol Fornandes da S. Campos. 
Alexandro Pereira de Sá Ferraz.. 

José llodrigues Lopos.. 

Domiugos' Gougalvos da Costa... 

Josfi Ribeiro do'Meiróllos. 

Jofio’Ant 0 Fernandos Magnlbaos. 
'Manóel de Saldauha da Gama..., 
Joaquim Fornahdes Coelho...., . 
Vnlentim Albino da Cunha Bessa. 
|Jonquifh Ignació Peroira Junior. 
Joáo dó 'Almeidd'Monteiro. i..... 
Custodio'Domingos dos Sautos..'. 
Fcrnanjlo dc Souza BrandSo... , 

Horacio Urpia . 

Josfi Corrfia Lourciro.. 

Pauliuo Josó'Coclhó Bastos.... , 
Claudino dc Araujo Guimaraes.-,. 

Josfi'Corrén Loureiro. 

Francisco Joaquim da Rocha... 
Josfi Corrfiá Loureiro .......... 

Jonquim Baptista Moreira ..... 

Joaquim Francisc’o Fernáudes. 
Alexandro Paulo de Brito Amorim 

iJósfi Mnchado de Gouvéa.' 

IHonrique'Pi Bastos (ausonte).. 

'Manóel A. F'. da Silv/i. 

Joaquim Victórino da Cunha . .. 
Manoel Jósfi Vieira do Macedo.. 

Josfi Martins Corréa. 

Fornaudo dó Souza Brandtto... • 


Sorgipo 
Mnceid 
Dcstqrro 

Rio do Janoiro 
Bahia 

Pernnmbuco 

Ceará 

Matto-Grosso. 

Rio do Janeiro. 
Bahia 
Belem 

Pornambuco , 

Rio'de Jaueiro 
Itaguahy 
Mangaratiba 
Paratj 
Angra dos Reis 
Cabo-Frio 
Macabfi 

Barra de* S. Jotto' 


S. Jotto da Barra;20 Julho 


Antonio' da' Rosa Montes. 

Jotto Bapfista do Araujo Loito.. 


I.OOAU1Í9 
ONDK UU9IDKM 


DATA8 

DO HXKQUATUIÍ 


30 Mnio 1860 

24 Julho 1867 

1868 


20 Agosto 


28 Jun. 
30 Jun. 
25 Nov. 
,5 Fev. 

1 Margo 


26 Out. 

5 Fev. 

10 Set. 

11 Set. 

20 Fev. 

10 Abril 
28 Fev. 

23 Jan. 

4 Jan. 

21 Abril 
2 Jan, 

28 Agosto 
13 Junho 


Campos 
Víctoria 
Bahia 
» 

Rio da3 Contas 
R, G. do Norte 
Alagóas 
Parahjba 
» 

Sergipe 

Piauhj 

» 

Pernambuco 
Ceará 
Fortaloza 
Maranhtto ; 
Pará 
Belfim 
Amazouas • 
Granja 
Santos 
» 

Ubatuba 
S. Sebastitto 
Petropolis 
V. da Parahvba 
do Sul 

V.de S. Jottodo 
■Priucipo 
Valenga 


4 Fever. 
20 Dez. 

17 Dez. 

3 Set. 

20 Maio 

21 Julho 
3 Fevor. 

11 Nov. 

13 Out. 

|22 Margo 
10 Abril 
17 Abril 

2 Fever. 
19 Abril 

14 Out. 

19 Abril 

22 Maio 

5 Dez. 

21 Abril 

28 Fever. 
16 Agosto 

20 Doz, 

29 Margo 
8 Nov. 

2 Maio 


1872 

1871 

1872 

1873 
1873 

1866 

1873 

1869 

1869 

1867 

1861 

1862 

1860 

1869 
1865 

1865 
1867 

1866 
1865 
1865 
1867 

1870 
1861 

1853 
1848 
1845 

1869 

1865 
1859 

1870 
1845 
1864 
1870 
1872 
1870 
1857 

1866 

1854 

1863 

1864 
1867 
1852 
1836 

1865 


13 Out. 1865 


2 Mnio 
2 Maio 


1865 

1865 























Coutluun^ÍTo do <|iin(lvo'dot corpot con«iiIar civtrnngcJpo. 


PAI21Í3' 

BMrnnaús- 

3Í0MBS 

• 

iiOOAnns 

ONDH URSIDRM 

DATAS 

DO EXEQUATUK 

Portugal..... 

Agcnto coust 

Joaquim doCnrvalho PintoBastos. 

Vnssourns 

7 Agosto 

1872 


Idcm 

ílernoterio Josú Poroira Guimnríles. 

GnntngnUo 

3 Mnio 

1865 


Idem 

Frnncisco .Tosó do Mngalhilos... , 

Nova Friburgo 

3 Maio 

1865 


Idomf 

Frnncisco Gongnlves Mnrtinho.. . 

S. Fidelis . 

9 Jun. 

1871 


Idem 

Frnncisco Pinto Duarte. 

V. do Igunssü 

7 Nov. 

1868 


Vicc-cons. iut. 

Mnnoel Josó Corróa. 

Paranaguá 

25 Set. 

1867 


Agento cons. 

Frnncisco Gon^nlvcsForreirn Novo. 

Campinns 

Agosto 

1872 


Idom 

Joíío dc Azcvedo Torres. 

JaguarSo 

4 Mnrgo 

1867 


Idem 

Jos6 Marques da Motta Guimaraes. 

Rezonde 

3 Mnio 

1865 


Idcm. 

Antonio Godinho SimOos. 

V. doMaricá 

3 Maio 

1865 


Idom 

Lino Maohndo do Valle.. 

¡ V. do R. Bonito 

3 Maio 

1865 


Idem 

Antonio Marques da Silva. 

V. do Itabornby. 

■ 3 Maio 

1865 


Idom- 

Manoel CaetaDO Jnrdim. 

Nitherohj 

19 Julho 

1869 


Idcrn 

Antonio de Laccrda Telles. 

Theresopolis 

1C Muio 

1870 


i Idcm. 

Jonquim José de Campos. 

Burra Mansa 

3 Maio 

1865 


! Idem 

Manoel Pinto do Cnrvalho. 

Magé 

3 Maio 

1865 


Idem. 

-ToCo do Castro Vieirn. 

S. Maria Mag. 

3 Maié 

1865 


Idom 

Joíío José Cnrdoso. 

Ouro Preto. 

29 Set. 

1869 


Idem 

Henrique Coelho de Souza Ba6tos. 

Juiz de Fdra 

4 Maio 

1865 


Idem 

J. Teixeira Lopes Guimnriíes.... 

T. da Leopold, 

5 Maio 

1865 


Idem 

Josó de Pinho e Cnstro. 

Mar de Hespanha 

31 Juiho 

1872 


Idom interiuo 

JoSo Pereira de MagnlhSes. 

» . 

31 Julho 

1867 


Agente cons. 

Antonio Borgcs Sampaio. 

Uberaba 

5 Maio 

1865 


Idem 

Luiz Fcrnandesda C. Guimarííes. 

Baependy 

11 Julho 

1866 


Idem 

José d'a Costa Rodrigues. 

S. Jo5o d’El-Rei 

5 Mnio 

1865. 


Idcm 

Ricardo Serafim da Silva Porto. 

Paracatú 

5 Maio 

1865 


Vice-consul 

Lourengo d’Araujo Pereiro. 

Aréas 

14 Julho 

1869 


Idem 

José Rodrigues Pcreira Vianno.. 

Brotas 

2 Julho ' 

1869 


Idem 

Jonquim José Soares. 

Sorocnba 

1] Jnnho 

lgG6 


Idcm 

AloxnDdre da Silva Villoln (nusente) 

Pouso-AIegre. 

15 Maio 

1865 


Idem iuterino 

Antonio Baptistn de Oliveira.. . t . 

» 

31 Julho 

1867 


Agente cons. 

Victorino da Silva Fronga. 

¡ Parahjbuna 

15 Mnio 

1865 


Idem interino 

Antonio Q. de S. e Castro. 

» 

28 Dez. 

1867 


Agcnte cons. 

Francisco Gonqalves Bnstos eSé. 

Rio Formoso 

16 Agosto 

1866 


Idem 

Antonio Domingues de Souza-t.. 

Gojanna 

15 Maio 

1865 


Idem 

Jo5o Vieira de Azevedo. 

Mamanguape¡ 

15 Maio 

1S65 


Idem 

Joao Corréa de Mello. 

Marnnguapc 

3 Janeiro 

1867 


Idem 

Fernando Penteado Rosns. 

PontaGrossa 

15 Mnio 

1865 


Idem 

Manoel Rodrigues dc Miranda... 

Benevente 

25 Set. 

1867 


Idcm 

Joao Baptista Vieiro do Oarvalho 






Vasconcellos.. 

Pirahj - 

5 Maio 

1868 


Idem 

|Antonio Gomes de Souza. 

ConstituÍQüo 

9 Junho 

1865 


Vice-consul 

Antonio da Rocha Pnranhos. 

Santa Cutharina 

23 Dcz, 

1853 


Idcm 

Antonio da Silva Ferreira Tigre.. 

Rio G. do Sul 

26 Dez. « 

1867 


Idem 

Francisco José Bello. 

Porto-Alegrc 

ÍO Nov. 

1856 


Idem 

José da Silva Rnmos. 

Parnabvba 

, 6 Maio 

3870 


Idem 

Josó Vieira Pimenta. 

Pelotas 

2 Jan. 

1865 


Idem interino 

Joaquim José RShello.. 

Igunpo 

21 Dez. 

1864 


Vice-consul 

Felix d’Abrcu Peroira Coutinho.. 

S. Paulo 

7 Mnio 

1870 


Agente cons. 

Joaquim Candido Thevcnar. 

» 

8 Mnio 

1866 


Idem 

José Fortunnto dn Silveirn. 

Tnubató 

2 Margo 

1865 


Idom interino 

José Constantino P. GuimarSes., 

Baopendy 

8 Mnio • 

1864 


Vicc-coneul 

Salustiano Servulo dn Cruz. 

Corunjbá 

13 Fev. 

1871 


| Ageute cons. 

Domingos Affonso dc Guimnríícs 






AzevedoMnia.. 

Ubá 

18 Moio 

1870 







































Coutinim^fto ilo (|iinili a o ilo corpo coiiniiIim* CMlrnngolro. 


1'AIZES 


Portugnl. . . 


lícp. Argentino 


Russia. 


Suec.cNoruega 


ÜMI'EEOOS 

NOMKS 

• 

LOOAniig 

ONDE JIESIDEM 

D.VTAS 

DO EXIÍQUATER 

Agento cons. 

.Tofío .loaquim Fernandes Dins., . 

Esirolla 

I 

Jnn. 

1870 

Idcra 

Francisco Antonio Guerra. 

Bagngcm 

1 

.Tnn. 

1870 

Idcm 

Salustiano Servulo du Cruz. 

Cuyabíi 

13 

Fev. 

1871 

Consul gernl 

Josó M. do Frins. 

Rio do .Tmieiro 

10 

Agosto 

1801 

Vicc-consul 

Erico Pcña. 

» 

4 

Nov. 

1804 

Idera 

Tosú Pinto Camlnipü. 

Cnmpos 

20 

Nov. 

1871 

Consul 

Josó Manoel de Amorira Sobrinho. 

Peruambuco 

24 

Dcz. 

18GS 

Vice-consul 

Alvaro Duarto Godinho. 

Mnranhilo 

24 

Dcz. 

18(i8 

Idcm 

Antonio Tclles de Mcnezes. 

Ccará 

23 

Set. 

1830 

CtMIgul 

José Coelho da Gama e Abrcu. . 

Parü 

12 

Jnn. 

18G3 

Vice-consul 

Manocl K. Carneiro. 

Pnrnnaguá 

18 

Mai-Qo 

1803 

Consul 

Ilvgino Durfio. 

líio G. do Sul 

20 

Abril 

1801 

ldem 

Ruíino Arnaul. 

Uruí''uayana 

24 

Mnrco 

1 SOñ 

Vícc-codsuI 

M. Domingos Lncroix. 

Itaqui 

L7 

Jan. 

1873 

Idem 

José Agostinho do Marin. 

Santa Catharina 

18 

Mnrgo 

1803 

Cousul iuterino 

Joaquim Elizeu Pereira Marinho. 

Bahia 

14 

Julho 

1803 

Vicc-consul 

D. Dario Sarachaga. 

Jaguariío 

9 

Dez. 

1802 

Consul 

FredoricoDuvnI.. T. 

Porto-Alcgro 

9 

Dcz. 

18G2 

Vicc-consul 

Henrique Vares. 

Sant’Aima do 






Livramcnto 

18 

Mnrco 

18G3 

Idcm 

Custodio Lchague.:. 

Pciolas 

21 

Out. 

1871 

Consul 

James Romaguera. 

Santos 

7 

Out-. 

1870 

Vice-consul int. 

Francklin Alvares. 

Rio dc .Tanciro 

2G 

Jan. 

18GG 

Idem 

F. Augusto Schumacher. 

Baliia 

1G 

Nov. 

1871 

Idem 

Luiz Hoftman. 

)) 

22 

Out. 

1808 

Vicc-consul 

Thomaz Barreto Lin3 de Barros.. . 

Pcrnambuco 

3 

Julho 

I8GG 

Idom 

Augusto Eduardo da Costa. 

Pará 

3 

Dcz, 

1853 

Idcm 

Hermann C. Iíasso. 

Rio G. do Sul 

6 

Agosto 

18G8 

Idem 

Luiz RiVoiro da Cunha. 

Fortaloza 

10 

Set. 

1800 

ldcm 

Josó Joño Alvares dos Santos... . 

S. Luiz 

22 

Abril 

1868 

Consul geral 

Leonardo Akerblom.. 

Rio de Janciro 

7 

Marco 

18GG 

Vice-consul 

Carlos Hiyu. 

)) 

28 

Nov. 

1870 

Idcm 

Luiz de Siqueira Tinoco. 

Campos 

29 

Set. 

1843 

Consul 

David Linclgren. 

Bahia 

20 

Nov. 

1843 

\ icc-cousul 

Jacques Graft'.. 

R. Grando do N. 

26 

Sct. 

1872 

Idem 

E. D. Wynn. 

Sergipo 

21 

Nov. 

1840 

Consul 

F. A. Wegelin. 

Pernambuco (*) 

28 

Set. 

1869 

Vicc-consul 

W. Kcllcr. 

» 

25 

Abril 

1871 

Idcm 

Rodolfo Smith de Vasconccllos., 

Ceará 

12 

Julbo 

1871 

Idem iutcr. 

Gaspar Toblcr. 

Maranbño 

2G 

Sct. 

1870 

Vice-consul 

H. Kalkmanu. 

Bclom 

12 

Agosto 

1870 

Idem 

Ad. Bulow.. . 

Santos 

6 

Jimho 

1870 

Idein 

H. Mcjer. 

RioG. do Sul 

15 

Set-. 

1870 

Idem 

Wcnceslóo Joaquim Alves Leitc,. 

Porto-Álegro 

13 

Dez. 

1842 

Idem 

Edlei’son. 

)) 

19 

Abril 

1870 

Idcin 

E. J. Bruntchweyler. 

Aracatv 

12 

Agosto 

1872 

Idcm 

P. II. Edlefson. 

Parah. do Norte 

19 

Abril 

1870 

Idem 

Eugcnio de la Martiniórc. 

Santa Catharina 

12 

Fev. 

18G9 

Idom interino 

Petor Borstclmann. 

Macoió 

24 

Margo 

1870 

» » 

zVntonio Francisco dc Sauta Rita. 

Parnnaguá, 

12 

Julho 

1871 


(') L em oulros iiorlos do Korlo, dosdo <> Uio S, Francisco nló o limitc Snptontrioiml do Urnzil, 
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Cuiitliiiia^ito do finnilro ilo coi'|io coiisuldi' cnü'nngcii'o. 


PAIZIJS 


bUlSSll. 


Urugunj (Rcp. 
Orieutal do). 


nsrpnKaos 


Venezuela... 


Consul gernl 
Vico-eousul 
Idom 
CoushI 
Idcm 
Idom 

Vice-cousul 

Idein 

Consul 

Vice-consul int, 


Cousul gcral 

Vicc-cousul 

Idem 

Consul 

Vice-cousul 

Idem 

Idom 

Consul 

Idem 

Ideni 

Idem 

Idem 

Vice-consul 
E. du v. cons. 
Consul 

Vice-consul 

Idem 

Consul 

Idem 

Vico-Consul 

Idem 

Idem 

Consul 

Idom interino 
Coasul 
Idem 
Idem 

Idem intoriuo 


¡ugonio Einilio Rafliird 

Ferdinnnd Kuonsi. 

C. Chcuunt. 

Liudcn.. 

Ct. Naof. 

francisco Guidort. 

Cnrlos Euler.. 

Georgc Iírug. f.., 


N0.MHS 


7eruando Hackradt. 

i’rederico Luiz Jonnmounrd. 

ürico A. Peña. 

Domingos Josó de Cnmpos Porto. 
Epifanio Frnnco de Miranda. ... 

Joüo Luia de Abreu e Silva. 

Joaquim Lopes dc Carvalho. 

Paulo Jonquim Telles Junior.... 

Josó Narboni. 

Antouio V. dc Santa Larroca. .. 

Jos6 Dias Macioira. 

Carlos lícuriquc daRocba. 

Joüo Pereira Thomaz. 

LourcnQo Ferreira de S6 Ribas.. 

Hippoljto Gautier. 

P. Lirou. 

Joño Pinto da Fonseoa Guimaraes. 

Frcderico Torres. 

Benito Mauroly Lamas. 

Luiz Cavo Aparicio.í.. 

Lino Ballesteros. 

Antonio L. Monjardim..... 

Manoel Marancó. ^ . . 

Guilhcrme Pinto... .. 


LOGAHHS 
ONDK UESIDEM 


Rio do Janeiro 
» 

Babia (“) 
Pcrnnmbuco ('*) 
Parfi. (••*) 

Rio G. do Sul 
Cantngallo 
3. Paulo, com res, 
emCnmpinas 
Santa Catbarina 
e Parank, 
Cnravellas 


Rio de Janoiro 
» 

Campo3 

Bahia 

» 

Alagóas 
■ Sergipe 
Pernamuuco 
Cearó. 
Maranhtío 
Santos 
Paranaguó, 
Sauta Cathariim. 
Rio G. do Sul 
Porto-Alogro 
Alegroto 
Pelotas 
Bagó 

Uruguayana 


Pedro Rodrigues Fernandos Cha- 


ves.... 

Franklin Palmer. 

Dr. Joño Ferrcira Cantfio. 

Daniol Ramos. 

Josó Gongnlves do N"ascimonto. 
Joaquim Elizcu Pereira Marinho. 


DATAS 

D0 EXHQUATL'U 


Itaqui 

JaguarSo 


Rio do Janeiro 
» 

Paró 

Pernambuco 

Bahia 

» 


12 Fover. 

1859 

12 Junbo 

1872 

17 Agosto 

1871 

24 Soternb 

1801 

5 Fov. 

1873 

29 .Tulho 

1865 

31 Mnio 

1804 

17 .Tunho 

.1801 

G Setemb. 

1801 

29 Julho 

1865 

9 Fever. 

1808 

15 Dcz. 

1850 

14 Jar». 

1859 

17 Out. 

1805 

25 Abril 

1805 

8 Out. 

1846 

26 Abril 

1804 

20 Abril 

1864 

8 Nov. 

1807 

25 Nov. 

1847 

26 Jan. 

1807 

19 Set. 

1865 

25 Abrii 

1865 

28 Julho. 

1800 

28 Junlio 

1872 

7 Julho 

1800 

10 Jau. 

1807 

7 Ont. 

1809 

29 Mnrgo 

1870 

11 Nov. 

1808 

12 Julho 

1872 

12 Julho 

1872 

5 Fcv. 

1802 

7 Out. 

18GS 

27 Maio 

1868 

30 Julho 

1872 

22 Fov. 

1873 

23 NoV. 

1869 


Secrotaria d’Estadu do3 uogocios e3trangeiros, 15 dc Abril do 1873. ” 

Alexasdiie Affon'SO de Caevaliio. 


(*) Éxerco o mcsmo ompvogo nas provincias ilo Sorgipo o Alagóas. 

(*') Iixerco o inosino cmprogo nas provincius ilo CeaxA, Paraliyba o Rio.Graiu.lo do Mortí. 
('**) Exorcoomosiuo omprcno nas proviucias do Jlaranlmo, Piauliy o Amazonas. 


n. n. 


7 



































EXERCICIO DE 1872—1873. 

Balancete áo estaflo áos creflitos áo ministerio áos nepcios estranpiros até 9 áe AM áo 1873. 



Creililos da i.ei 
ii. ISilG dc 27 
ilc Selombro dc 1870. 



/§ 1." .Secrelaria d’Eslado, mocda do paiz.. 


§ 2.' Lega(3es c consnlados, ao cambio de 27 
l dinbeiros eslerlinos por 1-5000...I 

\§ 3.°Empregados cm disponibnidado,mocdadopais 

Art 4 o/S ‘ i -" Ajndas de costo, ao cambio de 27 di 
ari. < nheires esterlinos por 1@000. 


J§ 8.* Exlraordinarias no exterior, idem. 
f § 0.* Ditas no interior, moeda do paiz. 


|§ 7.” CommissScs do limites e de liquidacao do 
\ roclamagñes.. 


140:2439000 

137:3009000 

119:9819123 

402:0739000 

490:0739000 

325:6279360 

12:000901)0 

11:200*000 

i>:2i)í¡¡¡p332 

00:0009000 

38:2109000 

20:^109000 

00:0009000 

718:7039000 

47:1389304 

23:0009000 

12:2039703 

11:4479133 

48:0009000 

83:7179000 

54:0839478 



Dcspcza íclal 
proiavcl. 


FIINDOS - 

DEFICITS 

DE RESERVA. 

FROVAVEIS. 


0:3839331 

37:3739000 



33:7179000 


855:01i9U8 38:3409107 78:6739331 


Secqüo de Conlabilidade, em 0 de Abril de 1873, 


0 dircctor intorino, Constascio Keui de Cárvaluo. . 
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N. 9. 


Oreamento da despcza do ministcrio dos negocios cstrangeiros 
para o anno íinancciro de 1874—1875. 


Art. 4.° § l.° Secrclarifl d’Estado, mooda do paiz. 160:845,^000 

» § 2.° Legai^Ocs e consulados, ao cambio dc 27 d.est. por 1$ 539:150^000 

» § 3. u Emprogados cm disponibilidade, mocda do paiz.., 12:066,^666 * 

» § 4.° Ajudas de custo, ao cambio do 27*d. est. por Ig. 70:000,^000 

» § 5.° Extraordinnrins no exterior, idem. 80:000^000 

» § 6.° Ditas no intorior, raocda do paiz. 25:000/j000 

» § 7.° CommissCíes do limites, e de liquidngao de reclamaQOes 130:000^000 


1,017:061^666 


Tabcllas explicalivas do orcnmcuto da despcza do ministcrio dos negoclos 
estraugeiros |mrn o nuno finnnceiro dc 1894 — 1895. 


NAXUHEZA DA DESPEZA 

LEGISLA^AO 

VENWMEUTOS 

SOMJIAB 

VOTADO PAEA 

1871—1872 

§ l.° 





SECnsrARiA d’estado 


1 



Ministro e secrotario de 





Estndo. ,j .Ord. 

Lei de 7 d’Agosto de 1852 

12:000/1000 



Director geral... » 

Decr.del9deFev.de 1859 

5:000jj000 



Grat. 

Idem 

4:6000000 



4 Directoros de secQSo. Ord. 

Idem 

14:400j000 



Grat. 

Idem 

5:600^*000 



6 Primeiros ofBciaes.. Ord. 

Idom 

18:000,i|000 



Grat. 

Idem 

6:000« i }000 



6 Segundos officiaes.. Ord. 

Idom 

15:600^000 



Grat. 

Idom 

4:800/1000 

% 


4 Amanuenses.Ord. 

Idem 

6:000f}000 



Grat. 

Idom * 

2:000/(000 



5 Praticantes. Grat. 

Doc. do2 de Maio de 1868 

4:800 ¡{000 



Augmento do 10 °/o a um 





director do sccqRo. 

Decr. de 19 do Fev. do 1859 

500/f000 



2 Officiaesdo gabinote. .Grat. 

Dec, de 2 do Maio de 1868 

4:800/f00C 



A trnnsportar. 


104:100/f00( 



















«2 — 


ComliuinciTo ilai TnbcIInm <lo or^aniciiío <In <Ici|iozn. 


NAICnHZA DA DHSPKZA. i.egislaq.Io VISN'CIMP.NTOS sommas 

* 


Trnnsporto. 101:100^000 

Grntificastto n um 1° official 


do corpo cliplomnfcico o cou- 

sulnr que so ncham com oxer- ¿ 

cicio nostn secrotarin... ]2:000$000 

1 Portoiro. Ord. Decr. de 19 do Fov. 1859 1:000#000 

Grnt. Idem 800$000 

2 Coutinuos. í .. Ord. Idom 2:000#000 

Grat. Idem 800#000 

3'Corroios.Ord. Idem 3:000íí000 

Grat. Idom 1;200|000 

Gratificagtto dinrin aos cor- 
reios qynndo esttto de ser- 

vigo. Idem 1:095«|000 

í 

ADDIDO. 


1 Trnductor e CompiL . Ord. Idcm 3:000,^000 

Grat. Idem 1:000joOO 131:595^000 


Objectos necessnrios para o ex- 

pediento o registro... . 4:000,1000 

Enc'iidernaytto da correspon- 

deucia officia!. ..... 800¡>000 

Improsstto do rolatorio e actos 

do governo....... 6:000$000 

Jdcmde uma collecgttode docu- 
inentos offieiaes dcterminada 
pelo Decreto n. 4258 do 30 p 

de Setembro de 1868... 6:000,1000 

AcquisÍQtto do livros para a bi- 

bliotlieca da secretaria... 5:000^000 

Cnvalgadura para os correios.... 450|000 

Aluguel da casa para a secre- 1 x - . 

taria d'Estado.' 7:000,1000 29:250,1000 
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Contlnunpffo <lns tnbollnni do oi'fnmout'o «lir 


NATUHRZA DA DüSPEZA 


LEOISI.AQÍO 


VENCIMRNTOS 


SOMMAS 


LESAQOnS H CONSULADOS. 

Estados-Unidos d’Amcrica. 

1 Envindoexlraorclimmo omi- 
nistro plcnipotoncinrio. Ord, 
Rep. 

1 Socrctnrio do ]ep;ncao. Ord. 

Grnt. 

1 Addido do 1" clnssc. Ord. 

Grnt. 

1 Consul gernl. Ord. 

Expcdiento dn logncSo. 

» do consulndogernl. 


Veneauela. 


toi dc 22 Agosto 1851 
Decr. do 4 Agosto 1853 ' 
toi do 22 Agosto 1-851 
Decr. do G" Abrii 1852 
Lci de 22 Agosto 1851 
Dccr. do 6 Abrií 1852 
Docr.. dc 7 Nb.v. 1854 


1 Encar, do negocios. Ord,- Lei¡ de 22 Agosto. 1851 

Rep. .Decr. do 11 Margo 1872 
1 Addido do l a clnsse. Ord. Lei do 22 Agosto. 1851 
Grnt. Dccr.. de 6 Abcil 1852 
ExpedientcdalegnQ&o.... 


P&nl. 

1 Env. extr. o m. plonip Ord. 

Rep. 

1 Secretnrio de legngao. Ora. 

Grnt. 

1 Addido de l a classe.. Ord. 

Grat. 

.1 Cons. geral em Lima. Ord. 
1 Cons. geral cm; Loreto. ; Grd. 

Expediente dn¡legngao. 

» do consulndo gernl 

» do dito em Loreto 


Chile. 


1 Ministro rosidcnto Ord. Loi de 22 Agosto 1851 

Rep. Docr.. 

1 Addido. Ord. Lei do 22 Agosto 1851 

Grnt. Docr. 

Expodionte da legngllo. ( 


Lei de 22 Agosto 1851 
Decr. de 13 Óut. 1869 
Loi de¡22 Agosto- 1851 
Decr. de 7 Maió- 1859 
Lei de: 22 Agosta 1851 
Decr. do 6 Abril 1852 
Decr. de 28 Fev. 1853 
Decr. de 4 de Mar^o 1871 


3:200s000 

16:800^000 

1:200Á*000 

2:800jj000 
800,¥000 
2 : 200,^000 
1:500,¥000 
500#000 
500,¥000 


2;000jS0GO 
8 : 000,¥000 
..800^000 
2:200/^000 
500,¥000 



800SOQO 
2 : 200 $ 000 ! 
3:000/^000 
4:000^000 
50OÍ000 
200 ,¥ 000 | 
1:000,¥000 



A trnnsportnr. 



[VOTADO TARA 

|1871—1872 




































Contiiiunpfto «lniw tnlidlns «!o oi-fniMcnto iln ilcs/pczn. 


NATURUZiA DA DliSPKZA 


Transporto. 

Bolivia. 

] Encarr. do nogocios. Ord. 
' Rop. 

1 Addido dc 1* classo. Ord. 

• Grat. 

1 C.G.em S.C.deJaSiorra.Ord 
Expodiente dalcgaijno....... 

» do consulado geral. 

Eqwdor' 


I Encarrog. denegocios. Ord, 
Rop. 

1 Addidp de l n classe. Ord. 

Grat. 

Expedionle da logagao. 

Colomlia. 

1 Encar. de negocios Ord. 

Rop. 

1 Addido de l a ciasso. Ord. 

Grat. 

Expedionte da Iegagao. 

t 

1 Republica Arrjeniñia. 

1 Env. ext. emin. plen. Ord. 

Rep. 

1 Secrctario de legagSo. Ord. 

Grat. 

1 Addido de 1“ Classe. Ord. 

Grat. 


1 Consul geral. Ord. 

2 Vice-consules. Grat. 


Expediento da legagSo. 

» doconsulado goral. 

Rep. Oriental do Urnguay. 

1 Ministro residente... Ord. 

Rep. 

1 Secretario do KjgagSo. Ord. 

Grat. 

1 Addido do l“classe.. Ord. 

Grat. 


1 Consulgeral.Ord. 

5 Vicc-consulos.Grat. 


Expodionto da lega£fio. 

» do consulado goral 

A transportar. 


LKOISI.A^XO 




Loi do 22 Agosto 1851 
Docr. do 6 dc Abril 1852 
Loi de 22 Agosto 1851 
Docr. doGdo Abril 1852 
Docr. dc 3 do Dab. 1870 


Loi do 22 Agosto 1851 
Decr. do 6 Abril 1852 
Lei de 22 Agosto 1851 
Docr. 


Lci de 22 Agosto 1851 

Decr. 

.Lei de 22 Agosto 1851 
iDccr. 


Lei deJ22 Agosto 1851 
Docr. de 15 Abril 1871 
Lei de 22 Agosto 1851 
Docr. do 6 Abri! 1852 
Loi de p 22 Agosto 1851 
Decr. do 6 Abril 1852 
Decr. de 26 Margo 1870 


Lei do 22 Agosto 1851 
Decr. do 22 Fev. 1868 
Lei de 22 Agost-o 1851 
Decr. do 20 Maio 1868 
Lci de 22 Agosto 1^51 
Docr. do 8 Junho 186G 
Decr. do 25 Out. 1870 


VKNCIMHNTOS 

SOMMAS 


97:200^000 

2:000,^000 


8:000,^000 

800fi000 

2:200,^000 

4:0000000 

1:0000000 

5000000 

18:500,5000 

2:0000000 
8:0000000 
800S000 
2:2000000 
' 5000000 

13:500,5000 

^ESPIh 

iyw! !! 

HBM 

|K¡|1 « 1 

13:500,5000 

3:2005000 

16:8000000 

1:2005000 

2:800,5000 

8000000 

2 : 200,5000 

4:000,5000 

3:000,5000 

5005000 

500,5000 

35:000,5000 

2:4000000 

12:6000000 

1:2005000 

2:8005000 


8005000 

2:2005000 

1:5000000 

9:1005000 

5005000 

5005000 

33:600,5000 


211:3000000 


VOTADO PAIIA 

1871—1872 































Contlnuafito ilnw tnbollns ilo orfnnionto <la <lc#pezn. 


NATUHEZA DA DE8PI5ZA 


Transporto 


Paraguay. 

1 Env. cxtr. o min. plen. Ord. 

Rop. 

1 Secretnrio da legagfio. Ord. 

Grat. 

1 Addfdo do 1® classo.. Ord. 

Grat. 

1 Consul geral. Ord. 

Expedicnte da legagfio. 

» do consulado goral. 


Qran-Bretanlia. 


1 


Enviado oxtraordinario o mi- 
nistro plenipotenciario. Ord. 

Rep. 

1 Secretario de legaQfio. Ora. 

Grat. 

3 Addidos de l a classe. Ord. 

Grat. 

Expcdiento da logagfio. 

Idem do cons. ger. emLondres 
Idem do cons. ger. em Liver- 
pool. 


Franca. 


1 


Enviadoextraordinario omi' 
nistroplenipotenciario. Ord 
Rep. 

Secretario do legagfio. Ord. 

Grat. 

2 Addidos do 1" classe. Ord. 

Grat. 

1 ConsulgeraleinPariz, Ord. 
1 Consul em Cayenna.. » 

Expediente da legagfio. 

» do consulado geral. 

» doditoemCayenna. 


1 


Portutjal. 

1 Enviado extraordinario o mi- 
nistro plenipotcnciario. Ord. 

Rep. 

1 Secretario do logagfio. Ord, 

Grat. 

2 Addidos do 1* classe. Ord. 


A transportar, 


i.naiSLACÁo 


Lei do 22 Agosto 1851 
Docr. do 28 Fov. 1872 
Loido 22 Agosto 18JS1 

Decr.. 

Lei do 22 Agosto 1851 
Dccr. do 6 Abril 1852 
Decr. de 1 Abril 1871 


Lei de 22 Agosto 1851 
Decr. dc 6 Abril 1852 
Lei do 22 Agosto 1851 
Decr. de 6 Abril 1852 
Loi de 22 Agosto 1851 
Decr. de 6 Abril 1852 


Lei do 22 Agosto 1851 
Decr. de G Abril 1852 
Lei do 22 Agosto 1851 
Dccr. de 6 Abril 1852 
Lei de 22 Agosto 1851 
Decr. de 6 Abril 1852 
Decr. de 13 Alargo 1837 
Decr. do 12 Jan. 1860 


Lei de 22 Agosto 1851 
Docr. de(6 Abril 1852 
Lei de 22 Agosto 1851 
Decr. do 6 Abril 1852 
Lei do 22 Agosto 1851 


VENCIMHNTOS 


3:2000000 
16:8000000 
1:2000000 
2:8000000 
8000000 
2:2000000 
4:0000000 
1:0000000 
5000000 


3:2000000 

21:8000000 

1:2000000 

3:8000000 

2:4000000 

6:6000000 

4:0000000 

1:0000000 

2000000 


3:2000000 
16$000000 
1:2000000 
2:8000000 
1:6000000 
4:4000000 
2:5000000 
3:0000000 
1:0000000 
5000000 
5000000 


3:2000000 

14:3000000 

1:2000000 

2:8000000 

1:6000000 


23:100$000 


SOMMAS 


211:3000000 


32:5000000 


44:2000000 


37:5000000 


325:5000000 


VOTADO PAEA 

1871—1872 




























Contlnun^lo ilni tnbollnx «lo oi'fnincnto iln ilcijiczn. 


NATUIIBZA DA PU8P1I7A 


LF.GISLAtjXO 


Transportes. 


Grat. Dccr. do G Abril 
Expodionto da lcgaQfío...... • 

» do consulndo gornl 
om Lisboa.. 


Prussia 

Imperio Allcmúo. 


1 Envindo extraorditario o mi- 
nistro plonipotonciario. Ord. 

Rep. 

1 Secretario de legacao. Ord. 

Grat. 

1 Addido dc 1* classo. Ord. 

Grat. 

1 Consul ger. na Prussia. Ord. 
1 Consul geral nas Cidadcs 

Hanscaticas. Ord. 

Expodiente da JegaQfío.. 

» do consulado gcral 

na Prussia.... 
» do dito nas Cidad. 

Hanseaticas... 

Rtíssia. 

1 ’Enviado extraordinario e mi- 
nistro plenipotenciario Ord. 

Rep. 

1 Addido de 1* classe. Ord. 

Grnt. 

Expedionte da legagüo.. 

» do consulndo geral. 

Austria-Hunt/ria. 

1 Enviado extraordinnrioe mi- 
nistro plenipotenciario Ord. 

Rep. 

1 Addido de 1® classe.. Ord. 

Grat. 

Expecíiente da IogagSo. 


Loi do 22 Agosto 
Decr. do 21 Out. 
Lei do 22 Agosto 
Decr. de G Abril 
Loi de 22 Agosto 
Decr. do 6 Abril 
Dccr. do 7 Fovr. 

Docr. de 8 Nov. 



Lei do 22 Agosto 
Decr. 'do 25 Out. 
Lei do 22 Agosto 
Decr. do G Abril 


Loi do 22 Agosto 
Docr.de 15 Abril 
Lei do 22 Agosto 
Docr. de G Abril 


Belgica. 

1 Envindo oxtraordinario e mi- 
nistroplonipotonciario. Ord. Lei de 22 Agosto 
Rep. Decr. do 22 Fev. 
1 Sccrotnrio de lcgagüo. Oru. Lei de 22 Agosto 


A transpaífcar. 


VENCIMRNTOS 

SOMMAS 

23:100/000 

325:500/000 

í 4:400/000 

1:000.^000 

• 

200,^000 

28:700/000 

3:200/000 
11:800/000 
1 -.200^000 
2:800,^000 
SOOíjOOO 
2:200¿000 
4:000/000 


4:000/^000 

500/1000 


1:000//000 


500//000 

32:000/000 

3:200,<¡000 
) 11:800/1000 
800/000 
l 2:2001/000 
500/000 
300/000 

18:800/000 

3:200/0.00 
11:800/000 
800/000 
> 2:200/000 
500/000 

18:500/000 

3:200/000 

■11:800/000 

1:200/000 


IG:200$000 

423:500^000 


VOTADO l'AltA 

1871-1872 
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Conthiunpfto iIan tnhollnw do or^mueulo «la <loii(iezn. 


N\TURI'ZA DA DRSPRZA 


DIWI8I.AQ.lO 


VI'S’CIMRNTOg 



V0TAD0 I’AIIA 

1871—1812 


Trausportcs. 1G:200<5000 423:500,^000 


Grat. Dccr. do 18 Muío 1859 
1 Aildido dc 1“ classe. Ord. Lci do 22 Agosto 1851 
Gríit. Decr. do 0 Abrii 1852 

1 Consul geral.Ord. Dacr. dc 30 Muio 1803 

Expedionto da legaQito. 


do cousulado gcral. 


fianla Sc. 

1 Ministro rosidcnte... Ord. Lci dc 22 Agosto 1851 


Expediente da logaQño. 
Dospezas do ctiquota... 


Rop. Desp.de 31 Julho 1872 11:6750000 


2:8008000 

8008000 

2:2008000 

4:0008000 

5000000 

500íf000 27:0000000 


2:4008000 


1:0000000 

925ÜOOO 16:0008000 


Italia. 

1 Miuistro rcsidento. .. Ord. Lei de 22 Agosto 1851 2:4000000| 

Rep. Aviso do 26 Jan. 1872 12:6000000 

1 Secretario do logaQíío. Ord. Leide 22 Agosto 1851 1:2000000 

Grat. Decr. 2:800,<}000 

1 Consul geral. Ord. Decr. dc 5 Maio 1860 3:750|000 

Expedionte da legaQ.5o . 500|000 

» do consulado ger. 400f¡000 


1:2000000 

2:800,<j000 

3:750,^000 

5001000 

400,1000 23:6501000 


Hespanha . 

1 Ministro residento... Ord. Lei dc 22 Agosto 1851 
Rop. Decr. do 4 üut. 1871 
1 Addido de l a classe. Ord. Lei de 22 Agosto 1851 

Grat. Dacr. 

1 Consul geral. Ord. Decr. do 14 Out. 1853 

Expediento da lcgagao. 

» do consulado gcr. 

Paizes Baixos. 

1 Consul geral. Ord. Decr. dc 8 Abril 1801 

Expedieute do consulado gcr. 

Confedcragao Suissa. I 


2:4001000 

7:600,1000 

800,1000 

2:2001000 

3:0001000 

5001000 

500,1000 17:000,1000 


4:0001000 

500,1000 


1 Minislro rcsidcnte. .. Ord. Lei dc 22 Agosto 1851 2:4001000| 

Rep. Decr. 12:000,1000 

1 Addido de l a dasse.. Ord. Lei de 22 Agosto 1851 8000000 

Grat. Decr. 2:2000000 

1 Consul geral..Ord. Decr. de 14 Jan. 18/1 4:000,1000 

Expedionte da legagtío. 5000000 


4:500,1000 


Expediente do consulado .. 

Suecia e Binamarca. 

1 Cousul geral.Ord. Decr, dc 8 Jau. 1861 

Expedionte do consulado ger.'!. 


8000000 

2:2000000 

4:000,0000 * 

5000000 

5000000 23:0000000 


4:0000000 

5000000 


4:5000000 

539:1500000 462:0750000 


E. II. 
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C»irihiun?ito <1un tnbolliiM «I» oi-oninciito «In «Icsponn. 


NA'i'UllHZA DA DESl'K’ZA 

1.EUISI.A9A0 

• 

VKS 0 IM 1 Í.NT 0 S 

SOMMAS 

VQTADO l’AltA 

1871-1872 

< O o 

S ó ' 

1 

. 


• 


líinjfregadas 
cm disjíonibüidadc. 

4 




2 Euviad. cxtrfiordiyanos cmi- 
nislros plcnipotcnciar. Ord. 

J Miuislra rcEÍdonto.. . * 

1 Encarrcg.donogocios. » 

3 Secrctavios do ]cgiu;áo. r 

5 Consiílesgcracs.. • • . * 

Oocr. n.° 040 dc 20 dc 

Mnrgo dc 1852. 

Idom 

ídoin 

Idem 

Idcm 


12:000,^600 

12:900^999 

§ d.o 

Ajudus de cuslo. 

Dc noinoacoes, rcmocOes, re- 
tiradas e cxprcssos, ao cnm- 
bio dc27d. est.por EsOOO. 



70:000¿¡0ü0 

G0:000,<¡000 



§ 5*° 

r. 




Exlraordinarias no exlerior. 

1 




Para soccorrosa brazileiros de3» 
vnlidos , c naufragados cm 
paizcs cstrangeiros, c dcspe- 
zas cvcntuacs, ao cambio de 
o*7 /i ftof rtm» i ¿nnn .... 



80:000^000 

C0:000<i000 

4/ ü. esi pur ipuvu* *. 



i 

§ 0. ü 

0 





Exlraordinuricta m iníerior. 

4 




Para divcrsos scrvigos extraor* 
dinarios no iutcrior, c dea- 



25:000^000 

25:000,^000 





























ConÜiiiinelto <ln« (nbclldfii <lo ornmucuto <ln <lcs|»ozn. 


NATUJIE/.A DA DKSI'EZA 

LCGISLAglO 

VRNJIMKNTOS 

0OMMAS 

VOTADO PARA 

1871—1872 

§ 7.» 

Commmoes dc limiles c U- 
quidaQdo dc redajnagoes, 

Pnrft «s cotumissues do limitns 
entro o Impcrio e as ropubli- 
cns do Porít, Boiivin, Vono- 
xuoln, Argentinn e do Pa- 
raguaj, o do liquidnQüo de 

l 

1 


• 

130:000^000 

• 

48:000,P0 






Secgiío tlc coütnbilMftde, em 14 de Abril dc 1873. 


0 dircctor interino, Constancio Nlhu df, Caryalhc. 
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MATERIaS contidas neste volüme 





EXPosigAo. 


Missüo especial no Paraguay... Pag. i 

Tralados de extradiQao .. 2 

ConvenQoes consulares . . . . •.. 2 

F.ntrega do producto liquido de salvados do erabarcacóes francezas naufragadas nas costas 
do Imperio.3 


Ajusics iiostaes. 


Republica do Pcrü.3 

Imperio Allemüo. 3 

Ilalia. 3 


Limitco. 


Demarca0o cntre 0 Brazil 0 0 Perú..*. t . 4 

Deinarcaoio enlre 0 Brazil e 0 Paraguay.4 

Coramissúo mixla brazileira-paraguaya de liquida?üo de reclamagoes. . , 3 . . . . 4 

Convenio sanitario. ; .. . íi 


Estmlo Orientnl. 

Baixa dada a brazileiros existenlcs no oxercito da Ropublica.3 

Castigo corporal inlligido ao subdito brazileiro Leocadio Paulo do Bonnomaison . . . . G 


f 















Hoelama?.üos anglo-brazilciras... Pag. 7 

Socrolaria «lo líslado.7 

Corpo diplomatico brazilciro.7 

f.orpo diplomalico cslrangciro.'.s 


Fnrlo fiiumceira. 

Atnorliza?ao dos cmprcslimos fc.ilos á Rcpubiica Argcntina nos annos do 1 S;> 1 o 1S57. . . í) 
Pngamcnlo dos jnros dos dois cmprestimos ícitos ú Kopublica Argcnl'nta cm 1805 o 1800. . 9 


Kmpreslimos fcitos pelo Imporio á Hcpablica Oricntal do Uruguay.9 

Dcspozas do cxcrcicio finaiicciro dc 1872 — 18J3.10 

Orc.atnenlo para u anno íinancciro dc 1871 — 1875.10 


AKKEXO IN'. J 


. Ti atados <Ic exti*a«Iiríio. 

.» 

N. 1. Decrcto n. 5270 dc 19 dc Abril do 1873 promulgando o tralado do cxlratligao 

celcbrado cm 10 dc Junho dc 1S72 cntre o ürazil e PorLugal.3 

N. 2. Tratado dc cxlradicao enlrc o Drazil e Portugal.. 1 

N. 3. Dccreto n. 5271 tlc 19 dc Abril de 1873, promulgando o Iratado dc cxlradi?i¡o 

celcbrado cm 13 do Novembro de 1872 cnlre o Urazil o a Gran-Ürclanlia. . 9 

N. 4. Tralado dc extradic?ao cntrc o IJrazil e a Gran-Brotanlia.!) 

Memoramhm quo acompanha esle Iratado.IS 

Protocollo annexo ao tralaclo..27 

N. ! 5. Deerelo n. 5281 dc 3 de Maio de 1873, promulgando o tralado dc cxlradifño 

cnlro o Brazil c a Italia,.28 

N. G. Tralado dc cxlradiQáo a tjue so rcfero este Decrclo.2!) 

IVolas rclalicas ao Irulydo de exlradinlo cchbraio enire o lirazil 

c a Itaiia. 


N. 7. Nota da lcgagao dc italia ao govcrno impcrial.-37 

N. S. Nota do governo imperial á lcgaQáo de ILália.38 

N. 9. Termo tla trocadas ralilicaQües do tratado de exlradigíto celebr.ulo cnlre o Drazil 

c a Ilaiia.39 


CoiivcuciiicM consularcs. 

Ilesalvas apreseniadas pela lcgapio de Frnnpi qiianlo ao Iralamcnlo dos consub's 
de sux narño no Hrazil dcpois de c-iipirado, a convmgüo consuiar de 10 de De- 
zmbro de 1800. 


N. 10. Nola da icgagáo de PranQa ao govorno impcrial.10 

N. 11. Nola do governo imporiai á lcgafao de l’rantja.41 

















N. 12. Nola da lcfiiifiltí do I’ranoa ao yovorno impcrial .Pag. 42 

N. M. Nola do govorno impcrial ¡\ lcgaijíío do Franca.44 


N. 14. Nola da lcgaQiío do Franga ao govorno imporial.- . 


Entrcga do producto liquido da salvados de cmbtimiQÜcs francczus naufragadas 

nas costas do Impcrio. 


N. iü. Nola da lcgacao impcrial ao govcrno dc Kranga. # 4ü 

N. ltí. Nola do govcrno dc I’raiif.a á icgagüo impcrial.40 


N. 17. Dccrclo n. íi27?» dc íí) do Abril clc 1873, jii'omulgando a convcngíio peslal cdo- 

brada cm 10 do Dc/.cmbro do 1871 •cntre o Brazil c o l’crii.48 

N. 18. ConvcnQiío poslal a quc se rcfcro csle Dncreto.48 


4 


lüstn'lo ricntnl <Io I rnguay. 


ServifO mililar forr.adu.— llaixa dada a brazileiros cxislcnles no cxcrcilo da Jkpub'lica. 


N. 10. Nola do governo orienlal á lcgagao em Monlevidco.03 

Documcnlos a que sc refcre esla nola.ü3a 07 

■N. 20. Nola da lcgaciío cin Monlevidco ao governo orienlal.íiS 

N. 21. Nola dú governo oricnlal á legagao imperial.GI 

Informagao a quc sc refere cslanola.G 1 

Kxpcdienle a quo deu logar a inforniaglo ácima.62 

Casligo corporal infligido ao subdilo brazileiro Lcocadio Paulo dc Donncmaison. • 

N. 22. Nola da legagüo imperial ao govcrno orienlal . *.G3 

N. 23. Emprcslimos feilos pclo Imperio á Republica Oricnlal do liruguay. (ü 

N.*24-. Juros a favor do govcrno do Urazil aló o flm do anno de 1872. 65 

N. 25. Empreslimos do governo (lo Bra/.il ao da RepubNea Oriental do Uruguay . . . GG 

N' 2G. Juros vcncidos a l'avor do governo do Brazil alc o !im dc IS72.67 

N. 27. Demonslragrio da 3 sommas quc sño necossarias para o pagamcnlo dos juros e amorli- 

zagilo da divida da Rcpublic.i Orionlal do Uruguay, dc couformidadc com a pro- 
' posla do minislcrio de rclagoes cxleriores da incsma Rcpublica, dc 25 dc Abril 
dc 1872 .. . . . 68 


ANNEXO 


i\ *> 


N. 1. Quadro da sccrclaria dc Estado dos ncgocios cstrangciros.3 

N. 2. Quadro do corpo diplomalico brazileiro.3 

N. 3. Quadro do corpo diplomatico cslrangeiro. 8 
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N. 4. Quadro dos omprcgados dosla socrolaria do Eslado, comprohondondo lodas as com- 
missOos do quo tocm sido incumbidos dosdo sua primoira nomcaQao ató ao 

prosonto.11 

N. B. Quadro dos cmprogados diplomalicos om oflcclividado do sorvigo, disponibilidado 
o aposonlados.c dosagcnlesconsularcs braziloiros, comprohondondo todas as com- 
missóosdo quc toemsido inoumbidos dosdo suaprimcira nomeacao alé ao presento. 1(> 

N. 6. Quadro do corpo consular brazileiro.3í> 

N. 7. Quadro do corpo consular estrangciro residonlo no Imporio.42 

N. 8. Balanceto das dospezas do minislcrio dos negocios cstrangeiros no exorcicio do' 

, 1872-1873.•.ÜO 

■N. 9. Orcamcnto da despeza do minislcrio dos negocios eslrangeiros para o anno linan- 

coifo de 1874—1873.ol 


EIUIATA. 

( 

Anncxo n. 1— Na pag. 3— Onclc sc lc Dccrcto n. 5273— diga-sc u. 5203. 

Na pag. 9— » • ■ > 527d— . • 5264. 

Na pag. 23- • • . 5284- . . 5274. 

Na pag. 48— > • » > 5275— » • 5265. 

Anncxo n. 2—Na pag. 6— Ondc so ló Confcdcrag.ao Suissa c Ilcsse 

Darmstadt—diga-sc — Conlodcra^fio Suissa. 


Rio de Janeiro, 1873. Typograpliia Universal de L\emmeut, rua dos Invalidos, G1 B. 








